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POPULAÇÕES 
MERIDIONAES DO BRASIL 

( P O P U L A Ç Õ E S R U R A E S ) 

I — F O R M A Ç Ã O D O T Y P O R U R A L 

I 

Nada mais surprehendente do que o estudo da vida e 
dos costumes da aristocracia rural do sul e do norte, du-
rante os primeiros séculos coloniaes, principalmente nos 
seus dous centros mais vivazes: Pernambuco e S. Paulo. 
Dir-se-ia um recanto de côrte européa transplantada para 
o meio da selvageria americana. Tamanhas as galas e as 
louçanias da sociedade, o seu maravilhoso luxo, o seu faus-
to espantoso, as graças e os requintes do bom tom e da 
elegancia. 

Da nobreza de Pernambuco, nos começos do II século, 
diz o autor do Valeroso Lucideno que por miserável é tido 
entre ella quem não tem um serviço de prata, e que as da-
mas são tão ricas nas vestes e nos adereços com que se' 
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adornam, que parecem "chovidas em suas cabeças e gar-
gantas as pérolas, rubis, esmeraldas e diamantes": 

— "As m u l h e r e s a n d a v a m tão louçãs e cus tosas que não s e 
c o n t e n t a v a m com os t a fe t á s , os ohamalo tes , os ve l ludos e o u t r a s 
sedas , senão que a r r o j a v a m as f i na s te las e os ricos b rocados ; e 
e ram t a n t a s a s jó ias com que se a d o r n a r a m que pa rec i am chovi-
das nas sua cabeças e g a r g a n t a s as pérolas , rubis , e s m e r a l d a s e 
d iaman te s . 

Os homens não hav iam adereços custosos de e s p a d a s e ada -
gas , nem vest idos de novas invenções com que se não ornassfcm. 
Os b a n q u e t e s quot id ianos , as e s c a r a m u ç a s e os jogos de canas em 
cada fes ta se o r d e n a v a m . T u d o e r am delicias e não parec ia esta 
t e r r a ' senão um r e t r a t o do t e r r ea l pa ra i zo" . ( 1 ) 

Entre os senhores de engenho é, ao que parece por es-
se tempo, a vida uma perpetua festa, uma ininterrupta 
troca de folganças e prazeres. — "Ha homens muito gros-
sos de 40, 50 e 80 mil cruzados de seu — diz o probidoso 
Fernão Cardin, descrevendo a nobreza pernambucana dos 
fins do I século. Vestem-se, e as mulheres e filhos, de toda 
a sorte de velludos, damascos e outras sedas; e n'isto têm 
grandes excessos. As -mulheres são muito senhoras e não 
muito devotas. Os homens são tão briosos, que compram 
ginetes de 200 e 300 mil cruzados, e alguns têm trez e qua-
tro cavallos de preço. São, sobretudo, muito dados a ban-
quetes, em que de ordinário andam comendo um dia dez 
ou doze senhores juntos e, revezando-se desta maneira, 
gastam quanto têm, e bebem cada anno dez mil cruzados 
de vinho de Portugal, e alguns annos houve que beberam 
oitenta mil cruzados dados em rói" (2) 

Nas fazendas do interior pernambucano, "maiores e 
mais ricas do que as da Bahia", encontra Cardin igual opu-
lência e iguaes larguezas. O?, senhores delias lhe fazem gran-
des honras e gazalhados; mas, com tão grandes gastos, 

que elle confessa não poder descrever. Dão-lhe "banquetes 
de extraordinarias iguarias" e o agasalham em "leitos de 
damasco cramezim, franjado de ouro, e ricas colchas da 
índia". Estes aristocratas de Pernambuco guardam aindá as 
tradições hippicas do tempo de D. Duarte, o rei cavalleiro, 
que havia composto o Livro de ensynança de bem cavalgar 

(1) — F r e i M a n o e l C a l l a d o — O Vnlcroxo Luc ldeno . 
(2) — C a r d i m — Nnrrnt lwi s eplntolarex. 
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toda sella. E' de vêl-os então no seu amor pelas touradas, 
pelas corridas, pelas cavalhadas. Cavalleiros exímios, 
cheios de donaire e arrojo, primam todos na elegancia e 
gentileza da montaria, na riqueza dos jaezes, todos cober-
tos de prata, na destreza com que toureiam, no garbo com 
que praticam os jogos da argolinha, das canas, das justas 
e das alcancias. — Quando, em 1641, Nassau, em comme-
moração á acclamação de D. João IV, dá, em Olinda, uma 
grande festa, a luxo do3 cavalleiros brasileiros mostra-se 
deslumbrante. — "Todos cavalgaram á gineta — diz Frei 
Manoel Callado —; e corriam tão fechados nas sellas, e 
tão compostos, e tão airosos, que levavam após si os olhos 
de todos, e principalmente os olhos das damas". 

Não ostenta a aristocracia colonial do sul menor 
sumptuosidade de viver. Os homens, que a formam, vêem 
da mesma estirpe ethnica e trazem a mesma civilisação 
social e moral. Como os de Pernambuco, os representantes 
da nobreza paulista são altamente instruídos e cultos. Nas 
suas relações sociaes e domesticas o tratamento, que man-
têem, é perfeitamente fidalgo. 

Ha dentre elles um, que pôde ser citado como o typo 
verdadeiramente modelar de todos elles, pela grandeza, 
pelo luxo, pela liberalidade. E ' Dr. Guilherme Pompeu, da 
família illustre dos Lemes. Graduado em cânones, espirito 
cultíssimo, é a sua casa o centro de reunião de todo o éscól 
de S. Paulo; nos dias de festa é toda ella como "uma po-
pulosa villa ou côrte"; tamanha a assistência e o concurso 
dos hospedes. 

E' numerosa a sua bibliotheca; "ricos e de primor" 
são todos os seus moveis. Como das muitas arrobas de pra-
ta, que herdara dos seus paes, mandara em Lisboa pôr em 
obra mais polida, pôde, desfarte ostentar "a copa mais 
primorosa que nenhum outro seu nacional". Para maior 
agrado dos seus hospedes, cultiva elle grandes vinhedos. 
— "O vinho era primoroso, de uma grande vinha que 
com acerto cultivava, diz Pedro Taeques; e, supposto o con-
sumo era sem miséria, sempre o vinho sobrava de anno 
a anno". No preparo das iguarias e na sua profusão, 
tudo era igualmente primor e prodigalidade. — "Foi 
tão profusa a mesa do Dr. Guilherme Pompêu, que 
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nella as iguarias de varias viandas se praticavam com tal 
advertencia que si, acabada a mesa, depois delia, passadas 
algumas horas, chegassem hospedes, não houvesse para. 
banqueteal-os a menor falta. Por esta razão estava a ucha-
ria sempre prompta". (3) 

Para bem avaliar-se a grandeza do tratamento com 
que Guilherme Pompeu honra os seus hospedes, basta 
dizer que para acolhel-os elle tem, ricamente paramenta-
das, cem camas, cada uma com um cortinado proprio, len-
çóes finos de bretanha, guarnecidos de rendas, e "uma ba-
cia de prata debaixo de cada uma delias", segundo o expres-
sivo detalhe de Tacques. — "Entrava o hospede, ou fosse 
um, ou muitos em numero, e nunca mais nos dias que se 
demoravam, ainda que fossem de uma semana ou de um 
mez, não tinha nenhum dos hospedes noticia alguma dos 
seus escravos, cavallos e trastes. Quando, porém, qualquer 
dos hospedes se despedia, ou fosse um ou quinze ou muitos 
ao mesmo tempo, chegando ao portão cada um achava o 
seu cavallo, com os mesmos jaezes em que tinha vindo mon-
tado, as mesmas esporas e os seus trastes todos, sem que a 
multidão de gente produzisse a menor confusão na adver-
tencia daquelles criados, que para isto estavam destina-
dos. Esta advertencia era uma das acções de que os hospe-
des se aturdiam por observarem que nunca jámais entre a 
multidão de varias pessoas, que diariamente concorriam a 
visitar e a obsequiar dias e dias ao Dr. Guilherme Pompêu 
de Almeida, se experimentára uma só falta, nem uma só 
troca de trastes a trastes." (4) 

Como sé vê, Guilherme Pompeu recebe na sua casa, á 
maneira dos "ricos hombres" peninsulares. E, como elle, 
toda a fidalguia paulista do tempo. Nenhum dentre estes 
aristocratas ha que não possua de cavallos os mais finos e 
ardegos exemplares. De José de Góes Moraes diz, por exem-
plo, o mesmo Tacques — que "não teve no seu tempo quem 
o igualasse no tratamento, porque de cavallos da melhor 
fama e bondade tinha muitos e todos bons em actual ca-
vallarice, e tão briosos, que nem para beber agua sahiam 
para fóra sem antolhos nem cabeções". 

(3) — Pedro T a c q u e s — Nob l l l arch ln imiiIUtnnn. 
(4) — T a c q u e s — obr. c l t . 
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Como em Pernambuco, o cavalgar com arte, donaire 
e luzimento se faz também aqui distinctivo e pundonor de 
nobreza. O coração das damas — tal como nas cortes de 
amor da edade média — está com os que com mais genti-
leza e brio meneiam o ginete, farpeiam o touro, ou mane-
jam a lança nos jogos da cavalhada. E ' Pedro Lara, da 
familia dos Laras, quem tem, ao que parece, no seu tem-
po, o primado nesses exercícios da arte da picaria. Delle 
nos fala Tacques, como sendo, pelas suas habilidades de 
cavalleiro, o mais gabado dos mancebos entre as damas e 
o mais invejado delles entre os homens.' 

Aliás, pela elevação dos sentimentos, pela hombridade, 
pela altivez, pela dignidade, mesmo pelo fausto e fortuna 
que ostentam, estes aristocratas, paulistas ou pernambucanos, 
mostram-se muito superiores á nobreza da própria metro-
pole. Não são elles somente homens de cabedaes, com hábi-
tos de sociabilidade e de luxo; são também espíritos do me-
lhor quilate intellectual e da melhor cultura. Ninguém os 
excede nos primores do bem falar e do bem escrever. Sen-
te-se na sua linguagem ainda aquelle raro sabor de verna-
culidade, que na península parecia já haver-se perdido. 
Pois é aqui, na colonia, segundo Bento Teixeira Pinto, que 
os filhos de Lisboa vêm aprender aquelles bons termos, 
que já lhes faltavam, e com os quaes se fazem, no tracto 
social, polidos e distinctos. 

II 

Ora, no meio dessa civilisação de "-Far-West", estes 
costumes de sociabilidade, estes hábitos de grandezas, sur-
prehendem, á primeira vista. Tão contradictorios são el-
les com a classica rusticidade dos nossos homéricos desbra-
vadores de sertões. Explica-se, porém, a sua apparição 
aqui pelo accidente da presença, no ecumeno a colonisar, 
de um escól considerável de fidalgos de sangue, descen-
dentes authenticos das mais notáveis e illustres casas da 
península. Para S. Paulo Martim Affonso de Souza traz 
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uma vintena delles, todos da melhor linhagem. Com a do-
minação hespanhola, numerosos representantes da nobre-
za de Hespanha aqui chegam, e se fixam. Em Pernambu-
co igualmente, no dizer de Domingos Loreto, a nobreza lo-
cal é "innumeravel e illustre, como procedida de nobilís-
simas casas de Portugal, Castella, França, Italia e Alle-
manha". (5) 

Por outro lado, os primeiros séculos da nossa coloni-
sação correspondem justamente ao periodo, em que, na Eu-
ropa, as cortes estão em pleno fastigio, e brilham do mais 
vivo fulgor. — Em Portugal, por exemplo, os reis já não 
são mais aquelles heróes primitivos e rudos, armados de 
ferro, couraçados de ferro, calçados de ferro, que fizeram 
as guerras da reconquista e as campanhas da Africa. Re-
flectindo o espirito medieval na sua ultima feição, fazem 
da sua côrte, ao contrario, um centro de luxo, 
fausto e galanteiria, para onde accorrem, em car-
dumes, desde o tempo de D. João II, os descen-
dentes da nobreza guerreira da primeira dymnastia. — Co-
mo observa Rabello da Silva, "os grandes proprietários 
ecclesiasticos e seculares, desde o reinado de D. João II que 
tinham principiado a viver ausentes das suas terras e so-
lares a maior parte do tempo, não os visitando senão de 
largos em largos intervallos. Longes das herdades e dos 
costumes campestres, as pompas e distracções da côrte 
iam-lhes desvanecendo do animo o amor do solo, por tan-
tos respeitos digno do seu interesse e cuidados, ao passo 
que lhes quebrava nos exercicios áulicos a r i ja independen-
cia das outras éras". (6) 

Estes fidalgos e cortezãos, educados, desfarte, na 
vida dos paços reaes e nos seus prazeres e galas, é que, 
descoberta a America, trazem para entre nós, com o gos-
to das mundanidades, esses hábitos, tão surprehendentes 
aqui, de sociabilidade, de urbanidade, e de luxo. 

(5) — D o m i n g o s L o r e t t o 
numbuco , cap . 19, L. 3. 

(6) — R a b e l l o d a S i l v a 
p a g . 203. 

— D f u a K t r o v o » do Bras i l e Glorian de P e r -

— Populuçf io e a g r i c u l t u r a de P o r t u g a l , 
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III 

Estes hábitos mundanos e sociaes representam, po-
rém, como se vê, exclusivamente modos de viver só com-
patíveis com uma existencia palaciana, com uma vida de 
côrte — em summa, com uma aristocracia essencialmente 
urbana. E ' completa a contradição delles com essa rustici-
dade, em cujo seio bravio e áspero penetram os colonisa-
dores. Neste ambiente de florestas e campos, essa nova so-
ciedade em formação é, e ha de ser por muito tempo ainda, 
uma sociedade de estructura fundamentalmente rural, as-
sentada por inteiro sobre uma base exclusiva de latifún-
dios pastoris e latifúndios agricolas. Portanto, uma socie-
dade de hábitos e costumes caracteristicamente ruraes. 

Dahi esse conflicto interessantissimo, que assistimos, du-
rante todo o periodo colonial, entre o espirito peninsular e o 
novo meio, isto é, entre a velha tendencia européa, de ca-
racter visivelmente centrípeto, e a nova tendencia ameri-
cana, de caracter visivelmente centrifugo: a primeira, at-
trahindo as classes superiores da colonia para as cidades 
e os seus encantos; — a segunda, impellindo essas mesmas 
classes para os campos, e o seu rude isolamento. 

Este conflicto, tão vivace, entre as duas tendencias 
sociaes é impossível comprehendel-o, na sua exacta signi-
ficação e importancia, sem uma breve observação sobre a 
maneira porque se compõe a nossa nobreza territorial por 
essa época, — ao sul pelo menos. Ella é formada de 
uma dupla camada: — a camada dos latifundiários de 
origem fidalga e a camada dos latifundiários de origem 
plebéa. 

E' a primeira camada composta de elementos nobres, 
com o sangue das mais fidalgas linhagens da península. 
Tem os hábitos das aristocracias européas, o traquejo dos 
paços reaes, o orgulho das suas genealogias illustres. Os 
melhores cargos da colonia são exercidos por ella; os seus 
representantes possuem immensos latifúndios agricolas, 
numerosas fazendas de criação, e, como observa Diogo de 
Vasconcellos, têm voto consultivo no governo. 

Compõe-se a segunda camada de elementos plebêos— 
lavradores do Minho, de Tras-os-Montes, das Beiras, da 
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Extremadura — homens pobres e honrados, embora de 
poucas posses — -homes de calidades", como se lê em al-
gumas cartas de sesmarias — que pedem terras; e, obscura 
e silenciosamente, se vão fixando, com os seus gados gros-
sos e miúdos, nos campos e mattas do hinterland. (7) E' 
remediada, a principio. Depois, é abastada. Engrossando 
de cabedaes, attinge em regra a grandes fortunas; torna-
se senhora oplenta de latifúndios valiosos, de vastos cur-
raes, de importantes engenhos, de copiosa escravaria. 

Com isto classifica-se, aos poucos, ao lado da nobre-
za authentica. Do III século em diante é visivel a ascen-
ção dessa camada, que acaba, por fim, por submergir a 
primeira — e absorvel-a. 

E' justamente esta segunda classe de proprietários 
ruraes—rica, opulenta, incomparavelmente mais numero-
sa — que, pondo-se em contacto com a pequena minoria dos 
fidalgos de sangue, deixa-se fascinar por elles; e entra 
então a copiar-lhes ingenuamente — "com furor", como 
se diria hoje nas chronicas mundanas — a sociabilidade, 
o tratamento, os modos urbanos de vida. (8) 

Nos primeiros tempos prevalece, por isso, a tenden-
cia européa, — de concentração urbana. Para as raras ci-
dades existentes- na colonia por essa época, ao norte e ao 
sul, são attrahidos os senhores ruraes. Elles organisam 
um duplo domicilio; installam-se em casas próprias na ci-
dade; e procuram fruir ahi todos os prazeres da socieda-
de; e as suas pompas; e os seus requintes; e as suas diver-
sões. 

Entretanto, esta nova situação é instável e extrema-
mente difficil para elles. Porque, como diz o nosso clássico 
Antonil: — "Quem se resolva a lidar com engenhos, ou se 

(7) — E ' u m a d a s m a i s a b s u r d a s a b u s S e s o p r e c o n c e i t o d e q u e e n -
t r e os e l e m e n t o s f o r m a d o r e s d o n o s s o p o v o e s t ã o os c r i m i n o s o s e d e -
g r e d a d o s . E s t e s e l e m e n t o s d e t r i c t a r i o s s â o p a r t e a b s o l u t a m e n t e Ins i -
g n i f i c a t i v a n a f o r m a ç ã o d a n o s s a n a c i o n a l i d a d e ; n ã o t e m i m p o r t a n c i a 
a l g u m a . Nós, a o c o n t r a r i o , f o r m a m o s o n o s s o (povo c o m os e l e m e n t o s 
m a i s - exce l l en te s d a p e n í n s u l a , q u e r d a a r i s t o c r a c i a , q u e r d a p l é b e . 

(8) — "Os s e n h o r e s de e n g e n h o p r e t e n d i a m i m i t a r os a n t i g o s f i -
d a l g o s n a g r a n d e z a d a s acções , n o o r g u l h o do s a n g u e , n a i m p o r t a n c i a 
do t r a t a m e n t o e n a h o s p i t a l i d a d e g e n e r o s a , q u e o s t e n t a m n a s s u a s p r o -
p r i e d a d e s " . — ( P e r e i r a d a S i l v a — I l U t o r l a da Fundaçf io , I pg . 210) 
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ha de retirar da cidade, fugindo das occupações da repu-
blica, que obrigam a divertir-se; ou ha de ter actualmente 
duas casas abertas, com notável prejuízo onde quer que 
falte a sua assistência, e com dobrada despeza". 

O duplo domicilio, como se vê desse trecho, sacrifica 
duramente os fazendeiros nos seus interesses mais mate-
riaes e immediatos. E' patente a incompatibilidade entre 
esta vida urbana, onerosa e descuidada, e os prementes e 
mutliplos labores fazendeiros. O trato dos engenhos exige, 
naquelle tempo mais do que hoje, ao que parece, uma atten-
cão continua. Tanto que, segundo o testemunho do mesmo 
Antonil, homens de bastante cabedal e juizo preferem ser la-
vradores possantes com canna obrigada a moenda alheia, 
que senhores de engenho, "com a lida e a attenção, que pede 
o governo de toda essa fabrica". (9) 

Os grandes senhores ruraes, que, attrahidos pela vi-
da das cidades, gravitam, como asteroides, em torno do 
pequeno núcleo fidalgo, são, assim, collocados,' pela força 
das circumstancias, por simples exigencias de natureza pu-
ramente economica, entre as pontas deste dilemma imperio-
so: — ou optam pelo campo, onde estão os seus interesses 
principaes; ou pela cidade, centro apenas de recreio e dis-
sipação. Ora, com o correr dos tempos, elles acabam optan-
do pelo campo, como é natural; e recolhem-se, aos poucos, 
á obscuridade e ao silencio do viver r u r a l . . . 

Desse recuo, dessa retirada, dessa sórte de trans-
humancia da nobreza colonial para o interior, dá-nos ex-
pressivo testemunho o Conde de Cunha, o nosso primeiro 
vice-rey. N'uma carta, que dirige ao rei, em 1767, diz el-
le: — "Com errada politica introduziram os meus anteces-
sores nesta cidade luxos e excessivas despezas em diver-
timentos indecentes, assim também como em carruagens 

inúteis, para abaterem e arruinarem as casas nobres e dis-
tinctas, o que conseguiram com esta desordenada idéa; 
com ella viram-se precisadas todas as pessoas nobres, e re-
tiraram-se as suas fazendas e engenhos, onde teem existi-
do e vivem presentemente sem apparecerem, nem terem 
com quê". (10) 

(9) — A n t o n i l — R i q u e z a e o p u l ê n c i a do Bras i l . 
(10) — F e l i s b e l l o F r e i r e — Oa p o r t n g u e z e a u o Brnn l l , p a g . 228. 
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Dahi, a decadencia, nesta época, dos centros urbanos. 
Dessa decadencia dá-nos ainda o Conde de Cunha, na mes-
ma carta uma descripção flagrante e impressiva, ao refe-
rir-se ao retorno dos patriarchas ruraes á sua rusticidade: 

— "Estas pessoas, que eram as que tinham com que 
luzir e f igurar na cidade — diz o Conde, com referencia ao 
Rio — e as que a enobreciam, estão presentemente disper-
sas pelos districtos mais remotos, e em grandes distancias 
umas das outras, sem tratarem com pessoa alguma, e mui-
tas delias casando-se mal, e algumas deixando só filhos 
naturaes e pardos, que são seus herdeiros. Pelo que se vê 
esta cidade, que pela sua situação e porte deve ser a cabe-
ça do Brasil, e nella a assistência dos vice-reys, sem ter 
quem possa servir de vereador, nem servir cargo autorisa-
do, e só habitada de officiaes mechanicos, pescadores, ma-
rinheiros, mulatos, pretos boçaes e nús, e alguns homens 
de negocios, dos quaes muito poucos podem ter este nome". 

Este trecho da carta do Conde de Cunha tem, aliás, 
para nós uma significação immensa. Elie nos deixa vêr, — 
já nos meiados do III século — este duplo facto, da maior 
importancia para a nossa historia social: — de uma vida ur-
bana rudimentar, em contraste com uma vida rural intensís-
sima. 

Ao Conde de Cunha este isolamento rural, çm que 
se mette a classe nobre da terra, parece extranho e dá-lhe 
a impressão de um declassement doloroso. E ' que elle não 
pôde comprehender a vida em solidões tão apartadas, elle 
o aristocrata, o homem da côrte, filho, além disso, de uma 
terra, onde a população, pela sua. extrema densidade, não 
sabe o que é viver "sem trato com pessoa a l g u m a . . . " 

Ora, a verdade é que este retrahimento significa ape-
nas que a vida social dos colonisadores do Brasil se está 
organisando, differenciando, e adquirindo uma physiono-
mia própria, perfeitamente incomprehendida, por inédita, 
aos portuguezes. O que o Conde de Cunha chama "casar-se 
mal" não é, talvez, sinão o casar-se com pessoa sem nobre-
za, a ligação do luso nobre com o elemento não nobre, mais 
rico e rural, do paiz. 

Essa ligação, essa alliança, essa fusão dos no-
bres vindos d'além-mar com os nossos fzendeiros do 
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interior, prova, quanto a obra de adaptação rural, de 
conformismo rural, — em uma palavra, a obra da rura-
lisação da população colonial, durante o III século, é rapi-
da, vasta, profunda. Sente-se que o nosso typo do homem 
rural, — homo rusticus —, com os característicos com que 
o conhecemos hoje, já se vai modelando por esse tempo, e 
differenciando-se cada vez mais do typo peninsular origi-
nário. — De maneira que nada ha a admirar ao vêl-o sur-
gir, um pouco mais tarde, já no IV século, depois da inde-
pendencia nacional, no governo do paiz, com a sua physio-
nomia inconfundível e própria. 

Mas, desse empobrecimento e quéda da nobreza colo-
nial não ha só o testemunho valioso do Conde de Cunha. Ha 
também o precioso testemunho do meticuloso Antonil, que 
plenamente o confirma. Modela Antonil o seu quadro pelo 
viver dos senhores do norte; mas, a consonancia da sua 
descripçãò com a do vice-rey, mostra a generalidade do 
phenomeno na época colonial. 

— "Cavallos de respeito mais do que bastam — pon-
dera elle — charameleiros, trombeteiros, tangedores, e la-
caios mimosos, não servem para ajuntar fazenda, mas pa-
ra diminuil-a em pouco tempo com obrigações e empenhos. 
E muito menos servem as recreações ameudadas, os convi-
tes supérfluos, as galas, as serpentinas, e o jogo. Por este 
caminho alguns, em poucos annos, do estado de senhores 
ricos, chegaram ao de pobres e arrastados lavradores, sem 
terem o que dar de dote ás filhas, nem modo de encaminhar 
honestamente os filhos". 

— E' este irremediável antagonismo entre a vida ur-
bana e a vida rural, que acaba por dar, afinal, victoria á 
tendericia centrifuga, — própria ao meio americano. E ' 
elle que impelle, pouco a pouco, como se vê, a nossa aris-
tocracia colonial para o isolamento dos engenhos, para a vi-
da rústica e tranquilla das fazendas e dos campos de cria-
ção. No sul principalmente, os grandes domínios cafeeiros 
de S. Paulo, as grandes fazendas cerealíferas de Minas, os 
grandes engenhos assucareiros do Rio de Janeiro estabele-
cem a preponderância definitiva do regimen agrícola so-
bre o pastoril e, impondo, de uma mneira absoluta, a resi-
dência local, não permittem mais o absenteísmo. 
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Esta dispersão da nobreza colonial pelo interior rural 
é vigorosamente intensificada pela collaboração de outros 
agentes possantes de centrifugismo urbano. E', primeiro, a 
pentração dos sertões, em busca dos indios. E', depois, a 
expansão pastoril nos planaltos. E', por fim, a conquista 
das minas. — Tudo isto concorre poderosamente para des-
locar e dispersar a população para fóra da peripheria das 
cidades e das circumvisinhanças dos centros urbanos. 

Os proprios núcleos mineradores, formados em torno 
ás explorações auríferas, e tão vivazes, e compactos, e po-
pulosos, exhibindo um aspecto sensivelmente urbano, têm 
todos elles, como -é sabido, uma existencia ephemera. Ex-
tincta a febre da mineração, exgottadas as "catas", mor-
rem de inanição, e desapparecem de todo, absorvidos rapi-
damente pelo oceano rural. 

IV 

. c 
Essa forçada internação da alta classe da colonia nas 

fazendas e campos do hinterland exerce, por seu turno, uma 
influencia considerabilissima sobre o destino de todos es-
ses elementos de pura extracção fidalga, que a- compõem, 
e que vemos illuminar com as suas sumptuosidades e gran-
dezas a nossa rude barbaria colonial. Elles tendem a desappa-
recer, á medida que avançamos do I para o II, do II para o III 
séculos, através de um rápido e vigoroso processo de selecção, 
exercida num sentido democrático. 

Esta é, pelo menos, a impressão synthetica, que se 
tem, lendo-se, com attenção, as paginas da Nobiliarchia 
paulistana, e acompanhando-se cuidadosamente o desdo-
bramento das suas varias genealogias- pelos tempos em 
fóra. _Porque, realmente, á proporção que nos approxima-
mos dos fins do II século, sentimos que as grandes casas 
paulistas vão perdendo progressivamente aquelles altivos 
costados aristocráticos, em que ellas fundamentam o seu or-
gulho e a sua soberba; e a pureza do sangue; e o lustre; 
e os titulos; e os brazões das suas linhagens. Com o expan-
dir das grandes famílias pelo interior, com o seu ramifi-
car crescente, com a sua multiplicação em novas famílias 
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frondejantes, os elementos puramente fidalgos, que lhes 
constituem, a principio, o núcleo central, como que se vão 
dissolvendo, — e se esvanecem. 

Destas novas famílias, diffusas pelo vasto ecumeno 
rural, os troncos formadores já não são mais, como nos 
primeiros tempos, exemplares, authenticos e sem mescla, 
de fidalguia; muito ao contrario, o que se deprehende das 
discriminações genealógicas de Tacques, é que são figuras 
mais ou menos obscuras, sem nobreza de sangue, sem tra-
dições aristocraticas, ás vezes, mesmo sem o cursus hono-
rum das magistraturas locaes. Quer dizer: genuínos repre-
sentantes dessa pequena nobreza rural, que vemos formar-
se, e crescer, e prosperar ao lado da grande nobreza. 

Eis porque estas tradições de urbanismo e sumptuosi-
dades, tão vicejantes no I e no II séculos, desapparecem. 
E ' que a internação, cada vez mais profunda, da população 
nos sertões do hinterlancL, pouco a pouco, as elimina dos cos-
tumes. 

Famílias ha, por certo, que, fiéis aos seus instinctos aris-
tocráticos e voluptuarios, resistem a esta geral transforma-
ção, e levam para o interior das fazendas, e ahi conservam 
com orgulho, os remanescentes dessas brilhantes tradições 
de opulência e conforto, em que se educaram e viveram os 
seus nobres antepassados. Dahi essa serie de solares luxuo-
sos, que vemos esmaltar, com a sua riqueza e imponência, o 
interior do Rio, de Minas e de S. Paulo, no periodo imperial. 

Fóra dahi, porém, exceptuada essa pequena minoria de 
fidalgos de instincto, a nossa nobreza territorial apresenta-
se, durante o IV século, perfeitamente rural na sua quasi to-
talidade, pelos hábitos, pelos costumes e, principalmente, pe-
lo espirito e pelo caracter. Das tradições da antiga nobre-
za peninsular nada lhes resta, senão o culto cavalheiresco da 
familia e da honra. Pelo menos, a descripção dos interiores 
paulistas e mineiros, feita por Saint-Hilaire, nos princípios 
do IV século, é a menos indicativa da existencia de hábitos 
de conforto e de luxo entre a nossa aristocracia rural. Muito 
mais expressivas sobre este ponto são as referencias de Kos-
ter á riqueza e aos hábitos mundanos da gente alta de Per-
nambuco. 
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Esta obra de ruralisação da população colonial dura se-
guramente trea séculos, e só está completa e integralisada 
no IV. Quando se faz a independencia, o elemento authenti-
camente fidalgo já rareia na sociedade e no governo. Nos 
dous impérios, os elementos dominantes na politica e na cor-
te são já, como veremos, na sua quasi unanimidade, homens 
de pura formação rural. (11) 

V 

Dissemos que no IV século a população brasileira está 
completamente ruralisada. Realmente, esta necessidade for-
çada da presença permanente no latifúndio agrícola acaba 
gerando, no seio da sociedade colonial, um estado de espirito, 
em que o viver rural não é mais uma sorte de provação ou de 
exilio para a alta classe, como outr'ora; mas, um signal mes-
mo de existencia nobre, uma prova até de distincção e impor-
tância. O que nos primeiros séculos era acceito somente pela 
pressão invencível das circumstancias, passa neste século a 
ser querido, procurado, estimado, como fonte de prazer e de 
encantos. Facto este, que vale como uma esplendida verifi-
cação daquelle conceito profundo de Tarde, quando aff i rma 
que qualquer sentimento social só se forma e propaga quan-
do se faz socialmente util. (12) 

Com effeito, ao alvorecer do IV século, o sentimento da 
vida rural está perfeitamente fixado na psychologia da so-
ciedade brasileira: a vida dos campos, a residencia nas fa-
zendas, a fruição do seu bucolismo e da sua tranquillidade, se 
torna uma predilecção dominante da collectividade. Todas as 
pessoas capazes de posição procuram preferencialmente a 
roça. 

No Rio, a sua nata social, no III como no IV século, vive 
no retiro das bellas chacaras afazendadas, por estes recan-
tos umbrosos, por onde se estende actualmente a casaria de 
nossos bairros e suburbios. (13). Tão grande é a attracção 

(ii) 
(12) 
(13) 

— V. c a p . I I s o b r e : — Prepondernno ln do t y p o rurnl . 
— T a r d e — L o g l q u e nnclale, p a g . 304. 
— F e l i s b e l l o F r e i r e — A c idade a n t i g a , pasu lm. 
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pelo campo, que estrangeiros illustres, que aqui chegam nos 
começos do século IV, por ella se deixam levar, numa irresis-
tível seducção. Chamberlain, cônsul inglez, explora uma fa-
zenda de café um pouco adiante do actual aqueducto da Ca-
rioca. O seu collega russo, Laridsdorff, cultiva, por sua vez, 
na Raiz da Serra, uma fazenda de cereaes. (14) 

Em S. Paulo é sensível o aspecto rural, mesmo na capi-
tal. Martius encontra alli uma vida perfeitamente patriar-
chal; nas residencias urbanas — ao contrario do que assisti-
mos no II ou no III século — domina, segundo elle, a mais 
absoluta ausência de conforto e de luxo. Tudo o que alli se 
lhe depara denuncia, na essencia, "uma collectividade agrí-
cola". (15). Debalde se procuraria alli as velhas grandezas 
aristocraticas do tempo de Guilherme Pompeu. 

Em Minas, segundo ainda os mesmos observadores, os 
núcleos urbanos são um pouco mais vivazes, é verdade; mas, 
é manifesta a sua transição para uma phase agrícola e pas-
toril preponderante. (16) 

Esse profundo caracter rural da nossa população dá-
nos a razão da pouca importancia demographica dos centros 
urbanos, ao sul. Nos começos do IV século, S. João d'El-Rey 
conta apenas 6.000 hab.; Villa Rica não é mais do que a som-
bra da sua antiga grandeza; Barbacena e Marianna — ou-
t ro ra , rumorosas e brilhantes cidades—são agora povoações 
secundarias e sem vulto. S. Paulo tem somente 20.000 habi-
tantes. Já na época da chegada da familia imperial, o proprio 
Rio é uma "mesquinha séde de monarchia". Em 1808, conta 
60.000 hab.; em 1820, cerca de 80.000; e é uma aldeia de-
solante . . . (17) 

Somente o amor do campo, somente a seducção rural, 
somente uma forte predilecção pela vida agrícola, poderia 
produzir essa profunda anemia dos centros urbanos, em ta-
manho contraste com -a vitalidade que exhibiam um ou dous 
séculos antes. Em 1820, pelo que nos conta Saint Hilaire, es-
sa seducção pelo campo é enorme e dominante: 

(14) — O l i v e i r a L i m a — D. J o f l o VI , p a g . 1 
(15) — O l i v e i r a L i m a — o b r . c i t . , p a g . 131. 
(16) — O l i v e i r a L i m a — o b r . c i t . , p a g . 126. 
(17) — O l i v e i r a L i m a — o b r . c i t . 
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— "La possession d'une sucrerie, établit parmi les cul-
tivateurs de Rio de Janeiro — diz elle, falando do interior 
fluminense — une sorte de noblesse. On ne parle qu'avec 
considération d'un "senhor de engenho", et le devenir est 
l'ambition de tous. Un "senhor de engenho" a ordinairement 
un emboinpoint qui prouve qu'il se nourrit bien et travaille 
peu. Il se regorge, tient la tête elévée et parle avec cette voix 
forte, ce ton imperieux qui indique l'homme accoutumé a 
commander un grand nombre d'esclaves". (18) 

Este trecho de Saint Hilaire nos deixa vêr claramente 
que, na sociedade colonial do primeiro quartel do IV século, 
a ambição preponderante é a posse de um fundo agricola, o 
senhorio de um grande dominio rural. Tornar-se senhor de 
fazenda, proprietário territorial, grande feudatario assuca-
reiro, é o desejo geral: et le devenir est l'ambition de tous. 

Não é mais, então, o goso dos encantos urbanos, a vida 
folgada e divertida das cidades, como nos dous primeiros sé-
culos, o que se procura; já agora todos querem viver no cam-
po a existencia larga e luminosa das estancias e dos enge-
nhos. O objecto das preferencias sociaes não é mais, como 
no I ou no II século, o luxo das sêdas e dos salões; é já o do-
minio rural com os seus gados, os seus cannaviaes, os seus 
cafezaes, os seus engenhos, e a sua escravaria numerosa. 

— "O brasileiro que pôde — diz Tavares Bastos — é 
agricultor; vai exercer a única verdadeiramente nobre pro-
fissão da terra. Os empregos servis, elle os pospõe. Esse é 
o orgulho nacional. Recordai-vos dos ares senhoris e certas 
maneiras fidalgas do grande proprietário: eis o typo brasi-
leiro rico. Exprimo o pensamento de muitos observado-
res". (19). 

Dahi o traço fundamental da nossa psychologia nacio-
nal. Isto é, pelos costumes, pelas maneiras, — em summa, 
pela feição mais intima do seu caracter, o brasileiro é sem-
pre, sempre se revela, sempre se aff i rma um homem de cam-
po, á maneira antiga. O instincto urbano não está na sua Ín-
dole; nem as maneiras e os hábitos urbanos. 

(18) — S a i n t - H l l a l r e — V o y a g e * au R i o Grande du Sud, p a g . 49T. 
(19) — T a v a r e s B a s t o s — Carta» de u m «ol l tar lo , p a g . 215. 
(20) — D e m o l l n s — La a u p i r l o r l t e dea a n g l o - u n i o n » . 
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Esta indissimulavel vocação rural do brasileiro não te-

rá talvez a energia da vocação rural do saxão puro, o homem 
de pura formação particularista (20) ; mas, é muito supe-
rior á do romano antigo. Este é principalmente um .urbano; 
não vai ao campo esnão em villegiatura (21). Os magnatas 
dos engenhos, ao contrario, não vêm as cidades e as villas 
senão em recreio, ou para negocios: a sua vida se passa, na 
maior parte, no pleno isolamento das fazendas. 

E', pois, erro, e grande erro, dizer-se que o que os attráe 
para o campo, e ahi os prende, é apenas e simplesmente um 
fito commercial, isto é, a ambição material de explorar in-
dustrialmente a terra (22). Também, e principalmente, os 
prendem e fixam no campo as bellezas e as doçuras da vida 
rural, bem como a importancia social decorrente da posse de 
grandes fundações agrícolas, 

Este temperamento fundamentalmente rural é de pura 
formação americana, oriundo da acção combinada de varias 
particularidades nossas, particularidade do nosso meio e da 
nossa historia. Os luzos, que nos colonisam, não o possuem,— 
pelo menos, com a nitida e exclusiva feição que nos é pró-
pria. Sendo, a um tempo, uma raça duplamente dotada com 
aptidões para o commercio e para lavoura, isto é, sendo, a 
um tempo, commerciantes e colonos, não são organicamente 
nem uma, nem outra cousa, — nem puros commerciantes, á 
maneira dos phenicios e judeus, nem puros colonos, á fei-
ção dos povos de formação particularista; o que faz com que 
a sua vida oscille entre uma dupla polaridade, a dos campos 
e das cidades. Das suas aldeias trazem certas tradições de vi-
zinhagem e urbanismo, explicáveis alli pelo seu regimen de 

(21) — H. de T o u r v i l l e — H i « t . d e Ia f o r m a t i o n p a r t l c u l a r U t e , p a g . 
145-6. 

(22) — E s t e é, d e u m c e r t o modo , o p e n s a m e t n o de S y l v l o R o m e r o 
e de A l b e r t o T o r r e s . E m a m b o s e s s e s p e n s a d o r e s , p o r é m , a v is i to d o 
p h e n o m e n o é d o m i n a d a p e l a I m p r e s s ã o d a e x p l o r a ç ã o d a t e r r a n o s p r i -
m e i r o s s é c u l o s . E l l e s n ã o q u i z e r a m p o n d e r a r o s i l e n c i o s o e o b s c u r o t r a -
b a l h o idas f o r ç a s i n t e r i o r e s d e a d a p t a ç ã o e c o n f o r m i s m o , c u j o s e f f e l t o s 
e s p a r s o s e locaes , só se t o t a l l s a m e s e t o r n a m v i s í v e i s n o I V s é c u l o . 
P o r o u t r o l ado , e s s a t e n d e n c i a p a r a a s c i d a d e s , e s s e c e n t r l p e t l s m o u r -
b a n o , t ã o s e n s í v e l ho j e , e q u e Sylv lo , d e i x a n d o - s e i n f l u e n c i a r d e m a s i a d o 
p e l a e s c o l a de L a P l a y , j u l g a s e r u m a c a r a c t e r í s t i c a d o n o s s o povo, é, 
a o c o n t r a r i o , u m f a c t o r e c e n t e , q u e d a t a d e 88, q u a n d o se d e s o r g a n i s a a 
n o s s a v i d a a g r í c o l a e se d e s m a n t e l a a n o s s a n o b r e z a t e r r i t o r i a l . 
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pequena propriedade e pela natureza do seu trabalho agríco-
la, que é quasi uma jardinagem. Estas tradições dissolvem-
se, porém, aos poucos, transportadas para aqui, e perdem-se 
totalmente, á medida que augmenta a nossa penetração pelo 
interior. Dahi o typo differencial do brasileiro, do "natural 
da terra", surgir com um caracter essencialmente rural." 

— Em synthese: expansão pastoril, expansão agricola, 
expansão mineradora, e, por fim, emersão, no IV século, do 
latifúndio cafeeiro nos planaltos —, tudo isto acaba por fa-
zer prevalecer em nossa sociedade meridional sobre o typo 
peninsular e europeu do "homem urbano" ou do colono "se-
mi^urbano", o typo especificamente nacional do "homem do 
campo", cujo supremo representante é — o fazendeiro. 

VI 

Este possante senhor de latifúndios e escravos, obscu-
recido longamente, como acabamos de vêr, no interior dos 
sertões, entregue aos seus pacíficos labores agrícolas e á 
vida estreita das nossas pequenas municipalidades coloniaes, 
— somente depois da transmigração da família imperial, ou 
melhor, somente depois da independencia nacional, desce das 
suas solidões ruraes para, expulso o luzo dominador, dirigir 
o paiz. (23). 

F. J. OLIVEIRA VIANNA. 

(23) — V. c a p . p r o x i m o : — P r e p o n d e r â n c i a do t y p o rura l . 



O PROBLEMA 
DO TRANSPORTE MARÍTIMO 

0 problema do transporte marítimo no Brasil assume 
cada dia uma feição mais grave e se apresenta cada dia mais 
insolúvel. 

Na França uma das inferioridades reconhecidas da ma-
rinha nacional é a legislação que impõe a obrigação de com-
por a equipagem com tres quartos ao menos de marinheiros 
francezes, de onde resulta um monopolio de facto para estes, 
monopolio que se traduz por exigencias cada dia maiores, sa-
larios mais elevados, alimentação mais abundante e menos 
tempo de trabalho, com" a consequente necessidade de maior 
numero de homens a bordo. E' o que vem succedendo exacta>-
mente entre nós. 

Aliás esse monopolio dos marinheiros francezes vinha 
provocando os mais vivos protestos, porque, syndicados em 
associações, elles já chegaram a suspender a navegação entre 
a França e a Algéria, cujos portos estão sujeitos ao monopolio 
da cabotagem. 

Por isso o frete na França é muito mais caro normalmen-
te que nos outros paizes visinhos, com enorme prejuízo para 
o commercio francez. 

Entre nós a situação vai-se caracterisando cada dia mais 
grave.. 

As exigencias por parte dos marinheiros nacionaes cres-
cem dia a dia. Senhores da situação em virtude do monopolio 
das empresas nacionaes, únicas que podem fazer o commer-
cio de cabotagem, não ha limite para as exigencias dos ma-



1 4 8 : REVISTA DO BRASIL 

rinheiros nacionaes. Como consequência, o frete que é func-
ção dos elementos de custeio, forçosamente terá que subir 
consideravelmente. 

E assim nós vemos grande numero de portos brasileiros 
completamente abandonados, em que se accumulam as merca-
dorias inutilmente á espera de vehiculos que as transportem. 
E assim nós vemos innumeras lavouras que perecem ou que 
deixam de se desenvolver porque o frete as impossibilita de 
subsistirem. E o que se dá com as lavouras, dá-se também com 
o trabalho industrial no Brasil inteiro. 

E ' uma situação que perdura insolúvel eternamente gra-
ças-á legislação actual. 

Ha 14 annos, na mensagem presidencial de 1903, dizia 
o então presidente da Republica: 

"A restricção aos navios nacionaes da navegação de ca-
botagem, como preceito que, por constitucional, não comporta 
as modificações que cada situação commercial reclame, acar-
retou para as classes productoras difficuldades e embaraços 
que o tempo já teria permittido attenuar grandemente, si a 
crise que a nação atravessa não lhe tivesse consumido os ele-
mentos que facilitariam á iniciativa privada o augmento da 
nossa frota mercante". 

Na mensagem de Maio de 190<? externava-se o chefe de 
Estado: 

"O serviço de cabotagem continu'a a fazer-se defeituo-
samente t; assim perdurará, até que haja material sufficiente 
e apropriado para as necessidades crescentes do movimento 
commercial entre os portos nacionaes". 

Na de 1907 dizia-se ainda : 
"A situação da nossa navegação costeira mantem-se pre-

caria, apezar da concessão a outras empresas dos mesmos fa-
vores de que tem gosado o Lloyd Brasileiro, excepto a subven-
ção, e do augmento da frota a ella destinada". 

Na de 1908 dizia o Presidente da Republica: 
"A situação da nossa navegação costeira não é lison-

geira, apezar da concessão a varias empresas dos mesmos 
favores de que tem gosado o Lloyd Brasileiro, excepto a sub-
venção, e do augmento de algumas unidades da frota a ella 
destinada. Os capitaes nacionaes, encontrando melhor remu-
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neração na exploração de outras industrias, com difficuldade 
se empregam na dos transportes marítimos, e dahi o pequeno 
incremento da nossa marinha mercante, não obstante as me-
didas protectoras que lhe têm sido dispensadas". 

E \ pois, positivamente um problema insolúvel dentro da 
legislação actual. 

Tem-se dado no Brasil phenomeno idêntico ao observado 
nos Estados Unidos: a protecção á marinha mercante brasi-
leira tem servido para atrophiar e impedir o desenvolvimento 
da navegação nacional, entorpecendo toda a enorme série de 
transacções de porto a porto nacional, de Estado a Estado. 

Ainda em 1907 dizia a Associação Commercial da Bahia, 
em representação ao Governo Federal: "Vêm de longe as dif-
ficuldades causadas pela navegação costeira ao commercio, 
lavoura p. industria do nosso paiz, sendo a sua principal ori-
gem a lei de 11 de Novembro de 1892, que instituiu, embora 
com intuitos de reconhecido patriotismo, o monopolio da ca-
botagem para a navegação exclusivamente nacional, que era 
áquelle tempo, e ainda hoje é, insufficiente á expansão com-
mercial do nosso vastíssimo littoral". 

Isso era em 1907. Actualmente a situação se tornou muito 
mais grave, muito mais angustiosa. Actualmente os navios 
nacionaes têm sido empregados no commercio internacional, 
havendo abandonado muitos" portos do paiz quasi por com-
pleto. 

No Amazonas e no Pará accumulam-se os productos na-
cionaes sem encontrarem vehiculo marítimo que lhes dê es-
coamento. 

A Associação Commercial do Piauhy dizia ha pouco, di-
rigindo-se á Federação das Associações Commerciaes: " A 
situação angustiosa do commercio do Piauhy, impossibilitado 
de transportar os seus productos em consequência da suspen-
são das viagens dos navios estrangeiros ao porto de Tutoya, 
obriga-nos a pedir a vossa intervenção urgente perante o Go-
verno Federal, no sentido de conseguir que os vapores do 
Lloyd Brasileiro, da linha da America do Norte, toquem 
-ama vez ao menos por mez no referido porto". 

Da mesma forma no Rio Grande do Sul, em Santa Ca-
tharina, no Paraná, accumulam-se nos respectivos portos 
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mercadorias quo não encontram vehiculo que as transportem 
para outros portos de destino. E note-se que quando por ac-
caso ha transporte esse é o peor possível, não só na careza 
dos fretes respectivos como nas condições offerecidas pelos 
navios. 

Demais, em tal situação, aproveitando-se dos lucros que 
l h e 3 advieram de circumstancias assim anormaes, as nossas 
empresas de navegação cuidavam de alienar as melhores uni-
dades de suas frotas, certas de que os seus lucros actuaes só 
perdurarão emquanto não findar a guerra. 

Finda a guerra européa, sem duvida decahirão os lucros 
momentaneamente obtidos pelas empresas nacionaes, graças 
ao desapparecimento dos navios estrangeiros. Além disso se 
aggravarão certamente as despesas de custeio com as novas 
exigencias sempre crescentes dos marinheiros nacionaes. 

Ha, pois, necessidade de mudar radicalmente a legisla-
ção que nos rege no assumpto. Não podia ser maior o fracasso 
da politica que nos tem orientado nessa matéria, como não 
podiam ser mais desastrosas as consequências que ella tem 
produzido r;a vida nacional. 

O monopolio que a Constituição e a legislação republica-
na conferiram á marinha mercante nacional, relativamente 
ao serviço de transporte entre os portos do paiz, tem tido co-
mo consequência o atrophiamento e a desorganisação com-
pleta do commercio littoraneo, entre os différentes Estados 
e portos nacionaes. 

Toda a industria monopolisada evidentemente fica com 
a faculdade sem pêas de elevar os preços dos seus serviços, 
desde que se não acha sujeita á concorrência, que é o único 
factor efíicaz contra essa elevação. Todo aquelle que monopo-
lisa eleva os preços tanto quanto possível. 

Na hypothese occorrente a elevação dos preços de trans-
porte não só tem prejudicado todas as industrias cujos pro-
ductos dependem da cabotagem, como também não tem sequer 
favorecido o desenvolvimento da marinha mercante nacio-
nal. Esta se mostra cada vez mais insufficiente ás necessida-
des do commercio nacional. Não temos estaleiros de cons-
trucção naval, de maneira que a protecção por nós conferida 
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é apenas ridícula, porque protege uma industria nacional no 
rotulo, pois todos os navios da marinha mercante nacional 
são de construcção estrangeira. 

O regimen monarchico já havia resolvido sabiamente o 
problema, decretando a liberdade de cabotagem, num acto 
acertadíssimo. 

Referindo-se a esse acto diz o Visconde de Ouro Preto: 

"Applaudiu-o a nação inteira, pois comprehendeu que 
permittindo a multiplicidade e barateza de transportes mo-
vimentar valores até então inertes, ociosos ou perdidos, avul-
tariam as transacções mercantis, com vantagem de todas as 
classes e do Estado, pelo accrescimo da receita, da qual maior 
quota seria possível reservar-se para a manutenção da mari-
nha de guerra". 

"O problema a.decidir, continu'a Ouro Preto, assim se 
formulava: — insufficiencia da marinha mercante brasilei-
ra para bem servir ao commercio costeiro; impossibilidade 
de desenvolver essa marinha quanto preciso, sem sacrifícios 
que não comportava o Thesouro; necessidade urgente de fo-
mentar aquelle commercio. A solução offerecia-se natural-
mente: — admittir o concurso dos navios estrangeiros, que 
affluem numerosos onde quer que ha ja carregamento e pas-
sageiros a tomar". 

Desde que o Estado ou Governo não pode ser obrigado 
a manter a expensas suas marinha mercante, ao lado da de 
guerra, — não ha senão abrir mão do privilegio da cabota-
gem conferido aos navios nacionaes, organisando-se um ou-
tro systema de protecção que não seja tão formidavelmente 
lesivo dos supremos interesses nacionaes consistentes na pro-
ducção agrícola e industrial, cuja expansão não exige senão 
frete barato e transporte fácil e frequente. 

Na facilidade do transporte reside o principal elemento 
da civilisação. 

A civilisação surgiu nas margens do Mediterrâneo em 
consequência das facilidades que esse enorme mar interior 
offerecia á navegação, pela tranquillidade das suas aguas, 
pela multidão das suas ilhas, pela proximidade das praias 
que o cercam, o que facilitava o transporte mesmo quando não 
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existia a bússola nem as perfeições a que attingiu a arte da 
construcção naval. 

Entretanto a legislação brasileira não faz senão crear 
difficuldades e complicações em matéria de transporte ma-
rítimo. 

Com a mhltiplicidade de producções e de climas que pos-
suímos, logicamente o trabalho economico no Brasil poderia 
diversificar-se e tornar-se extremamente differenciado nas 
varias regiões e zonas nacionaes, com o augmento conse-
quente do trafego interno de Estado a Estado, de porto a 
porto, de região a região. Entretanto, pela careza do frete, 
pela escassez dos vehiculos de transporte marítimo, cada vez 
são mais difficeis as relações commerciaes dos Estados entre 
si, separados cada vez mais profundamente pelas barreiras 
consistentes nos altos fretes e na deficiencia dos navios. 

Em consequência da falta de navios e careza dos fretes, 
a producção nacional estiola-se, a riqueza perece, as terras 
desvalorisam-se, o desanimo, o desalento, a inércia dominam 
a nossa população. 

Multipliquem-se, porém, os meios de transportes, abai-
xem-se os fretes, e, como consequência, surgirão por toda a 
parte as culturas novas, as terras se valorisarão, a riqueza 
se espalhará por todo o paiz, com a expansão da cultura e da 
çivilisação. 

O brasileiro prècisa produzir e não pode produzir por 
falta de transporte. ^ 

A exportação por habitante no Brasil é hoje dez vezes 
menor que na Argentina. Um argentino exporta dez vezes 
mais que um brasileiro. Por isso a prosperidade extraordi-
naria da Argentina, a valorisação colossal das suas terras, a 
expansão da sua çivilisação. 

No Brasil nós não podemos produzir porque as leis não 
permittem, porque não temos transporte, porque os fretes 
nos asphyxiam, porque os impostos nos escorcham. 

Entretanto dizia Bryce: 
"Considerado o Brasil no seu todo, nenhum paiz no mun-

do, habitado por uma raça européa, possue uma tão grande 
extensão de terras aproveitáveis para a subsistência humana 
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e para o trabalho productivo. Nos Estados Unidos ha exten-
sas regiões occupadas por desertos arenosos e na Rússia egual-
mente se encontram em maior parte desertos e terras inhos-
pitas. Mas aos portuguezes do Brasil a natureza nada deu 
que o homem não possa utilisar para qualquer fim. Um tal 
dominio era mais que sufficiente para compensar o pequeno 
reino da perda do Império que elle começou a edificar na 
índia no século XVI, antes que surgissem os desastrosos 
dias que se seguiram á morte do Rei Sebastião". 

MARIO PINTO SERVA. 

- \ 



O MEU PROFESSORADO EM 
HARVARD 

(Conferenc ia f e i t a na Facu ldade d e 
Direi to do Reci fe por occasião d a 
posse da di rector ia do Centro Aca-
démico, a 3 de Maio de 1 9 1 7 ) . 

0 Centro Académico da Faculdade de Direito de Per-
nambuco manifestou o amavel desejo de que eu me occupa3-
se n'uma das suas reuniões de um assumpto que o pudesse 
interessar, e concordamos em que porventura o interessaria 
o meu recente semestre académico nos .Estados-Unidos. Os 
professores brasileiros no estrangeiro são raros, mais raros 
mesmo do que os professores estrangeiros no Brasil, e penso 
haver eu sido o primeiro brasileiro a occupar n'uma Univer-
sidade americana uma cadeira de professor, eleito pela con-
gregação e confirmado pelos trustees ou junta directiva para 
o periodo de um anno. 

Não se tratava d'esta vez de conferencias como as que 
realizei na Sorbonne, na Universidade de Lovaina e çm do-
ze das principaes Universidades americanas. Taes conferen-
cias eram livres: não faziam parte integrante do program-
ma lectivo; não constituíam um curso. Deviam ser considera-
das como accessorias^do ensino e a frequencia dos alumnos era 
de todo facultativa. A cadeira de historia e economia da Ame-
rica do Sul que eu fui chamado a inaugurar em Harvard não 
se acha, porém, no mesmo caso. E' uma das cadeiras que com-
põem o departamento de historia, e o alumno, ao organizar 
o seu curriculum, pôde escolhel-a de preferencia a outra, si 
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entende que ella está mais de accôrdo com seus gostos intelr 
lectuaes ou com as exigencias da illustração do seu espirito. 

Em varias Universidades americanas funccionam hoje 
cadeiras de historia da America Latina. Em Stanford ha uma 
regida pelo professor Martin, o qual está presentemente es-
crevendo uma historia do Brasil; em Urbana, no Estado de 
Illinois, outra, regida pelo professor Robertson, auetor, en-
tre outros trabalhos, de um livro excellente sobre Miranda, 
e que acaba de visitar a America do Sul ; em Columbia, na 
cidade de Nova York, rege cadeira idêntica o professor 
Sheperd, conhecido como uma das primeiras auctoridades 
n'estes estudos nos quaes foi pioneiro ; em Yale, que é a Uni-
versidade rival de Harvard, professa o distincto escriptor 
Bingham, cujas explorações archeologicas e ethnographicas 
no Perú são notáveis, e que n'um opusculo celebre demons-
trou a inanidade da doutrina de Monroe segundo a encaram 
muitos dos seus compatriotas. Não me demorarei em enume-
rar toda a lista. 

Porque fui chamado a reger semelhante cadeira, quan-
do são tantos dados a esses estudos e no caso de expol-os 
com mais traquejo e proficiência do que eu? Simplesmente 
porque a Universidade de-Harvard, a mais antiga dos Esta-
dos-Unidos, fundada no século XVII pelo legado de um medi-
co da Nova Inglaterra, deseja converter-se quanto possível 
p'um centro cosmopolita de saber, dahi derivando experien-
cia e irradiando influencia. Com relação á referida cadeira, 
sua idéa é vel-a occupada cada anno por um intellectual la-
tino-americano, mais identificado cada um d'elles com as 
instituições do seu paiz, que são o fructo do seu desenvolvi-
mento historico. 

Todos os annos professores estrangeiros alli vão de va-
rias partes levar o ensino das suas especialidades. Ao mesmo 
tempo que eu discorria sòbre as cousas da America do Sul, 
um professor belga, da Universidade de Lovaina, tratava da 
philosophia escolastica, e outro professor, japonez, da Uni-
versidade de Pekim, explicava a philosophia ou antes a mo-
ral confuciana. Antes da guerra, quando o mundo andava 
mais ou menos regulado, havia até troca constante, annual, 
de professores entre a Universidade de Harvard e certas 
Universidades européas, como as de Berlim e de Paris. Este 
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uso, que os meios universitários norte-americanos deseja-
riam extender ás Universidades sul-americanas, para mais 
estreitar os laços entre os dous continentes, traz vantagens 
para o melhor conhecimento dos intellectuaes entre si, mas 
sua execução não é fácil nem representa uma panacéa. 

Em primeiro lugar é indispensável que os professores 
permutados fallem respectivamente a lingua do paiz aonde 
vão leccionar, sob pena de ser infructifera sua actividade do-
cente: fallem a lingua e conheçam alguma cousa da psycho-
logia dos seus alumnos, a saber, da sua nacionalidade, por-
que o ensino, para ser fecundo, tem que ser adaptado a cada 
povo. Não penso aliás que da permuta só por si possam re-
sultar benefícios extraordinários. 

Os professores americanos destacados para Berlim fo-
ram tratados com distincções singulares. O Imperador os 
recebia á sua mesa e os condecorou, e á Universidade de 
Harvard fez elle o presente de um Museu Germânico. Não 
ficaram por isso os professores mais allemães de coração. 
Quando rompeu a guerra, Harvard salientou-se como um 
centro vehementemente anglophilo, e os professores de pa-
tria ou ascendencia teutonica, que não são poucos alli, por-
que a sciencia é em boa parte allemã, passaram suas tribu-
lações. Velhas amizades foram cortadas; camaradas torna-
ram-se inimigos ou pelo menos indifferentes, e houve quem 
chegasse a querer excluir das suas cadeiras os mestres al-
lemães. 

O presidente da Universidade, que é no emtanto muito 
amigo dos inglezes, n'esse ponto reagiu e negou-se a prati-
car tal arbitrariedade, mesmo a respeito do professor Muns-
tenberg, de psychologia, o qual se tornára notorio pela vi-
rulência das suas polemicas. A morte foi quem o excluiu, e 
Harvard acaba de receber de um grupo de allemães a doação 
da rica bibliotheca do eminente scientista, para ser conser-
vada em memoria "dos seus serviços á Universidade e aos Es-
tados-Unidos". 

Taes manifestações anglophilas, francophilas, russophi-
las, germanophilas e quejandas, confinaram-se aos professo-
res: não se extenderam aos estudantes. Estes, nos Estados-
Unidos, não costumam manifestar-se em politica. Na crise 
actual alguns, fanaticos pela França, foram alistar-se e pe-
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gar em armas contra os allemães, sem se interromper com is-
so a boa ordem acadêmica. Mesmo depois de declarada a 
guerra entre os dous paizes, não tenho visto nos jornaes 
americanos outras demonstrações dos estudantes além da as-
siduidade nos exercícios militares que entraram a fazer par-
te dos programmas universitários e que são tanto mais bem 
vindos quanto, representando um desporto, abonam faltas 
nas aulas. 

O estudante americano reparte o seu tempo entre o pre-
paro do seu curso e o athletismo; em rigor deve dizer-se que 
reparte o seu tempo em trez, e que a terceira fracção é a 
mais agradavel. Cada estudante tem a sua namorada, o seu 
flirt, e o flirt consome tempo. Não é por um sentimento maior 
de disciplina, comparado por exemplo com o estudante fran-
cez, que o seu collega americano se abstém de intervenções 
que considera fóra da esphera das suas preoccupações: é 
mesmo porque sua idiosyncrasia é assim. Pelo que se passa 
no estrangeiro elle nutre de ordinário, ao memo tempo que 
certa curiosidade, bastante indifferença. Creio que até tra-
tando-se de uma guerra — na qual, já se sabe, não este-
jam mettidos os Estados-Unidos porque então faliará na-
turalmente mais alto o sentimento patriotico — não have-
ria feito militar que lhe provocasse o enthusiasmo que su-
scita o torneio annual de foot-ball entre Harvard e Yale, o 
qual monopoliza a attenção de todo o paiz e attrai especta-
dores de todos os cantos da União. 

Não sei de matéria prima melhor do que aquella que 
constitue o estudante-americano: é bem humorado, alegre, 
deferente, applicado. Tenho as mais vivas saudades do tem-
po passado com os meus discípulos de Harvard. Os profes-
sores nos Estados-Unidos teem muito mais trato com os seus 
alumnos do que os professores no Brasil. Começa porque, 
afora as horas de classe, cada professor dedica uma a duas 
horas por semana a receber aquelles dos seus alumnos que 
o querem consultar sobre pontos de ensino: escolha da the-
se, esclarecimento de uma passagem mais obscura da pre-
lecção, indicação de obras a lêr para um determinado tra-
balho, etc. 

A nova e esplendida livraria de Harvard facilita mui-
to este serviço. E ' um edifício que custou dous milhões de 
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dollares e foi doado pela Sra. Widener, cujo filho, que era 
um joven bibliophilo, falleceu no desastre do Titanic. No 
centro do enorme quadrilátero foi collocada, em sala espe-
cial, a bibliotheca do mallogrado rapaz, com seu retrato a 
oleo no lugar de honra. Uma somma destinada a tal fim per-
mitte pelos seus juros que todas as mezas d'essa sala sejam 
diariamente enfeitadas de flores frescas e das mais finas. 
No resto do edifício, além das salas de leitura, depositos de 
livros etc., existem acommodações bastantes para cada 
professor ter seu gabinete de trabalho, o total de uns 200, 
situado perto dos livros, cujo prompto accesso lhe convém: 
assim o professor de physica perto dos volumes da sua espe-
cialidade, o de historia idem e igualmente os outros. O pro-
fessor tem apenas a obrigação de mobilar o gabinete á sua 
custa e ao seu gosto, e não se lhe consente que ponha cortina 
na porta, que é metade de vidro. Foi uma medida de fis-
calisação que, até minha sahida de Harvard, permittira des-
cobrir que o professor de historia das religiões fazia ás 5 
horas o seu chá e passava em seguida por uma curta som-
neca. O escandalo não foi grande. 

A convivência entre professores e alumnos não se li-
mita porém ás questões de ensino: dá-se no campo propria-
mente da sociabilidade, sem que entretanto a familiarida-
de venha deturpar esse intercurso. Aos sabbados á tarde 
as senhoras dos professores offerecem aos alumnos uma re-
cepção, ou mais exactamente um chá, e aos domingos á noi-
te a senhora do presidente da Universidade recebe-os nas 
suas salas. Os estudantes adquirem assim um traquejo mun-
dano que d'outra forma lhes poderia faltar e que constitue 
um bom complemento da sua educação domestica. Talvez 
por isso seja o americano, como de facto é, o cavalheiro que 
melhor sabe tratar com senhoras, com um respeito que não 
é acanhamento e com uma naturalidade que não é petu-
lância. - / 

Nos proprios clubs universitários se encontram profes-
sores e alumnos. Não raro, depois da minha licção, que fin-
dava á 1 hora, vinha um dos meus discípulos convidar-me a 
lunchar com elle. Lá íamos para o seu club, «tomavamos 
uma refeição frugal — um bife ou uma costeleta, um naco 
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de queijo ou uma fructa e uma chicara de café — e pas-
sava-se n'isso meia hora de agradavel palestra. 

Onde comtudo me espantei' de ver professores associa-
dos aos seus alumnos foi nas sessões de troça. Assisti a uma 
iniciação no club Signet, do qual aliás me fizeram socio e 
possuo a medalha. Uma dúzia de candidatos a membros f a -
zia n'essa noite suas provas, entre elles um filho do ex-Pre-
sidente Roosevelt. Depois de lida por cada um uma composi-
ção litteraria, em prosa ou verso, séria ou humorística,, 
passa-se á parte jocosa. A sala é posta ás escuras; illumi-
na-a frouxamente a luz da lareira e os candidatos são trazi-
dos um por um para responder ao mais comico dos interro-
gatorios e prestar juramentos disparatados. Dirigem-lhe. 
perguntas absurdas a que elle tem de responder com espi-
rito: ai d'elle si toma a cousa ao serio! Cai-lhe a faculdade 
em cima com uma vaia. 

Os professores pareciam gosar tanto ou mais do diver-
timento que os alumnos. Lembro-me de que n'essa occasião 
estavam presentes o professor Coolidge, que é o chefe do 
departamento de historia e o director da bibliotheca, o ho-
mem talvez de mais prestigio na congregação deHarvard, e 
o professor Merriman, que é um athleta e um anglophilo 
exaltado, cuja casa está toda decorada de caricaturas con-
tra os allemães — o que eu não deixava de repetir-lhe, quan-
do lá ia, ser pouco caridoso. 

Perguntar-me-heis talvez de que especie de alumnos se 
compunha a minha aula, o que os levára a alli se matricu-
larem? Motivos vários. Alguns, levados pelo puro espirito 
scientifico. Citarei como exemplo um rapaz da Nova Or-
léans, de ascendencia hollandeza, que escreveu uma these 
excellente sobre as missões jesuíticas no Paraguay e que 
pensava ser de futuro professor de historia latino-america-
na ou professor na America Latina. Outros porque visa-
vam fins mais práticos: pretendiam ganhar dinheiro na 
America do Sul ou com a America do Sul — si não fazem 
mal as musas aos dqutores, muito menos mal lhes fazem os 
negocios — e desejavam conhecer alguma cousa do passado 
e das instituições do continente irmão. O commercio hoje 
em dia tornou-se uma cousa scientifica e todas essas no-



R E V I S T A I><> I t R A S I I , 

ções adquiridas pódem representar uns tantos por cento de 
lucro a mais. 

Tive entre os meus discípulos um naturalista que ia 
para a região do Roraima, onde convergem as fronteiras 
do Brasil, da Venezuela e da Guyana Ingleza, em excursão 
zoologica. Este rapaz era alumno da Universidade, mas já 
tinha seu emprego como ajudante de preparador no Museu. 
Certo numero d'aquelles moços pretendia entrar em exames 
para seguir a vida diplomatica e consular que lá, como 
aqui, seduz muito os jovens, proporcionando-lhes conhe-
cer os paizes estrangeiros de um modo commodo. Um nos-
so conterrâneo, de veia caustica, que reside em Pariz, cha-
ma a isso realizar o idéal de viver fóra do Brasil á custa 
d'elle: manda a verdade que se diga que o nosso alludido 
patrício poude elle proprio realizar esse idéal pela sorte no 
jogo da bolsa. Como os concursos nos Estados-Unidos não 
são tanto uma farça como n'outros paizes, os aspirantes a 
lugares na America Latina consideram avisado especiali-
zar-se a tempo. Antes de findar o curso, já um d'elles es-
tava escolhido secretario particular pelo embaixador ameri-

j cano em Pariz, que é afinal de contas a verdadeira capital 
I da America Latina. 

Seja por isto ou por aquillo, o facto é que os meus dis-
cípulos estudavam bastante e que a applicação é a regra 
geral nas Universidades americanas. Em Harvard um alum-
no que não der boa conta de si, é excluído das aulas sem que 
lhe valham empenhos, si é que estes se movem, tão seguros 
estão do insuccesso da sua tentativa. Indaga-se primeiro 
qual a razão da insufficiencia manifestada — si defeito 
mental, si indolência. Uma vez apurado o inquérito suppíi-
me-se o elemento de mau exemplo. Na minha aula tive dous 
que assim foram eliminados pelo voto da congregação, não 
por queixa minha — a nossa indulgência nacional, n'al-
guns casos fraqueza, mas ás vezes também virtude, não m'o 
permittiria — mas por queixa de outros professores. 

Fui ouvido a respeito, abstendo-me, posso garantil-o, 
de carregar a mão sobre os ameaçados, um dos quaes, ra-
paz aliás de fortuna, era muito sympathico e si melhor co-
pia não dava de si, era porque a intelligencia lhe não che-
gava para isso. A sorte encarregara-se de compensal-o do-
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tando-o de bens, e não falta quem muito prefira ser rico a 
ser sábio. 

Já estaes vendo que a vida académica nos Estados-Uni-
dos não é uma pagodeira. Trabalha-se a valer. Cada mez 
realizam-se provas escriptas, acompanhando o adiantamen-
to da classe, e no fim ha que redigir uma these, escolhida 
pelo alumno de uma lista assaz longa preparada pelo pro-
fessor. Não ha inconveniente em que dous alumnos esco-
lham a mesma these para tratal-a cada um ao seu modo. 
Eu propuz 80 theses, entre ellas as seguintes: Influencia 
de Las Casas sobre a legislação hespanhola concernente aos 
indios; Feições communistas do governo inca; O governo 
hollandez em Pernambuco; Estudo e explorações de Ale-
xandre von Humboldt na America do Sul; A abolição da 
escravidão no Brasil; Garcia Moreno e a theocracia no 
Equador; Origem e desenvolvimento do pan-americanismo; 
O socialismo na Argentina; A doutrina de Drago; A Ame-
rica do Sul e a doutrina de Monroe; o saneamento da Ame-
rica do Sul; As relações diplomáticas entre os Estados-Uni-
dos e o Brasil; Opulência e queda da industria do guano; 
Industria do asphalto em Trinidad e Venezuela; Interes-
ses economicos da Inglaterra, da Allemanha e da França 
na America do Sul; Valorisação do café no Brasil; Cotejo 
das Constituições argentina e norte-americana. Posso as-
segurar-vos que algumas d'essas theses foram excellente-
mente tratadas. 

Nas provas escriptas parciaes o costume é formular 
trez ou quatro perguntas .para serem respondidas durante 
a hora de aula. A Universidade fornece os cadernos em 
branco para isso. A ultima d'essas provas obedeceu ao pro-
gramma seguinte : 

— Indicar summariamente quem foram Miranda, Cas-
tilla, Mosquera, Guzman Blanco e Garcia Moreno; 

— Apontar as causas das guerras de independencia e 
resumir a carreira ou de San Martin ou de Bolivar; 

— Traçar a evolução politica do Chile no século XIX; 
— Condensar o desenvolvimento do Brasil republicano. 
Conservo como lembrança algumas d'essas provas que 

dão uma idéa óptima do aproveitamento dos alumnos. El-
les sabem sel-o como os professores sabem ser pro-
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fessores. Estes, nos Estados-Unidos, devotam-se ás 
suas funcções pedagógicas. Os professores não são 
simultaneamente legisladores, empreiteiros de negocios 
ou outras cousas alheias á sua profissão. Caso queiram 
dedicar-se a um segundo genero de actividade, deixam o 
primeiro a quem o possa exercer sem partilha da sua ât-
tenção. 

Não significa isto no emtanto que os professores ame-
ricanos se alheiem da vida politica, ou mesmo das conten-
das que a compõem. São políticos no sentido mais largo, 
mais comprehensivo, mais elevado da palavra e o são tam-
bém no sentido mais restricto, na accepção partidaria. Ca-
da um d'elles pertence a uma das aggremiações em que se 
divide politicamente a communidade, mesmo porque não 
ha americano que não seja d'este ou d'aquelle partido. Vo-
tar é a ultima cousa que esse povo deixaria de fazer. Um 
americano poderá passar sem o jantar, mas não sem exer-
cer o seu direito nas urnas. Por isso são os Estados-Unidos 
uma democracia no nome e de facto. 

Entre os presidentes de Universidades e os mestres emi-
nentes que em cada uma d'ellas se crearam uma justa re-
putação, vamos mesmo encontrar guias dos melhores do 
pensamento nacional. Estes porém consideram os negocios 
públicos de um plano superior, antes impessoal, onde logra 
porventura introduzir-se a paixão, inseparavel da nature-
za humana, mas d'onde se acha banido o vil interesse que 
torna caricatos, ao mesmo tempo que odiosos, surtos de elo-
quência declamatória e maligna como tantos que se exhi-
bem no tablado das assembléas populares. E os presidentes 
que se aposentam, como ficam com mais tempo á sua dis-
posição, mais conspícuos se tornam n'essa sua obra de 
evangelização social. 

Assim ò presidente emerito de Stanford, Dr. Jordan, não 
,descança em prégar o pacifismo, do qual é discípulo con-
vencido, por mais extraordinário que pareça haver ainda 
alguém que não preconize a guerra como a theurapetica 
por excellencia; o presidente emerito de Cornell, Andrew 
White, que foi embaixador em Petrogrado e em Berlim e 
delegado chefe á primeira conferencia da paz, dizia ha 
poucas semanas as cousas mais sensatas do mundo sobre 
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a consistência moral da revolução russa, que povoa de 
tantas illusões a alma sempre ingênua dos crentes que se | 
alimentam das doutrinas da Revolução Franceza; o pre-
sidente emerito Elliot, de Harvard, não cessa, muito embo-
ra octogenário como White, de t ra tar de quanto thema se 
suscita e provoca debate, movendo guerra diaria ao alcoo-
lismo, que já se diz será n'um futuro não remoto o eixo de 
uma campanha presidencial. 

Sem excepção saem d'esses meios universitários pa-
lavras dignas de ser ouvidas e discutidas, e ás vezes saem 
conceitos judiciosos como os não poderia produzir nenhum 
outro meio que não combinasse, como esse, a reflexão e a 
imaginação, a visão de conjuncto e o habito da analyse. A 
titulo de curiosidade vou repetir o que, já depois de rotas 
as relações entre o seu paiz e a Allemanha, quando se sa-
bia imminente a guerra, dizia aos seus alumnos o presi-
dente Hadley, da Universidade de Yale, a saber que o mun-
do carece tanto do concurso inglez como do allemão, e que 
o resultado d'esta guerra não deve ser o triumpho, nem do 
principio inglez, nem do allemão, mas sim a fusão de am-
bos n'um producto que sirva de modelo á humanidade. 
Eis as nobres palavras do grande educador: 

"O ideal do inglez cifra-se no caracter; o do allemão 
na execução. O inglez deseja ser um homem entre os ho-
mens, governado tanto quanto possivel pela opinião pu-
blica. O allemão deseja ser uma parte efficiente de uma 
organização efficiente, contribuindo para que ella execu-
te sua faina melhor do que até então o fizera qualquer ou-
tra organização. A guerra abriu-se entre esses dous typos 
e a licção a ser tirada d'esses annos terríveis é que as vir-
tudes dos dous typos devem ser combinadas e não oppog^ 
tas. Abandonado a si mesmo, o typo inglez tende a desen-
volver-se com mais galhardia e lealdade do que intelligen-
cia. Em idênticas condições o typo allemão tende a alcan-
çar seus objectivos immediatos intelligente e eficiente-
mente, .mas com o sacrifício d'esses hábitos de cortezia e 
de ethica que são os fundamentos da civilização". 

Não entro na apreciação d'esses conceitos que se pres-
tam a um debate interminável: quiz apenas pôr em desta-
que o desassombro mental de quem os proferiu n'um mo-
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mento em que se pretende fazer do povo germânico o ini-
migo irreconciliável de todo o genero humano. Aliás a 
idéa que nos seus últimos dias absorveu o cerebro audaz 
de Cecil Rhodes, o creador da Africa do' Sul, personagem 
em que se reencarnou a alma dos conquistadores peninsu-
lares do século XVI, de Cortez e de Albuquerque, era a 
da união da raça anglo-saxonica e da raça teutonica, a sa-
ber, da Inglaterra, dos Estados-Unidos e da Allemanha. 

Tal união, sim, representaria o dominio do mundo, ou 
melhor dito, a partilha do mundo. O progresso, a civiliza-
ção talvez lucrasse com ella — é esta a eterna justificação 
do predomínio das nações fortes — mas o nacionalismo, 
agora exultante, soffreria um golpe de morte. . . Porventu-
ra teem razão os que pensam que semelhantes abstrac-
ções nasceram com a triste sina de serem exploradas e 
desfazerem-se. Perdoai-me si ia resvalando para o terreno 
candente da politica internacional, que d'antes podia ser 
feita com intrigas, mas que hoje se está fazendo com vio-
lências e infamias. O grito — crê ou morre! que consubs-
tanciava a intolerância das épocas chamadas de obscuran-
tismo, é um grito que infelizmente não desappareceu do 
mundo, antes n'elle fez uma reapparição ruidosa. O lem-
ma do momento é: quem não está por nós é contra nós. E 
de accôrdo com elle se quer compellir quem tem consciên-
cia a pactuar com as iniquidades e quem tem independen-
cia a acompanhar a enxurrada demagógica, cujos caracte-
rísticos são o desvario e o servilismo deante da força. 

Não sacrifiquemos, nem mesmo n'esta hora pavorosa, 
nos altares da intolerância. Os Estados-Unidos estão em 
guerra com a Allemanha; durante dous annos se previu e 
se discutiu esta participação americana na conflagração 
universal por motivo da acção dos submarinos; existem 
na União 12. milhões de allemães e descendentes de alle-
mães: entretanto não se deu alli conflicto algum como os 
que recorreram no Rio Grande do Sul e em São Paulo, e 
que estão longe de corresponder ao gráo de cultura de que 
esses Estados justamente se ufanam. 

Os allemães que residem nos Estados-Unidos foram 
deixados em paz, entregues aos seus affazeres: si visas-
sem, alguns d'elles, perturbar a ordem publica, a policia 
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então se encarregaria de os pôr a bom recato. Não foram 
]á internados milhares de civis innocentes e indefesos, bru-
talmente roubados ás suas occupações e ás suas familias, 
que deixavam a braços com a miséria, para serem levados 
para campos de concentração, onde se pôde bem imaginar 
qual seja o conforto, pelo méro facto de serem cidadãos de 
um paiz inimigo. 

Recorreram a esta pratica sem discriminação as mais 
cultas nações da Europa do século XX, que nos seus livros 
de historia tanto infamam a Hespanha e Portugal porque 
ahi se queimavam outr'ora judeus simplesmente por se-
rem judeus. Hoje perseguem-se criaturas humanas, são el-
las condemnadas á tortura lenta da morte pela falta de 
agasalho, pela alimentação insufficiente, pelo desespero, 
apenas porque nasceram do outro lado de uma fronteira 
histórica traçada muitas vezes em resultado de usurpa-
ções territoriaes, sem o menor respeito á famosa theoria 
das nacionalidades, e que portanto só engendrou rancores 
e só consagra odios. E estes rancores e estes odios são os 
que as potencias européas querem agora transplantar, co-
mo si lhes não bastassem os seus continentes pejados de 
misérias, para este mundo novo, cujas nações se constituí-
ram e organizaram por effeito de um bello movimento ge-
ral de emancipação, quando lhes chegou a hora da maiori-
dade politica, e cujas fronteiras se regularam pela priori-
dade da occupação, pelo principio do uti possidetis, porque 
são o fructo de explorações e expedições que não appare-
cem por certo incruentas, visto que envolveram a escravi-
sação e a anniquilação das tribus indígenas, mas ás quaes 
não devemos ajuntar luctas e remorsos alheios ao nosso 
desenvolvimento. 

E' verdade que um dos nossos intellectuaes mais re-
quintados e mais cosmopolitas, Joaquim Nabuco, disse que 
os americanos, isto é, todos os nascidos na America, teem 
a alma européa. A asserção está-se tornando mais exacta 
do que elle proprio queria significar e podia prever, por-
que o seu espirito gentil não se referia senão ás cousas da 
intelligencia e não ás da bestialidade. Emquanto "alma eu-
ropéa" significava alma de luz, de altruísmo, de sympathia 
humana, como ella própria aspirava a definir-se, bom era 
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que a tivessemos, animando a nossa gente para formar a 
qual concorreram tantos elementos, , que a expressão de 
mãi patria passou a ter um valor todo relativo. Hoje po-
rém que "alma européa" quer dizer alma de trevas, do egoís-
mo mais feroz, votada á destruição desapiedada, melhor 
é que se forme uma alma americana composta de isenção e 
de bondade, que seja compassiva para com todas as dores, 
equânime para com todos os erros, generosa para com to-
das as faltas. N'ella residirá o espirito christão, que é o es-
pirito stoico sobre que gottejou o orvalho divino da mise-
ricórdia. 

O Brasil honrava-se da sua brandura, orgulhava-se da 
sua aversão ás soluções violentas. Para que tão brusca mu-
dança como aquella para que alguns o querem impellir? 
Na nossa Constituição acha-se mesmo estampada em mais 
de um artigo essa preferencia pelas soluções pacificas. Ex-
ceptuam-se, é evidente, os casos de aggressão contra a nos-
sa soberania, de violação do nosso territorio, de ameaça á 
nossa independencia ou á integridade nacional. Não se tra-
ta felizmente de nada d'isso na crise que nos confronta. 
Trata-se de uma questão de liberdade de commercio, de di-
reitos de neutros, a que o estado europeu de guerra veio 
emprestar uma nota tragica. 

Os que advogam nossa participação na guerra são os 
primeiros a dizer que afortunadamente estamos a cober-
to de qualquer ataque do inimigo em perspectiva, e que só 
podemos auferir lucros e não derivar perdas da nossa at-
titude bellicosa. A suggestão, como elles a concebem, abo-
na mais a prudência do que a coragem. A prudência está 
porém, ao meu ver, em evitar uma contenda inútil, não 
em medir-lhe os ganhos possíveis realizados á sombra de 
outros, sob cuja protecção nos haveríamos de collocar. 

Não carecemos, Deus seja louvado, de licções de pa-
triotismo. Quando um destacamento naval francez desem-
barcou no Amapá e victimou compatriotas nossos alli esta-
belecidos, não declaramos guerra á França, antes conscios 
do nosso bom direito reprimimos nosso justo impeto e ap-
pellamos para o arbitramento, de que proveio a mais for-
mosa e a mais importante das victorias diplomáticas de 
Rio Branco. Quando a affronta assumira outras propor-
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ções, quando o territorio nacional, invadido pelos para-
guayos, deixára de comportar sua integridade, não medi-
mos os sacrifícios e teríamos marchado sós para a lucta — 
que rematamos afinal sós — quando mesmo não tivessemos 
alliados. 

Sejamos pois n'este momento ainda BRASILEIROS 
como o temos sido em todo o decorrer da nossa historia, 
sabendo associar a equidade com a longanimidade e a com-
batividade com a moderação. Foi devido a esses traços que 
eu tive tanto desvanecimento em recordar na Universidade 
de Harvard os nossos fastos. Que prazer não foi o meu 
quando, no dia em que tratei da questão servil, contei que 
o Brasil, único entre os paizes do mundo, resolveu esse pro-
blema de economia e de humanidade dentro da legalidade 
e por uma affirmação inequivoca da vontade nacional, não 
obstante os appellos á rebellião e á devastaçãó ! Que pra-
zer não foi o meu quando, ao descrever a guerra do Para-
guay, conclui mostrando que fomos talvez o único paiz do 
mundo a sahir de uma guerra de cinco annos, com os lou-
rps da Victoria, sem ter annexado uma parcella de territo-
rio inimigo, nem extendido sobre este um humilhante pro-
tectorado ! 

Provamos n'um dos casos como sabemos encaminhar 
para um desfecho ordeiro uma transformação social, e no 
oufro como sabemos zelar o respeito pelos difeitos alheios. 
Idêntico respeito melhor o poderemos exigir dos outros, 
em criticas circumstancias, temperando a dignidade com a 
imparcialidade. A consequência é a justiça. 

OLIVEIRA LIMA. 
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" na t iona l , d ' exempte r la p ropr i é t é pa r t i cu l i è re su r l 'océan, de 
" tou te sais ie , par les c ro iseurs a r m é e par un E ' t a t , de m ê m e 
" que par les corsaires , nous s o m m e s p rê t s à nous r e n c o n t r e r 

avec e l les su r ce la rge t e r r a i n . " 
P a r e i l l e m e n t disns la noite sous -men t ionnée , deux ans après , le 

min i s t r e amér ica in dans la cap i ta le brés i l i enne disai t au gouverne-
ment i m p é r i a l : 

" Le souss igné a reçu du p rés iden t l ' o rd re de proposer au 
" g o u v e r n e m e n t du Brési l d ' e n t r e r dans une e n t e n t e pour 

acquiescer aux q u a t r e pr inc ipes de la déc la ra t ion du Congrès , 
m o y e n n a n t liai modi f ica t ion du p remie r de ces pr incipes spe-

" eilflée d a n s la no te de M. Maircy, du 28 Ju i l l e t 1858, au Com-
" te de Sa r t iges . S a n s ce t te mod i f i ca t i on le p rés iden t se ra t enu . 
" par p lus ieurs ra i sons impor t en te s , dont que lques -unes s 'y 

t r ouven t exposées, de ne pas accéder au p remie r pr incipe de 
" la déc l a r a t i on . " 
Dans la no t e à laque l le se i rapporte celle-ci, M- Marcy, Minis t re 

d ' E ' t a t à W a s h i n g t o n , s ' a d r e s s a i t à M. de Sar t iges , Envoyé 
E x t r a o r d i n a i r e e t Min i s t re P l é n i p o t e n t i a i r e de la F r a n c e eux E ' t a t s -
Uniis, en r enouve l an t la m ê m e p ro te s t a t ion , la même revend ica t ion e t 
la m ê m e (proposition, qui, depuis B e n j a m i n F r a n k l i n et T h o m a s J e f -
ferson, s igna la i t , avec t a n t de cohérence et de f e r m e t é , dans cet te 
quest ion, la pol i t ique nord -amér ica ine . 

" L e souss igné — disai t le Min is t re des E ' t a t s Unis ,a'U re-
" p r é s e n t a n t du g o u v e r n e m e n t de Napoléon MI — a reçu du 

p rés iden t l ' o rd re de déc la re r qu ' i l es t p rê t à donne r son as-
" s e n t e m e n t au pr inc ipe de p ro téc t ion d e la p rop r i é t é pa r t i cu-

l ière sur l 'ooéan, de m ê m e q u e su r t e r re , du m o m e n t qu ' on 
" l ' app l ique sans la m o i n d r e r e s t r i c t i on . " 
Cet te no te é t a i t l o n g u e m e n t ra i sonnée , e t , en m o n t r a n t les fâ-

cheuses conséquences , pour l ' i n t é r ê t géné ra l des nat ions , de la prmti-
que m a i n t e n u e pa r les termes Incomple ts d e la Déc la ra t i on de Pa r i s , 
concluai t : 

" Le p r é s i d e n t propose, donc, q u ' à la p remiè re c lause de 
la Déc la ra t ion du Congrè s de Pa r i s on a j o u t e ces mots : Et la 
p ropr i é t é pr ivée des s u j e t s ou c i toyens d ' une des puissances 
be l l i gé ran te s s u r la h a u t e mer ne p o u r r a pas ê t r e saisie pa r les 
va i sseaux d e g u e r r e n a t i o n a u x de l ' au t r e , excepté d a n s le cas 
de c o n t r e b a n d e de g u e r r e . " 

Que lques m o i s ap rès , c 'est à d i re le 2 d é c e m b r e 1850, le prési-
den t P ierce , dans, son message a n n u e l au Congrès , en r e p r o d u i s a n t oe 
qu ' i l ava i t d i t en 1854, ins is ta i t avec la m ê m e précision dans cet te lig-
ne de condui te . 

" J ' a i e x p r i m é — disait- i l — de la .part de ce Gouvern»-
" ment la disposi t ion d ' accéder à t ous les pr inc ipes con tenus 



170 KKVISTA PO BKÀSIL 

" dans la Déclara t ion de Pa r i s , pouvu que l 'on a l t è re celui 
" concernant l ' abandon de la course, dans un sens qui réa l i se 
" l 'ob je t qu ' i l d du avoir en vue, c 'es t -à-dire , l ' i m m u n i t é de - l a 
" p ropr ié té privée sur l 'océan à la cap tu re hosti le. P o u r abou t i r 
" à ce résu l t a t , mous proposons d ' a j o u t e r à la Déc la ra t ion q u e 
" — la course est et r es te abolii'e — une addi t ion, qu i exempte 
" de l a cap tu re pia>r les vaiseeaux de guer re d 'un E ' t a t belliigé-
" r a n t la p ropr ié té de s u j î t s et ci toyens de l ' au t r e s u r l 'océan. 
" Cet a m e n d e m e n t — à jou t a t - i l — a é té présenté , non seule-
" men t aux puissances qui ont d e m a n d é no t re acquiscement à 
" la déc la ra t ion qu i é te in t la course, mais encore à tous les au-
" t r è s E ' t a t s ma r i t imes . Aucun d ' eux , juqu ' ic i ne l 'a repoussé , e t 
" t o u s ceux qui nous on t répondu , l 'on t accuell i f a v o r a b l e m e n t . " 
En ef fe t , la F rance , la P russe , l a Russie , les Pays-Bas, la Sa rda ' -

gne se m o n t r è r e n t disposées à accep te r la proposi t ion amér ica ine 
d 'abol i r tou t ensemble la course et la c a p t u r e des biaitiments de com-
merce ennemis et leurs cargaisons . La G r a n d e Bre t agne el le-même re-
connu t dans l ' a m e n d e m e n t proposé p a r le g o u v e r n e m e n t amér i ca in 
le p o u r r a i t se t rouver année , dans l ' examen des déta i ls de la ques t ion , 
un principe équi table , et déc la ra qu 'e l le ne voya i t a u c u n e ob jec t ion 
h en fa i re l ' ob j e t d ' u n e dé l ibé ra t ion c o m m u n e — t o u t en a n n o n ç a n t 
qu 'e l le p o u r r a i t se t rouve r amenée , dans l ' examen des di ta l ls de la 
quest ion, à f a i r e que lques rése rves , q u i p o u r r a i e n t ê t re soumise», en 
t emps et l ieu, à l ' ap réc ia t ion des puissances appel lées à d i s c u t e r la 
mat iè re . 

En r é p o n d a n t à la proposi t ion . 'méricaine, le G o u v e r n e m e n t du 
Brésil ne s 'es t pas mis d^accord avec elil© pour ce qui é ta i t de n ier 
son a s s e n t e m e n t à l ' a r t . 1 de la Déc la ra t ion de Par i s . Loin de ça, 
'.1 l ' app laud i t . Mais, en mênje temps, .1 s 'associa avec e f f u s i o n à, l ' ini-
t ia t ive des E ' t a t s - U n i s pour que l 'on é tab l i t l ' i m m u n i t é complè te de 
la p ropr i é t é pa r t i cu l i è re ennemie dans la g u e r r e navale . 

Voici les t e r m e s de no t re Déclara t ion , consigné dans la note que 
la Chancel ler ie Brés i l i enne adressa , le 18 m a r s 1857, à la Léga t ion 
de la F rance . 

" L ' h u m a n i t é et lia jus t ' oe doivent c e r t a i nemen t au Con-
" grès de P a r i s une g r a n d e amél io ra t ion à la loi c o m m u n e des 
" E ' . t a t e ; mais , a u n o m d i s m ê m e s principes, il nous f a u t en-
" core d e m a n d e r FUX pu issances s igna ta i r e s d u t r a i t é de 30 
" m a r s 1856, comme conséquence de leur oeuvre d e paix e t 
" de civil isation, la conséquence bienfiaiissante, que se r en fa r -
" me dans les maximes y proclamées . Cet te conséquence est 
" que toute p rop r i é t é pa r t i cu l i è r e inoffens ive , y compris le* 
" ba t imen te de commerce, doi t res te r sous la pro tec t ion du 
" d r o i t m a r i t i m e cont re que lconque a t t e in t e des croiseurs de 
" gue r re . L e Gouvernemen t Impér ia l a d h è r e ici à l ' invi ta t ion 
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A G U E R R A M A R Í T I M A 

(1828) 

INâo o p-odla f aae r m e l h o r do que t r ansc revendo o que, a p ro p c f i -
to, d i sse îvertamte a Q u a r t a C o m m i s s â o da S e g u n d a Confe renc ia Inber-
naclonal d a Paz, a inda a 28 d e J u n h o de 1907, o Delegado do Br; ><11 
(Deux ième Confé rence d e la Pa ix , Actes e t d i s cou r s d e K u y B a r b o s a , 
La Haye , 1907, pag. 3 ) . Discor rendo en tào do Congreeso de Par i« e 
de s u a s qutaitro resoluçôee, orou o Sr. R u y B a r b o s a : 

"Dès ce t te époOhe là, c 'est à d i re d e p u i s le p r e m i e r m o m e n t ou 1« 
ques t ion nous a é té ipesée, le G o u v e r n e m e n t Brés i l ien a a d h é r é au pr in-
cipe de l ' inv io lab i l i t é d a la p r o p r i é t é p r ivée s u r m e r . C o m m e voue sa-
vez les E ' t a t s - U n i s on t r e f u s é d e souscr i re à l ' abol i t ion d e la course, 
en l a cons idé ran t Inconséquente , i n ique e t , co mme telle, inadmiss ib le , 
s) l ' o n ne l 'associa i t à la r èg l e abso lue de l ' invio labi l i té d e lia. p r o p r i é 
té pr ivée d a n s la g u e r r e m a r i t i m e . J a m a i s , depuis le d lx -hu i t i èm« »U-
cle, la (République Nord -Amér ica ine n ' a v a i t cessé de s o u t e n i r l ' ineé-
pa rab i l i t é e n t r e les deux a s p i r a t i o n s l ibéra les de la supp re s s ion d e la 
course e t de l ' ex t inc t ion du dro i t de cap tu re . E n s 'opposan t p a r ce 
motif à l ' a r t i c le 1 de la Déc la ra t ion de P a r i s , qu i abol issa i t s im-
p lemen t la course , le Cabineit de W a s h i n g t o n adressa' , le 5 novembre 
1866, un© note à ce lu i d e iRio de J ane i ro , dans l aque l l e il l ' i nv i t a i t à 
l ' a c o m p a g n e r s u r les deux points . Son l angage é ta i t le m ê m e d e M 
B u c h a n a n , deux a n n é e s a v a n t , à Lord C la r eudon e t du p rés iden t P te r -
ce. le 4 décembre 18>5'4, dams son message au Congrès . 

" S i les p r inc ipa les pu issances de l ' E u r o p e , d isa i t ce pré-
" e ident , s ' a c c o r d e n t à proposer , co mme p r inc ipe de d ro i t i a t e r -
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" des E ' t a t s -Uni s cl'Amlériqii ; et, dans l 'espoir de voir s 'accom-
" plir l'amipiliation proposée p a r cet te puissance au p remie r des 
" pr inc ipes adoptée au Congrès de Par i s , se déc la ré p rê t à l ' em-
" b rasse r t ou t de sui te comme l 'express ion en t i è re de la nouvel-
" le j u r i s p r u d e n c e i n t e r n a t i o n a l e . " 

iEn se p rononçan t ainsi , le d é p a r t e m e n t (les a f f a i r e s é t r a n g è r e s 
du Brési l s 'empres6a den rense igner la Léga t ion Amér ica ine à Rio, 
par moyen de la note expediée le 18 m a r s 1857, oii le g o v e r n e m e n t 
de l ' E m p e r e u r lu i d i sa i t : 

" M. T r o u s d a l e cons t a t e r a d a n s le d o c u m e n t ci- joint , au-
" quel le souss igné se r appor t e , que le G o u v e r n e m e n t Impé r i a l 
" a cru devoir d o n n e r son ap roba t ion aux max imes p roc l amées 
" par le Conigrès de Pa r i s , d ' a u t a n t plus qu 'e l les é t a ien t dé jà , en 
'• g r a n d e p a r t i e , consacrées dans le dro i t convent ionne l de 
" d 'Empi re . Mails ce qui est e x t r ê m e m e n t ag réab le au s o u ^ s ' g n é 
" d ' a j o u t e r , M. T rousda l e p o u r r a voir de ce d o c u m e n t même oû 
" le g o u v e r n e m e n t de S. M. HEmpereu r , d é f é r a n t à ces pr inci-
" pes, se déc lara , en m ê m e temps , d isposé à souscr i re à l ' am-
" p l ia t ion proposée p a r l es E'tats-Uinis d 'Amér ique , comme le 
" complémen t nécessai re et s a l u t a i r e de 'la nouvel le pol i t ique 
" i n t e r n a t i o n a l e . " 

Ces notes m é m o r a b l e s é t a i en t s ignées l ' une et l ' a u t r e par le Mi-
n i s t r e Silva P a r a n h o s , p lus t a rd V.comte du Rio Braneo , don t le nom, 
cé lèbre s u r t o u t comme celui d ' u n d e s p r o t a g o n i s t e s de l ' émanc ipa -
t ion des esclaves au Brés i l , a r e n c o n t r é dane son f i ls , le Minis t re 
ac tue l d e s Af f a i r e s E t r a n g è r e s chez nous, un c o n t i n u a t e u r de l 'es-
pr i t e t des services de .ion pè re ; h e u r e u s e coïncidence, qui i m p r i m e 
une express ion, pour a insi d i re , d ' i den t i t é personel le , à la cort i-
n u i t é na t i ona l e de no t re t r ad i t ion . 

En vous d o n n a n t oe t émoignage , Mesisieiirs, je su i s h e u r e u x de 
\ j u s s ign i f ie r , dans ce n o m e n t , q u e ni les s e n t i m e n t s de mon pays, 
nii ceux de son G o u v e r n e m e n t , qui est t enu de les i n t e rp r é t e r , e t don t 
j ' observe les in s t ruc t ions n 'on t var ié , à oe s u j e t , d a n s les d e r n i e r s 
c i nquan t e ans . 

Nous ne fa isons , donc, que p rése rver un ancien hé r i t age , en adop-
t a n t de 'bon g r é la propos i t ion déposée au B u r e a u d e la C o n f é r e n c e au 
non de la Détegat ion des E ' t a t s -Ui ' i s , et en r é p o n d a n t , au non de la 
Dé léga t ion Brés i l ienne , q u ' à no t re avis il convient d ' abo l i r la p ra t i -
que, jusqu ' i c i en vùgueur, d'e la c ap tu r e et conf isca t ion de la propr ié-
té e n n e m i e sous pavi l lon ennemi dans la g u e r r e m a r i t i m e . " 

<0 T r a t a d o de 12 de Dezembro de 1828 é sob este aspecto da ga-
r a n t i » dos neu t ros , um p a d r à o de glor ia pa ra os Es tados -Unidos da 
Amer ica e o Brasi l . Nem por t i n d a r s e u s e f fe i tos doze annos de nego-
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ciado, f i ca ram valendo menoa . eeue princípios e suas preecrlpçõ 
Baisitará dizer que de te rminou , e r t r e ou t r a s cousas, que as. pessoas 
eacontraidtas e b o r d o d« um navio liivre e ' inimigas de u m a das par -
tes con t rae tan tes nunca poder iam se r delile r e t i r adas "salvo se fossem 
off iciaee ou so ldados em ©erviço ac tua l dos in imigos" ; que a 'ban-
de i ra cobrir ia a ca rga ; que o con t rabando de g u e r r a ser ia l imi tado 
ao que .se e n n u m e r a v a n o a r t igo XVI; qute o a p r e s a m e n t o só pode-
r ia jus t i f icar -se em caso de bloq.ieio, quando fosse o navio not i f i -
cado, e, apezar disso, t en tasse passar a l inha de assedio m a r í t i m o ; 
que no caso de vis i ta de um navio neu t ro por um de gue r ra , o pri-
meiro se conservar ia a dis tancia d u r a n t e a real ização delia, "não 
sendo a p a r t e n e u t r a em n e n h u m ciaiso obr igada a i r a bordo do n 
vlo examinador , para o f im de ap re sen ta r os papeis, ou pa ra ou t ro 
q u a l q u e r " ; que na Ihipotheee de comboio bas t a r i a ao v i s i t an te "a de-
0' r a ç ã o verbal do comimandante dando su.a pa lavra de honra que 
os nav ios que clile protege pe r t ençam á nação c u j o pavi lhão ,tivesse 
içado, e, si se des t inassem a um porto inimigo, que elles não tives-
sem genero d e con t rabando a bo rdo" ; que as d ividas dos indúviduos 
de u m a nação a indivíduos da ou t ra , as acções ou d inhe i ros que pu-
dessem ter nos fundos públicos ou em banco® públicos ou par t i cu la -
res j a m a i s ser iam seques t r ados ou conf iscados no caso de gue r r a 
occurente , e, f i na lmen te , no caso de in f racção de a l g u m a d a s clau-
sulais do t r a t ado , que n e n h u m a das par tes con t r a s t an te s o rdenar ia 
ou au to r i za r i a "ac to algu m de represallia, nem dec larar ia g u e r r a á 
ou t ra por queixas de pre ju ízos ou dam nos, an tes que a d i t a pa r te 
ooD'tractante, que sie considerasse offendúida, t ivesse p r ime i ro envia-
do A omtra um re la tor io daquel les pre ju ízos ou dajmnos, ve r i f i cado , 
com provas competentes , r ec lamando jus t iça e sa t i s fação e tivespe 
a. mesmia1 s ido n e g a d a ou de sa r r azoadamen te d e m o r a d a " . 

Nesta disposição sadia, que a h a r m o n i a e amizade e n t r e os Es-
rodos Un.idos da America e o Brasi l j áma i s t iveram ocoaslão de exe-
cutar , está-se a ver a s emen te de .que nasceu, longos annos depois, 
hia dois annos apenae, o traitado que sob o nome de T r a t a d o Bryau 
unio, a 24 de J u l h o de 1914. os dolis paizes. E ' de hon tèm a assitr-
n a t u r a dessa convenção, egiual á que a Republ ica Amer icana con-
cluio com out ros povos da t e r r a . Não é preciso, pois, dizer nem de 
seus intui tos , nem de seu nobre s ignif icado. Baste sa l i en ta r que pe-
ia .letra delia, a s s e n t a r a m o Brasiil e os Es tados-Unidos em "sub-
me t t e r à Invest igação de uma Commtasão P e r m a n e n t e , que so ire 
ellas d a r á parecer , todas as d i f f iou ldades de carac te r interaaicío-
nal, que s u r j a m ent re elles e não possam ser d i r ec tamente resolvi-
das por via d iplomát ica , nem caibam nos t e r m o s da convenção d e 
a r b i t r a m e n t o v igen te en t re am.bos; e accordam e m não d e j l u - a -
g u e r r a um ao ouitro, nem começar host i l idades , emquainto não fôr 
ap resen tado o resu l t ado dessa inves t igação" . (Re la to r io da R.»i<ar-
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tição dos Negocios Es t r ange i ro s , 1857, paig. 2. — Rela to r io das Re-
lações Exte r io res , 1915, 1, pag. 141. —- Pe re i r a P in to , A p o n t amen -
to» ci tados, II, pag. 3 3 9 ) . 

Que dir ia a E u r o p a con f l ag rada an t e essa sadia e m a d r u g a d o -
ra messe d e 'bons pr inc íp ios? 

VII 

U M A D I V E T R G E N C I A D E I N T E R P R E T A Ç Ã O 

( 1 8 4 5 ) 

Sobre o trataido mesmo, l evan tou-se depois, en t r e o Gove rno de 
W a s h i n g t o n e o do Rio d e J a n e i r o pequena d ivergeneia na in te r -
p re tação q u a n t o aos seus cessados ef fe t tos . 

Val ido por doze annos , e s t a t u t o que s u a s disposições, no que 
ms r e f e r i a m d paz e amizade , cons iderar -se- iam p e r p e t u a i Uma amrt-
nade s em rese rvas podia t e r s e g u r a n ç a s de s t a na tu reza . Quas i um 
século 'depois, vê-se q u e não e r rou . 

P r e t e n d e u , po rém, o Minis t ro Wlse , en tão a c r e d i t a d o no Rio 
Je J ane i ro , que a c lausula de p e r p e t u i d a d e devia i n t e r p r e t a r - s e de mo-
do amplo, a b r a n g e n d o t ambém a a t t r ibu ição , r econhec ida por » i -
t ensão aos cônsules amer icanos , de p rocederem á a r r e c a d a ç ã o e 
a d m i n i s t r a ç ã o das h e r a n ç a s j acen tes de c idadãos amer i canos í a l l e -
oldos no Impér io s em «testamento. "iO negocio d e maior i impor tanda 
na época ac tua l , escreveu S. Ex. em nota de l . o de J u l h o d e 1846, 
q u e existe en t r e os íEs ta d os-Unidos e o Brasi l , é a p e r p e t u i d a d e do 
T r a t a d o d e 12 de Dezembro %de 1828, em cer tos pontas , ass im de-
t e r m i n a d o s na p r ime i r a p a r t e do disposto no a r t . S.c. Conco ídou -
sie por es te artiigo em que, um a n n o depois da no t i f i cação d a c r e a -
ção do t r a t a d o ter s ido fe i ta por u m a das par,teu comfaraiot an t e s á 
ou t ra , o t r a t a d o , em todas as s u a s p a r t e s r e l a t ivas ao c o m m e r d o e 
navegação, cessar ia de todo e t e r m i n a r i a ; e, em todris aque l l a s pa r -
tes q u e se referii&seim á paz e amizade , se r i a p e r m a n e n t e e perpe-
t u a m e n t e o b r i g a t o r i o pa ra a m b a s as potencias . E m coniformud<ide 
com eeitai posi t iva c lausula , t odas a s p a r t e s do t r a t a d o r e f e r i am-se 
neces sa r i amen te a esses q u a t r o ob jec tos respect ivos, commercio , na 
vegação, paz e amizade . Os pon tos q u e não diziiam respei to ao com-
raeroiio e navegação n a t u r a l m e n t e re fe r iam-se , s egundo o espi r i to 
do t r a t a d o , à paz e amizade. ' Todos os ipontos p o r t a n t o que não e r a m 
re la t ivos ao commerd io e á naivegação, e r am p e r m a n e n t e m e n t e e 
p e r p e t u a m e n t e ob r iga to r ios pa ra a m b a s as po tenc ias" . 

R e s p o n d e u pa ra logo Ciayrú, em notas de 2il e 24 de Agosto 
do mesmo anno de 184 6, pondo em clairo o engano dessa i n t e r p r e -
tação. "Sé bem, no paraigrapho l . o do a r t igo 33, escreveu elle, se 
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cons iderem p e r m a n e n t e s e p e r p e t u a s todas as p a r t e s do r e fe r ido t ra-
tado, r e l a t ivas ã piatz e amizade , e r a ev iden te que u m a tal es t ipu la -
ção devia ser en t end ida s e g u n d o o tem s ido eguaes c lausu las noa 
t r a t a d o s en t re os mesmos E s t a d o s e va r i a s ou t r a s potencias , como 
t e r m o s gener icos e indica t ivos de que e n t r e a s d u a s nações se ob-
s e r v a r i a m todos aqueliles pr incípios un ive r saes e r e g r a s g e r a l m e n t e 
es tabe lec idas como p ro tec to ra s dos d i re i tos ind iv iduaes e i n t e r n a -
cionaes q u e t endem a f i r m a r a paz e amizade e n t r e os povos, e não 
a b r a n g e m q u a e s q u e r disposições r e g u l a m e n t a r e s taes> como as que 
r e g u l a m e n t a m a m a n e i r a de se fazer a a r r ecadação e admin i s t r a ção 
das h e r a n ç a s jacentes , e bens vagos e ixs tentes no impér io , sobre 
que não ihouve dec la ração expressa das d u a s p a r t e s c o n t r a c t a n t e s " . 
(Re l a to r io da Repa r t i ção dos Negocios Es t r ange i ro s , 1847, pag. 110) 

T i n h a aecei to tacitamente o Governo Amer icano a i n t e r p r e t a -
ção b ras i l e i ra , quando um ifacto occorreu que de t e rminou a r e t i r a d a 
de H e n r y Wise do seu posto. 

V I I I 
i 

D E S A T T E N Ç Ã O N Ã O A P P R O V A D A 

( 1 8 4 7 ) 

E m f ins de 1846, u m a p a t r u l h a de policia do Rio de J a n e i r o 
p rendeu j u n t o do caes de d e s e m b a r q u e a t res m a r i n h e i r o s da m a r i -
nha de g u e r r a dos Es tados-Unidos , ura dos q u a e s foi s o r p r e h e n d i d o 
no aoto f l a g r a n t e de puxa r u m a faca pa ra ou t ro . ' 

Apresen tou-se en tão o t e n e n t e Alonso Davis, da corveta Hara-
toga, nor te a m e r i c a n a , ex ig indo que a p a t r u l h a en t r egasse os pre-
sos e, " n ã o sendo atteindido, foi busca r s u a espada , que t inha dei-
xado em um a r m a z é m iproximo, e com el la d e s e m b a i n h a d a cor reu 
a t r a z da p a t r u l h a , q u e se di r ig ia a o Pa lac io Imper ia l , p r e t e n d e n d o 
a t é nel le e n t r a r nessa a t t i t u d e o f fens iva das leis do paiz; foi e n t ã o 
preso pelo commandiante e r eme t t i do , a c o m p a n h a d o por u m off ic ia l 
bras i le i ro , p a r a o es tado maior do corpo de p e r m a n e n t e s e m q u a n t o 
r>s m a r i n h e i r o s e r a m conduzidos ao A l j u b e " . (Re l a tó r io da Repar -
t ição dos Negocios E s t r a n g e i r o s , 1847, pag. 8) 

E n t r e t a n t o , t i n h a apparec ido o cônsul dos E s t a d o s Unidos 
exigindo a s o l t u r a % p r o t e s t a n d o con t r a a pr i são como uma o f f e n -
Fa ( i n d i g m t y ) ao seu paiz; o que fez t a m b é m dous dias depois , o 
min i s t ro dos Es t ados Unidos no Rio de J a n e i r o , H e n r y Wise, que , 
a l ém d a s o l t u r a , exigia a i n d a o cas t igo da p a t r u l h a e do c o m m a n -
d a n t e da g u a r d a . 

O Governo Imper ia l , a t t e n d e n d o a d i scordânc ias e cont rad ic -
ções no re l a to r io da a u t o r i d a d e e na r ec l amação dia' legação, m a n -
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dou proceder a um e i immar io pa ra se conhecer da ve rdade . E n t r e -
tan to , como o S a r a t oga devia segu i r mo dia i mmed i a t o p a r a os Es -
tados Unidos , o rdenou a e n t r e g a do a f f le ia l Davis " d a n d o aseiim, 
como disse, u m a d e m o n s t r a ç ã o da sua de f e r enc i a paria' com o Go-
verno da União, a cu jo .conhecimento se r ia levado o s u m m a r i o , pa-
ra ee appl icar o cas t igo c o r r e s p o n d e n t e " . 

O acto de de fe renc ia Imper i a l não f o i , porém, d e v i d a m e n t e 
aprec iado . H e n r y Wise r e spondeu que não a d m i t t i a a s o l t u r a de Davis 
sob condição a l g u m a e, i n s t ando pella en t r ega im medi a t a delle e 
doe mar inhe i ro s , r ec l amou de novo o cast igo dos responsáveis . O 
min i s t ro amer i cano poz mesmo em d u v i d a o d i r e i t o de sobe ran i a 
do Bras i l em s u a s pra ias , desconheceu a força publ ica por não t r a -
j r b r i l h a n t e s u n i f o r m e s n e m te r ros to claro, qua l i f icou de t r a i -
ção e cobard ia a c a p t u r a do t e n e n t e Davis, e vio ne l l a um insu l to 
6 b a n d e i r a e cominando do comodoro Rousseau . Ao receber o Gover-
no Imper i a l esta nota , j á t i nha s ido en t r egue a bordo o t e n e n t e Davis. 

Ordenou , em consequência o Gabine te do Rio de J a n e i r o , ao 
f e u r e p r e s e n t a n t e em Wiashington, q u e e n t a b o l a s s e ali a c o m p e t e n -
te r ec lamação , p a r a o que l h e r e m e t t e u toda a co r respondên-
cia e d o c u m e n t o s necessár ios . A discussão t i n h a s ido suspensa no 
Rio de J a n e i r o por acto de H e n r y Wise , que, en t r e a s se rções me-
nos v e r d a d e i r a s e a m e a ç a s a m b í g u a s , dec la rou e spe ra r o r d e n s de 
f e u Governo. 

Depois da discussão a b e r t a convidou o Governo Imper i a l ao 
r e p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o p a r a o acto de b a p t i s m o de S. A. a P r in -
cesa I sabe l ; m a s o m i n i s t r o não só não compareceu , comto o rdenou 
ou consen t iu que o c o m m a n d a n t e d a es tação nava l dos E s t a d o s Uni-
dos se conservasse no por to s em a c o m p a n h a r os ou t ro s navios f u n -
deados , nos respe i tos devidos por tão a l to acon tec imen to . O succes-
so repebiu-se a 2 de dezembro segu in te , a n n i v e r s a r i o do I m p e r a d o r . 

Esc reveu o Minis t ro de E s t r a n g e i r o s de enitão, B a r ã o d e Cay-
i ú : "Depois de tão e s t r a n h o como inqua l i f i cáve l p roced imen to , f a l -
t a r i a o Governo Imper i a l á s u a d ign idade e aos seus deveres p a r a 
com a nação , se con t inuasse a e n t r e t e r , re lações com o m i n i s t r o que 
desconheceu o a c a t a m e n t o dev ido ao governo j u n t o de quem foi 
ac red i t ado p a r a p romover a paz, bôa in te l l igenoia e todos os in te -
resses que l igam as nações ." S u s p e n d e u em consequência* a s r e l a -
ções com H e n r y Wise, o r d e n a n d o ao seu r e p r e s e n t a n t e em W a s h i n g -
i o r que exigisse sua r e t i r a d a do Rio de J a n e i r o . 

Naque i l a capi ta l havia , porém, o min i s t ro do Bras i l accei to , 
c o n t r a ia l e t ra das s u a s ins t rucções , u m a explicação isolada doe acon-
tec imentos , da qua l , s e g u n d o se lê no d o c u m e n t o of f ic ia l do tempo, 
" p o d e r i a deduz i r - se q u e ee propoz dar u m a s a t i s f a ç ã o em vez d e 
Êolicital-a como lhe fo i o r d e n a d o " . Teve, por isso, o r d e m de re-
colher-se ao Rio de Jane i ro , depois de no t i f i cado o Governo Ame-
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r icano de que o Bras i l havia desapproviado o p roced imento de eeu 
a g e n t e e isist ia n a s sa t i s fações a q u e se ju lgava com incon tes táve l 
di re i to . Sem duvida não t i n h a hav ido nas prisões rea l i zadas "a me-
por i n t e n ç ã o de o f f ende r ou insu l t a r os Es tados-Unidos , ou s u a ban-
de i r a ; não houve mesmo esse insul to ou o f fensa , e nessa p a r t e n ã o 
podia sier c e n s u r a d a a dec la ração dialquelle min i s t ro ; o que s u s t e n t a -
va o Governo Imper ia l e ra que n a s d i t a s pr isões não houvera se-
não o exercício de um d i re i to perfe i to , e que por isso a dec la ração 
do minis t ro , de q u e o Governo do Bras:il adop ta r i a os meios pro-
prlofl pam> preven i r s e m e l h a n t e s occur renc ia s no f u t u r o , não podia 
ter o a s sen t imen to Imper ia l , pois se r ia o mesmo que admiittlr q u e 
a p a t r u l h a de policia f o r a a p rovocadora q u a n d o p r e n d e r a os ma-
r inhe i ro s amer i canos em s e m e l h a n t e delicto, e q u e n e n h u m diiireito 
tiniha ella de p reven i r de so rdens nas r u a s da cidade, d i r e i t o incon-
quústavel e e m a n a d o da sobe ran i a do Impér io" . (Re la to r io da Re-
par t ição dos Negocio« Es t r ange i ro s , 1848, pag. 9) 

IBmquanto pendia o caso de solução, chegou ao Rio de j a n e i -
ro o novo min i s t ro amer icano , des ignado em s u b s t i t u i ç ã o de Hen-
ry Wise, David Tod. Foi recebido na f ô r m a do estylo. Seu procedi-
m e n t o cavalhe i ro , s u a s m a n e i r a s conc i l i adoras f izeram logo esque-
cer os ac tos do an tecessor . E as re lações com a Legação dos E s t a d o s 
l ínldos r e t o m a r a m o pé de h a r m o n i a e cord ia l idade en tão quebrado . 

A ques tão pouco depois f i n d o u com sa t i s f ação pa ra a m b o s os 
lados. E m Abril de 1849 o Secre ta r io dos Es t ados -Un idos dec larou 
á Legação do Bras i l em W a s h i n g t o n ' 'que t e n d o o seu an tecesso r , 
Mr. Buòhanan , reconhecido tanapiamente o d i r e i t o das au to r idade« 
bras i le i ras p a r a processar e pun i r os c r imes e in f racções de seus re-
g u l a m e n t o s de pol ic ia , commet t l dos no seu t e r r t t o r i o por m a r i n h e i -
ros, c idadãos ou s ú b d i t o s de qua lque r nação, a s ques tões conside-
r adas penden te s s ó m e n t e diziam respe i to á aprec iação dos 6a«toa 
occorr idos em 31 de O u t u b r o de 1846; e que , não h a v e n d o a memor 
u t i l idade , no es tado das re lações amigave i s que subs i s t i am e n t r e o« 
dois pa izes , e p r o m o v i a m as boas disposições d e seus min is t ros , em 
recomeçar essa ques tão , com prazer lhe m a n i f e s t a v a que o Pres i -
den te dos Es t ados -Unidos l a s t imava aquel la occur renc ia , que ha-
\ ia i n fe l i zmen te in t e r rompido , t e m p o r a r i a m e n t e , a bôa intelliígen-
( ia en t r e os dois Governos , m u i t o p r inc ipa lmen te pelo g r a n d e de-
se jo de cu l t ivar com o Bras i l re lações i n t i m a s e pacif icas , e pelou 
sen t imen tos de cons ideração e amizade q u e nu t r i a para com o So-
be rano Cons t i tuc iona l e o Povo Bras i l e i ro" . T a m b é m foi disso iu-
íor.mada a Legação Amer i cana no Rio de J a n e i r o . 

•A tal gesto não podia co r re sponder o Bras i l s e n ã o da rnalu 
a .n i s tosa mane i r a . "A tão benevolas e amigave i s expressões, dis.íe 
o Minis t ro de Es t r ange i ro s , P a u l i n o J o s é Soares de Souza, ao Pa r -
l amen to , r e spondeu a Legação Imper i a l que, e s t ando assim reconhe-
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ciclo o d i re i to e esquecidos os fíaictos, pelos s e n t i m e n t o s m a n i f e s t a d o s 
pelo Governo dos Es t ados -Un idos e seu r e p r e s e n t a n t e no Brasi l , não 
duv idava que o Governo I m p e r i a l visse na deolaração que lhe e ra 
fe i ta um meio h o n r o s o de e n t r e g a r a um comple to olvido BIS dea-
ag radave l s o c c u r r e n c i a s . . . O Governo Impe r i a l , a p p r o v a n d o o pro-
ced imento da Legação em W a s h i n g t o n , deu assim por t e r m i n a d o 
es te negocio" . 

N o s e u Re la to r !5 ao P a r l a m e n t o , em 1846, escrevera o Barão 
de Cayrú , Min is t ro de E s t r a n g e i r o s do Impé r io : 

" As nossas re lações com os Es tados -Unidos da America 
" t o rnam-se cada dia maiis impor t an t e s , s o b r e t u d o pelo des-
" envo lv imento que se no ta nos in te resses commeroiaes doa 
" dois palzos. As demons t r ações de v e r d a d e i r a cons ideração 
" do Gab ine te de W a s h i n g t o n pelo Governo Imper ia l , nomean-
" do success iv f jmen te t res enviados ex t r ao rd iná r i o s pa ra resi-
" d i rem nes ta C f r t e , f o r a m u l t i m a m e n t e cor respondidas , ele-

vando S. M. I m p e r i a l á mesma cat l iegoria o seu represen-
'• tanite j u n t o do P r e s i d e n t e dia> ITnião." (Re l a to r lo da Repar -

t ição doe. Negooiosi Es t r ange i ro s , 1850, pag. 17. — P e r e i r a P in to . 
Apon tamen tos cits. II, paig. 391. — Clóvis Bevi iaqua , Direi to Pu-
blico In te rnac iona l , — A syn thc sc dos p r inc íp ios e a con t r i bu i ção «to 
Bras i l — Rio de J ane i ro , 1910, 1, page-. 118 e 257. — Moore A . O l -
Bost of I n t e r n a t i o n a l L a w W a s h i n g t o n , 1906, IV pag. 495. — Con-
su l te do Conselhei ro de E s t a d o de 9 de Maio d e 1 8 4 7 ) . 

(Cont inua) 
HEI , IO LOBO. 



POLLICE VERSO 

Dos dezeseis filhos do coronel Ignacio Gama, cedo re-
velou o caçula singulares aptidões para medico. Pelo menos 
assim julgára o pae como quer que o visse na horta, inte-
ressadíssimo em destripar um passarinho agonisante. 

— Descobri a vocação do Nico, — disse o arguto su-
jeito á mulher — dá um optimo esculápio. Inda agorinha 
estava lá fóra dissecando um sanhaço vivo. 

Hão de duvidar os naturalistas estremes que o homem 
dissesse dissecar. Um coronel indígena falar assim, com 
esse rigor, é cousa inadmittida pelos meticulosos, que abali-
sam o genero inteiro pela meia dúzia d'azemolas agaloadas 
do seu conhecimento. 

Pois disse. Este coronel Gama abria excepção á regra; 
tinha suas luzes, lia seu jornal, devorára em moço o Rocam-
bole, as Memorias de um medico, e acompanhava os deta-
lhes da camara, com grande admiração pelo Ruy Barbosa, 
o Barbosa Lima, o Nilo e outros. Vinha-lhe disso um certo 
apuro na linguagem, destoante do achavascado ambiente 
glossico da fazenda, onde morava. • 

Quem nada percebeu foi Dona Joaquininha, a avaliar 
pelo ar emparvecido que deu á cara. 

— Dissecando, explicou superiormente o marido, quer 
dizer destripando. 

Destripar, dada a sua boa vontade paterna em desco-
brir no menino pendores cirúrgicos, equivalia a dissecar. 
Tomem nota os diccionaristas que têm flhos. 

— E você dexou-o commetter semelhante "malvade-
za"? exclamou a excellente senhora compadecida da ave-
sinha. 
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— Lá vens tu com as tuas pieguices!. . . Deixal-o brin-
car. E' da idade. Eu em pequeno fazia peiores, e nem por-
isso virei nenhum ogre. 

Outra vez! Ogre! Que querem? O homem nascera re-
buscado. Este ogre devia ser reminiscência do Ogre da Cór-
sega, Napoleão de nome. Perdoem-lhe, á guiza de compensa-
ção á parcimônia da esposa, cujo vocabulario era dos mais 
restrictos. 

Dona Joaquininha fechou a cara, e quando o pequeno 
facínora entrou do quintal, pediu-lhe contas da perversida-
de, asperamente. O coronel, que nesse momento lia, na re-
de, as folhas recemchegadas, houve por bem interromper 

'a ingestão de um discurso flammante sobre o Amapá, para 
acudir em apoio do.fedelho. 

— Uma vez que será medico, não vejo mal em ir-se fa-
miliarisando com a ana tomia . . . 

— A anatomia -está ali, rematou a encolerisada mãe, 
apontando a vara de marmello occulta no desvão da porta; 
eu que saiba que o Senhor me continua com judiarias aos 
pobres animaesinhos, que te disseco o lombo com aquella 
anatomia, ouviu, seu carniceiro? 

O menino raspou-se; o coronel retomou resignado o 
fio do discurso; e o caso do sanhaço ficou pr ahi. 

Mas não ficou por ali a malvadez do Nico. Acautelava-
se agora. Era ás escondidas que apanhava moscas e "de-
pennava-as", brinquedo muito curioso, consistente em ar-
rancar-lhes todas as pernas e azas, para gozar o soffrimen-
to dos corpinhos inertes. Aos grillos cortava as saltadeiras, 
e ria-se de ver os mutilados caminharem como qualquer bi-
chinho de somenos. Gatos e cães farejavam-n'o de longe. 
Fora elle quem derrubára o misero Brinquinho, da Emilia-
na, aggregada, e era quem descadeirava a todos os gatos 
da fazenda. 

Isso, longe. Em casa era um anjinho. E assim, anjo 
internamente, e demonio extra-muros, cresceu até á mudan-
ça de voz. Entrou nessa occasião para um collegio, e deste 
passou ao Rio, matriculado em medicina. 

O emprego que lá deu aos seis annos do curso, soube-o 
elle, os amigos, e as amigas. Os paes sempre viveram em-
pulhados, crentes de que o filho era uma aguia a plumar-se, 
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futuro Torres Homem de Itaóca, onde, vendida a fazenda, 
então moravam. Nesta cidade tinham em mente encarreirar 
o menino, para desbanque dos quatro caducos esculápios 
locaes, uns onagros, dizia o coronel, cuja veterinaria rebai-
xava os itaóquenses á categoria de cavallos. 

Pelas férias o doutorando apparecia por lá, e cacta 
vez "voltava outro", mais desempennado, com tiques de ca-
rioca, ss sibilantes, roupas caras, e uns palavriados techni-
cos de embasbacar. Quando se formou, e veiu de vez, esta-
va* já definitivo, nos seus 24 annos. Não se lhe descreve 
aqui a cara porque retratos por meio de palavras têm a 
propriedade de fazer imaginar feições ás vezes oppostas 
ás descriptas. Dir-se-á unicamente que era um rapaz espi-
gado, entre louro e castanho, bonito mas antipathico, — 
com o olhar do Emilio Chione, dizia a Sinhasinha Lopes, 
menina õabt.iisswna em cinemas. No queixo trazia barba de 
medico francez, andó, parece, coisa que muito accrescenta 
á sciencia medica do seu proprietário. Doentes ha que entre 
um doutor barbudo, e um glabro, ambos desconhecidos, pe-
gam sem tir-te no pelludo, convictos de que pegam no me-
lhor. 

O Dr. Ignacinho, entretanto, aJborrecia aquelle meio 
acanhado, -onde não tinha campo". 

— Isto por aqui, escrevia a um collega do Rio, é um 
puro degredo. Clinica escassa e mal pagante, sem margem 
para grandes lances, e inda assim repartida por quatro cu-
randeiros que se dizem médicos, perfeitas vaccas de Hyppo-
crates, estragadoras da pepineira, com as suas consultinhas 
de cinco mil réis. O cirurgião da terra é um Doyen de 60 an-
nos, emerito extractor de bichos de pé, e cortador de verru-
gas com fios de linha. Dá iodeto a todo o mundo, e tem 
a imbecilidade de arrotar scepticismo, dizendo que o que 
cura é a Natureza. Estes rabulas é que estragam o negocio, 
etc. 

Negocio, pepineira, grandes lances, — está aqui a 
psychologia do moço medico. Queria panno verde para as 
boladas gordas . . . 

— Além disso, continuava, é-me insupportavel a au-
sência da Yvonne e de vocês. Não ha em Itaóca mulheres, 
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nem gente com quem uma pessoa palestre. Uma pocilga! 
As boas pandegas do nosso tempo, hein ? 

Esta Yvonne, estes amigos, estas pandegas foram o 
melhor do seu curso. Com mão diurna e nocturna manu-
seou-os, a estes tratadistas da anatomia, da physiologia 
e da calaçaria e agora roiam-no saudades. 

Yvonne voltára á patria, deixando por cá a meia dúzia 
de amantes exclusivos que depennára, a morrerem de sau-
dades dos seus encantos. Antes de ir-se deu a cada parvo 
uma estrellinha do ceu, para, a tantas horas, encontrarem-
se nella os amorosos olhares. Os seis idiotas todas as noites 
ferravam o olho, um no Taureau, (ella distribuiu as contel-
lações em francez) outro na Eerevisse, outro na Chevelu-
re de Berenice, o quarto no Bélier, o quinto em Anta/rés, e 
o derradeiro na Epi de la Vierge. A marota de lá morria 
de rir nos braços dum apache, contando-lhe a historia cô-
mica dos seis parvos brasileiros e das seis estrellas respec-
tivas. E liam juntos, elle e ella, as seis cartas recebidas por 
cada vapor, nas quaes os protestos amorosos em temperatura 
de ebulição faziam perdoar a ingrammatilidade do francez 
antarctico. E respondiam de collaboração em carta circular 
onde só variava o nome da estrella e o endereço. Promptas 
todas as copias, o apache abria o canhenho da Yvonne, e 
dictava : 

— Mr. Gomes, le Taureu; Mr. Silva, l'Epi de la Vierge; 
Mr. Souza, le Bélier... 

E Yvonne ia collocando as estrellas, a rir. Esta circu-
lar era o que havia de terno. Queixava-se ella, a rapariga, 
de saudades — essa palavra tão poética que fôra aprender 
no Brasil, o bello paiz das palmeiras, do ceu azul, e do 
amor. . . Acoimava-os de ingratos, consolados já para no-
vos amores, emquanto ella, a pobresinha, solitaria e triste 
••comme la jurity", na casa humilde dos velhos paes con-
sumia os dias em rememorar o doce passado e os serões a 
f i tar a es t re l la . . . 

Eis explicada a razão pela qual, em noites límpidas, 
o Dr. Ignacinho ficava-se pensativo á janella, de olho posto 
na chevelure de Berenice. A cabelleira de Berenice era a 
sua constellação. . . E também se explica o segredo dumas 
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cartas que lhe entregava o correio, carimbadas de França, 
sobre a figurinha da Semeadora. 

O sonho do moço era enriquecer ás rapidas, para rea-
tar a gostosura do idyllio interrompido. 

— P a r i s ! . . . Par i s ! . . . balbuciava a meia voz, nos mo-
mentos de devaneio, semi-cerrando os olhos, no antegozo 
do paraiso. 

Sonhava-se lá, riquinho, com a Yvonne pelo braço, fla-
nando no Bois, tal qual nos romances; e a realisação d'este 
sonho era o alvo de todos os seus passos. Jurára á amiga 
ir ter com ella, logo que a prosperidade lhe abastasse meios. 

Entretanto o tempo corria, e nenhuma piabanha de 
vulto lhe cahia na rede. Tardava a bolada.. . 

Em francez senegalesco, Ignacio chorincou epistolar-
mente, no collo da diva, nestes termos: 

— Não adoece por cá nenhum rico; não ha "margem 
para grandes lances"; o pae está velho mas ainda rijo, além 
de que somos dezeseis herdeiros! Não sei quando poderei 
estreitar-te nos braços, ó minha . . . 

Aqui vinham tres ou quatro comparações a fio, qual 
mais poética, relembrativas do estro de Salomão quando 
cantava a Sulamita. 

Entre os médicos antigos de Itaóca, o Dr. Ignacinho 
gozava péssimo renome, se um renome péssimo é coisa de 
gozo. 

— E' uma bestinha, dizia um; eu fico pasmado mas é 
de sairem da faculdade cavalgaduras daquelle porte! E ' 
medico no diploma, na barbicha e no annel do dedo. Fóra 
d'ahi, que cavallo! 

— E que topete! accrescentava outro. Presumido, petu-
lante e pomadista como não ha segundo. Não diz humores, 
ou syphilis: é mal luético. Que pedante! Eu o que quero é 
pilhal-o, n'uma conferencia, para escachar . . . 

O pae, já viuvo por essa época, esse babava-se d'orgulho. 
Filho medico, e inda por cima destabocado e bem petulante 
como aquelle. . . Era de moer d'inveja aos mais. Enlevava-
o sobretudo o seu modo alcandorado de exprimir-se. Revia-
se no filho, o coronel. . . 

— A terminologia inteira da sciencia allopatha, coi-
sas em grego e latim, circumvolve ali n'aquella cabecinha, 
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disse uma vez ao vigário, que olhou de revez, por cima dos 
oculos, áquelle circumvolve, lindo, mas inapropositado. 

E assim corria o tempo entre diatribes das duas scien-
cias, a moça e a velha, com entremeios dos bellos vocábulos 
que o coronel nunca perdia de embrechar no phraseado. 

Entrementes, adoeceu o major Mendanha, capitalista 
aposentado com tresentas apólices federaes de conto, o 
Rockfeller de Itaóca. Deu-lhe uma súbita afflicção, uma 
canceira, e a mulher alvoroçou-se. 

— Não é nada, isto passa. 
— Passará ou não; o jnelhor é chamar um medico. 
— Qual, medico! Isto é nada. 
Não era tão nada assim, como elle pretendia. Aggra-

vou-se-lhe á noite o mal estar, e o velho cedeu ás instancias 
da esposa. Chamar a qual delles, porém? 

— Pois o Moura, disse a mulher, para quem o da sua 
confiança era este Moura. 

— Deus me livre, retrucou o marido. Aquilio é ho-
mem mal azarado. Não foi elle quem tratou o Zeca, o Pei-
xoto, o Jeronymo? E não esticaram a cartella todos os três? 

— O Dr. Fortunato, en tão . . . 
— O Fortunato! Já você esqueceu o que me elle fez 

por occasião do jury, aquelle tranca? Cobrar por um attes-
tado falso! Não me pilha mais um vintém, o maroto. 

No Dr. Elesbão não se falou; era adversario politico. 
— Chama-se o Galeno. . . 
— E' tão burrego o Galeno.. . gemeu o doente com ca-

ra desconsolada. Andou annos a t ratar o Faria do Hotel 
como diabético, e já o dava por morto, quando um curan-
deiro da roça o poz sanissimo com um côco da Bahia comi-
do em jejum. Os biabetes do homem eram solitaria. . ! Só 
se vier o filho do Ignacio. 

Aqui foi a mulher quem reluctou. 
— Eu, a falar a verdade, prefiro a ruindade do Galeno, 

a má sorte do Moura, e até o Elesbão. . . 
— Esse, nunca!! interrompeu o velho n'um assomo de 

rancor politico. 
— . . . do que a antipathia do tal doutorzinho. Os ou-

tros, ao menos, têm a experiencia da vida, ao passo que 
e s t e . . . 
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— Este o quê? 
— Este, Mendanha, é moço bonito que o que quer 

é dinheiro e pandega, você não vê? 
— Qual! embirrinchou o teimoso, sempre ha de saber 

um pouco mais que os velhos; aprendeu coisas novas. No 
caso da Nhazinha Leandro, não a poz boa n'um ápice? 

— Também que doença!. . . Prisão de ventre. . . 
— Seja prisão ou soltura, o caso foi que a curou. Man-

de chamar o menino. 
— Olhe, olhe! depois não se ar rependa! . . . 
— Mande, mande chamal-o, e já, que não me estou 

sentindo bem. 
Ignacinho veiu. Interrogou detidamente o major, to-

mou-lhe o pulso, auscultou-o com o semblante carregado, e 
disse, depois de longa pausa: 

— Não diagnostico por emquanto, porque não sou le-
viano como "certos" por ahi. Sem auscultação esthetosco-
pica nada posso dizer. Voltarei mais tarde. 

— Vê? disse Mendanha á esposa, logo que o moço par-
tiu. Se fosse o Moura, ou qualquer dos taes, já ali da porta 
vinha berrando que era isto, mais aquillo. Este é conscien-
cioso. Quer fazer uma auscultação, quê? 

— Stereoscopica, parece. 
— Seja o que for. Quer fazer a coisa pelo direito, é o 

que é. 
O moço voltou logo depois, e com grande cerimonial 

applicou o esthetoscopio no peito magro do doente. Vincou 
de novo a physionomia das rugas da concentração, e por 
fim concluiu com imponente solemnidade: 

— E' uma pericardite aguda, aggravada por uma 
phlegmasia hepatico-renal. 

O doente arregalou o olho. Nunca imaginára que den-
tro delle surgissem doenças tão bonitas, embora incompre-
hensiveis. 

— E é grave, doutor? perguntou a mulher appre-
hensiva. 

— E', e não é, respondeu o sacerdote; seria grave se, 
modéstia á parte, em vez de me chamarem, chamassem um 
desses matasanos que por ahi rabulejam. Para mim, não. 
Tive no Rio, na clinica hospitalar, numerosos casos mais 
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graves, e a nenhum perdi. Fique descançada que porei o 
seu marido são dentro de um mez. 

— Deus o ouça! rematou a mulher, já reconciliada 
com a ''antipathia", acompanhando-o até á porta. 

— Então? perguntou-lhe o doente; fiz ou não fiz bem 
em chamal-o? 

— Parece. Deus queira tenhamos acertado, porque is-
to de médicos é sorte. 

— Não é tanto assim, redarguiu o velho, os que sabem 
conhecem-se por meia dúzia de palavras, e este moço, ou 
muito me engano, ou sabe o que diz. Fosse o Fortunato. . . 

E riu-se, ao imaginar as doencinhas caseiras que o For-
tunato descobriria nelle. 

A doença do Major Mendanha ninguém sabe qual 
fôra. O lindo diagnostico do Dr. Ignacinho não passava de 
mera sonoridade pelintra. Bacorejava ao moço que o velho 
tinha o coração fraco, e qualquer maromba pelo figado. Pal-
pite. Isto, porque lhe doia a elle aqui no "vasio"; aquillo, 
por ser natural em organismo já combalido pela idade. 
Confessal-o com esta semceremonia, porém, seria fazer cli-
nica á moda Fortunato, e desmoralisar-se. Além do mais, 
quem sabe não estaria ali o sonhado lance? Prolongar a 
doença,. . Engordar a maquia.. . 

Ignacio não enxergava em Mendanha o doente, senão 
uma bolada maior ou menor, conforme a habilidade do seu 
jogo. 

A saúde do cliente importava-lhe tanto como as estrel-
las do ceu, excepção feita á cabelleira de Berenice. Como 
desadorasse a medicina, não vendo nella mais que um meio 
rápido de enriquecer, nem sequer o interessava o "caso cli-
nico" em si como a muitos. Queria dinheiro, porque o dinhei-
ro dar-lhe-ia Paris, com Yvonne de lambugem. Ora, o ma-
jor tinha 300 apólices... Dependia, pois, da sua artimanha 
malabarisar aquelle figado, aquelle coração, aquellas pala-
vras gregas, e n'um prestidigitar manhoso reduzir tudo a 
uns tantos contos de réis bem soantes. 

A carta desse mez disse á Yvonne: 

— Os negocios melhoraram. Estou mettido em uma em-
preza que se me afigura rendosa. Sahindo tudo a contento, 
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tenho esperança de inda este anno beijar-te sob a luz da 
terna confluente dos nossos olhares.. . 

O velho peiorou com a medicação. Injecções hypoder-
micas, capsulas, pílulas, poções, não houve therapeutica que 
se não experimentasse nelle, desastrosamente. 

— E' mais grave o caso do que eu suppunha, disse o 
doutor á mulher, e os escrupulos do meu sacerdocio acon-
selham-me a pedir uma conferencia medica; os collegas da 
terra são o que a Sra. sabe; entretanto, submetto-me a ou-
vil-os. Se a familia q u e r . . . 

— Não, doutor, Mendanha não quer ouvir falar nos 
seus collegas; só tem ponfiança no doutor Ignacio Gama. 

— Nesse caso . . . . 
Ignacinho voltou para a casa esfregando as mãos. Es-

tava só em campo, com todos os ventos favoraveis. 
Mau grado seu, na semana seguinte, inesperadamente, 

o major apresentou melhoras. Sarava, o patife! A Ignacio 
palpitou que com mais uma quinzena d'aquella arribação o 
homem se punha de pé. Fez.os cálculos: trinta visitas, trinta 
injecções, e tal e tal : tres contos. Uma miséria. Se morresse, 
já o caso mudava de figura, poderia exigir vinte ou trinta 
contos. ' 

O costume dos tempos era fazerem-se os máus médicos 
herdeiros dos clientes. Serviços pagos ahi com centenas de 
mil réis em caso de cura, em caso de morte reputam-se por 
contos. Se reluctavam no pagamento os interessados, a ques-
tão subia aos tribunaes, com base no arbitramento. Os ár-
bitros, officiaes do mesmo officio, sustentavam o pedido — 
por colleguismo, dizendo em latim: Hodie mihi, eras tibi, 
cuja traducção medica é: prepare-se você para fazer o mes-
mo, que eu também tenho em vista a minha cartada. 

Ignacio ponderou tudo isto. Mediu prós e contras. Con-
sultou accordãos. E de tal modo absorvido andou com o pro-
blema que, á noite, na janella, deixava-se ficar até altas ho-
ras, mergulhado em scismas, sem erguer os olhos para a Be-
renice estellar. 

O que a sua cabeça pensou ninguém o saberá nunca. 
As ideias têm para escondel-as a caixa craneana, o couro 
cabelluda, a grenha; isso por cima; pela frente, têm a men-
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tira do olhar e a hypocrisia da bocca. Assim entrincheiradas, 
ellas, já de si immateriaes, ficam inexpugnáveis á argúcia 
alheia. E vae nisso a pouca de felicidade existente neste 
mundo sub-lunar. Fosse possível ler nos cerebros, claro co-
mo se lê no papel, e a humanidade crispar-se-ia de horror 
ante si p rópr ia . . . 

Positivo como era o Ignacinho, suppomos que metteu 
em equação o problema das duas vidas. 

• l .a hypothese. 
Cura do Major — 3 contos 
3 contos = Itaóca, pasmaceira, e t c . . . 

2.a hypothese 
Morte do Major — 30 contos 
30 contos = Paris, Yvonne, Bois... 
Depois desta solida mathematica, esta anavalhante phi-

losophia: A morte é um preconceito. Não ha morte. Tudo é 
vida. Morrer é a transição de um estado para outro. Quem 
morre, transforma-se. Continua a viver inorganicamente, 
transmutado em gazes e saes, ou organicamente, feito Luci-
lias, Necrophoras e uma centena de outras vidinhas esvoa-
çantes. Que importa para a harmonia universal das coisas 
esta ou aquella forma? Tudo é vida. Tudo mata para viver. 
A grande questão é poder m a t a r ! . . . Eu preciso e quero vi-
ver a minha vida. Ha óbices no caminho? Afasto-os! Tão 
simples.. . 

Fiquemos por aqui. Estes soliloquios mentaes são apa-
vorantes quando descarnados da abençoada polpa da hypo-
crisia. ' . 

Hypocrisia! que cascão precioso és tu! e como te inju-
r i a m . . . os hypocri tas! . . . 

Fiquemos por aqui. 
Não ha tempo para malbaratar com o amoralismo, por-

que o Major Mendanha peiorou subitamente e lá agonisa. 
Morreu. O attestado d'obito baptisou a causa-mortis de 
phlegmatite aguda com nephrite elipsoidal. Podia baptisal-a 
de embolia estourada, nó cego na tripa, tuberculose mesente-
rica, estupor granuloso peristaltico, ou qualquer outro dos 
cem mil modos de morrer á grega. Morreu, e está dito tudo. 
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Morreu, e o Dr. Ignacinho apresentou em inventario 
uma conta de chegar: 35 contos de réis. 

Os herdeiros impugnaram o pagamento. Move-se a tra-
quitana desengonçada que chamam a Justiça, com maiuscu-
la, inda se não descobriu porque. Moe-se o palavriado tabel-
lionesco. Saem das estantes carunchosos trabucos romanos. 

Procede-se ao arbitramento. 
Os árbitros são Fortunato e Moura, os quaes disseram 

entre si: 
— Que grande velhaco! Mata o homem e inda por cima 

quer ficar-se herdeiro! O tratamento, alto e maio, não vale 
cem mil réis. Que valha duzentos. Que valha um conto! Ou 
tres! Mas trinta e cinco, é ser ladrão. 

No laudo, entretanto, acharam relativamente (esquece-
ram dizer relativo ao que) modico o pedido. 

A Justiça enguliu aquelle papel, manipulou-o com os 
outros ingredientes da praxe, e ao cabo partejou um mons-
trosinho chamado sentença, o qual obrigava o espolio a alli-
viar-se de 35 contos em proveito do medico, mais as custas 
da esvurmadela forense. 

Ignacinho embolsou os cobres, e reconciliou-se com os 
dois collegas, que afinal não eram as azemolas que elle sup-
punha. 

— Collegas, o passado, passado; agora, para a vida e 
para a morte. 

— Pois está visto, disse Fortunato. Tolo foi você de 
abrir lucta com os que ajudam o negocio. O colleguismo: eis 
a nossa grande força! . . . 

— Tem razão, tem razão. Criançada minha, illusões, 
farofas que a idade cura. 

Que mais? Que vôou a Paris? Está claro. Vôou, e lá es-
tá, sob o pallio da grenha astral, com a Yvonne, a passear 
no Bois. 

Ao pae escreveu: 

— Isto é que é vida! Que cidade! Que povo! Que civili-
sação! Vou diariamente á Sorbonne ouvir as lições do gran-
de Doyen, e opéro em tres hospitaes. Voltarei não sei quan-
do. Fico por cá durante os 35 contos, ou mais se o pae en-
tender de auxiliar-me neste aperfeiçoamento de estudos. 
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A Sorbonna! A Sorbonna deve ser algum "paraíso" em 

Montmartre, onde compartilha com o apache da Yvonne ò 
dia da rapariga. 

Doyen está claro que é a própria rapariga. 
E os tres hospitaes? Ora! são os tres cabarets mais a 

geito. 
Não obstante o pae scismou naquillo cheio d'orgulho, 

embora pezaroso: que pena não estar viva a Joaquininha 
para ver em que alturas andava o Nico, o Nico do sanhaço 
es t r ipado. . . Em P a r i s ! . . . Na Sorbonna! . . . Discipulo 
querido do Doyen, o grande, o immenso Doyen! . . . 

Mostrou a carta aos médicos reconciliados. 
— Isso de hospitaes, gemeu Fortunato, é uma mina. 

Dá nome. Para botar nos annuncios é de primeiríssima. 
— E o Doyen, hein? murmurou baboso o embevecido 

pae. Não ha como a gente apropinquar-se das celebridades.. . 
— E' isso mesmo, concluiu o Moura, relanceando um 

olhar a Fortunato, n'um commentario mudo áquelle mirífico 
apropinquamento. E os dois enxugaram, á uma, os copos da 
cerveja commemorativa, mandada abrir pelo bemaventura-
do Coronel. 

— E a Consciência? perguntará com indignação algum 
megatherio, ledor de Hugo e Sue, contemporâneo do remor-
so, do dedo de Deus e outras antigualhas fosseis. 

— Dorme o somno do archaismo no fundo dos diccio-
narios, responde com o seu riso metallico o nosso prezado 
amigo Mephistopheles, de dentro de um "Fausto" de qual-
quer edição. E o megatherio embucha. 

MONTEIRO LOBATO 



POESIA 

O AÇUDE 

I 

Quando resoaram no ermo, com fragor, 
^s primeiras malhadas, em cadencia, 
no alto da primeira estaca, 
o Artífice passeou o olhar dominador, 
quebrado numa vaga somnolencià, 
em torno da barraca. 
Podia respirar, emfim... Podia, 
emfim, sosinho, agora, irradiar energia, 
ardentemente, sobre a natureza-, 
abrir, emfim, toda a comporta agora 
á vontade fatal que no ser lhe estuava, 
corno a agua funda a arfar no âmbito da represa. 
Havia de sentü-a extravasdr cá fora, 
viver na vida que criava, 
desdóbrando-se á luz, como uma cobra, 
na turbamulta dos trabalhadores, 
resfolegando em bufos de motores, 
ondeando em fumo, ardendo em luz, tinindo em aço, 
crawmdo-se no solo, erguendo-se no espaço, 
nas muralhas da Obra! 
Fora unia longa luta insidiosa e rasteira, 
entre as malhas sombrias da cidade... 
Vencera, emfim-, vencera a custo, 

2 3 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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e arrancara-se após a esse ascoso aranhol 
para o livre horizonte deste campo, 
como o rio que ferve na cachoeira 
por entre paredões, num passo angusto, 
e vai, emfim, ganhar a claridade, 
amplo e calado sob o ceu escampo, 
benefico e feliz á luz do sol. 

Podia respirar... Num vivo escorço, 
ao sopé da collina, onde, como uma vela, 
se arqueava a tenda aos júbilos do vento, 
via agitar-se á luz a multidão obreira, 
na alegria commum de um harmonico esforço; 
e ella lhe pareceu formosa, e ella 
lhe pareceu esplendida, um momento, 
entre as scintillações dos ferros e o estridor, 
e entre nuvens de poeira: 
porque viu, que em unisono, fremente, 
como vibrando ao som de um remoto clarim, 
parecia animada, heroicamente, 
das audacias de um sonho criador... 
E era o seu sonho que vivia assim! 
Largo e soturno, ao lado, 
rebrilha o claro rio entre arbustos escuros, 
como um espelho em bronze emmoldurado. 
Lança-lhe um longo olhar de desafio, 
que a agua e as ribas abarca. 
lia de prendel-o, um dia, entre altos muros: 
ha de mudar-lhe, em breve, a insidiosa preguiça, 
a frouxa lentidão de livre e calmo rio, 
que as planícies inunda e as baixadas encharca, 
numa força monstruosa e, entretanto, submissa. 

E, até então, viverá, dia por dia, 
essa vida maior que pela obra plasma: 
transformada em legião, com dois mil braços, 
será uma força natural bravia, 
a luetar com o penedo e a fazel-o pedaços, 
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com a terra, áspera ou branda, a revolvel-a, 
com a lama, o charco, o miasma, 
a podridão, os vermes, a extinguü-os; 
a lutar com a agua molle, a agua rebelde e mansa, 
mortífera e cruel sob aspectos tranquillos, 
a domal-a e ve-ncel-a. 
E ha de ver o seu sonho, a ideia aerea, 
que era sombra de sombra, a aspiração 
que pareceu morrer aa formular-se, 
tomar formas visíveis á matéria, 
transladando-se aos poucos, sem disfarce, 
a rápidos signaes de sua mão, 
em sylogismos rijos de muralhas, 
em conclusões de abóbadas e pontes, 
rival dos rios e dos montes, 
— sem desvios nem falhas, 
sem uma imperfeição! 

II 

E a luta começou, porfiosa, dia a dia. 
Vendo o campo talado e revolto, dir-se-ia 
que ahi vaga e extravaga um formigueiro humano, 
a arder numa paciente insânia, sem mais plano 
que apagar as feições á obra da natureza. 
Já do alveo que era seu banida, a correnteza 
muge ao lado, a raivar, na curva de um desvio; 
e do que foi ha pouco amplo e sereno rio 
resta um jorro banal, saudoso do seu leito, 
e um caminho de lama esboroado e desfeito, 
onde os seixos ao sol são como os ossos brancos 
de um morto apodrecido á sombra dos barrancos. 
De um lado e de outro lado, entre montões de areia, 
montões de alvenaria. Entre uns e outros, serpeia 
confusa multidão de sulcos e de fossos. 
E tudo em derredor são ruinas e destroços. 



TOESIA 193 
Entanto, o enxame, a ir e vir, não pára nunca: 
rasga, esbruga, recorta, esmaga, fende, trunca. 
Já leve ondulação do terreno não resta, 
cuja curva gentil não lha rompa uma aresta. 
Já relvado não ha, fresca e viçosa alfombra, 
onde um ferro não rasgue uma guela de sombra? 
E do seio do bosque ondulante e gemente, 
que em vão busca na terra a agua do rio ausente, 
surge, a ostentar no espaço a agudez do contraste, 
o esqueleto anguloso e rijo de um guindaste. 

Mas, aos poucos, do cahos vem repontando a ordem; 
nem só destroços ha no chão que os ferros mordem. 
Da larga semeadura espantosa de estragos 
parecem já brotar, ainda lentos e vagos, 
os contornos subtis de uma ideia, á conquista 
da forma estreita e justa onde esplenda e subsista. 
Passam dias ainda, e já da terra medra, 
buscando o sol estivo, uma phrase de pedra-, 
outra, aos poucos, além, do solo se desata: 
juntam-se, e já o sentido, em commurn, se dilata. 
Esboça-se mais longe, um arco, de onde em onde, 
e aquém, a cada qual, arco igual corresponde. 
A cavidade se une á cavidade. A fenda, 
que era um enigma ha pouco, agora se desvenda: 
será um longo canal. E do emmaranhamento 
de escombros e de paus, de pedras e cimento, 
que além estrala e range entre nuvens de poeira, 
vai deslindar-se em breve a leveza altaneira 
de uma ponte graciosa, a espelhar o arcabouço 
na agua que ha de fulgir, ampla e funda, no poço• 

I . . .. 
Presente sempre ahi, emquanto o sol é vivo, 
o Artífice é a alma audaz do esforço collectivo; 
seu gesto, sua voz, seu nome, seu commando, 
sua vonade está, por tudo, ahi, pairando. 
Vem delia o extranlio ardor que ergue os alviões na faina. 
Aqui, propele o embate; além, o ímpeto amaina; 
e a legião, que a lutar tão longos dias passa, 
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outra razão não vê do que faça ou desfaça• 
Cada pedra partida em lascas, cada mole 
carreada, cada lenho a entrar na argila molle, 
cada alferce rompente a voar nos ares, tudo 
ponto por ponto espelha o pensamento mxido, 
tão prestes como o gesto ansiante ou harmonioso, 
como o olhar, o meneio, a palavra, o repouso, 
quando a saúde, em paz, alma e corpo equilibra-
Toda essa vibração sae do seu ser que vibra! 

Assim o moço forte, embriagado da lida, 
vê cada novo dia ampliar-lhe nova vida. 
Sente-se desdobrar, ser legião, ser torrente, 
crescer em derredor de si como uma enchente. 
E essa larga embriaguez tanto a alma lhe transtorna, 
tão alto o faz viver, tão jubiloso o torna, 
que, amando o que lhe empresta uma força dobrada, 
já quasi teme vér a grande obra acabada... 

III 

Um dia, emfim, o Açude, acabado, se alteia, 
ao longe, sob o sol que o dorso Ihe^incendeia; 
lá fulge entre a cortina.ondulosa da mata, 
mar de bronze arripiado em espumas de prata. 
Já o curso da agua, além, regulado pela arte, 
dons que antes não possuía, hoje, aos poucos, reparle : 
toda a cidade, agora, os percebe e reclama, 
e a mão, que os afeiçoou, grande e forte proclama-
Já o valle improduetivo, á surdina da rega, 
deixa que á messe farta abra espaço a macega; 
e ao mesmo tempo, em vez dos miasmas, a saúde 
vem conquistar mais terra em derredor do Açude• 
E aos domingos, na praça, o burguez que suspira 
por ares menos maus do que o ar que respira 
e por um quadro novo e de nova belleza, 
lá vai, em romaria, em busca da represa... 
Deante da immensa cuba, alta, larga e repleta, 
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onde o ceu se despenha, alie sente-se poeta, 
livra a imaginação do freio quotidiano... 
E do tanque, florão da Cidade, anda ufano! 
Um eôro triimiphal de louvores celebra 
a forte concepção, a audacia que não quebra, 
o sab-r minucioso, a razão previdente, 
o sacrifício, a fé que alcançaram a obra ingente, 
a despeito do error, da ignorancia, do pasmo, 
da escumante impotência e do ácido sarcasmo, 
a despeito da muda opposição da terra, 
do mamei que polue e do morbo que aterra, 
a despeito do tempo, — e que assim, a despeito 
de tudo, vieram dar num lavor tão perfeito. 
O Artífice, porém, usado i ir contra tudo, 
quando toda a cidade assim fala, está mudo. 
Voa-lhe o nome no ar, porém, quanto mais vôa, • 
mais se esgueira e se apaga, em sombras, a pessoa• 

Porque ha de clle fugir á alta gloria que o chama? 
Porque, depois da luta cm conquista da fama, 
quando a fama se rende, elle lhe volta a face, 
como quem não a quiz, como se a não amasse? 
Julga-a talvez mesquinha? Achará que ainda é pouca.' 
Pouco, ir assim, de peito em peito c bocca em bocca! 
Pouco, poder pregar taes asas á vaidade 
— a gratidão do povo, o orgulho da cidade! 
Ah! que é preciso arder numa ambição de louco, 
para achar que tudo Lito, afinal, seja pouco! 

Assim mais de um varão sensato raciocim. 
E a aura feliz do Obreiro, entre chascos, declina. 
O tempo faz o resto• O tempo tudo apaga, 
tudo renova; após uma vaga outra vaga, 
tudo alue e desfaz. A rosa em que a luz arde, 
é um sonho de manhã, será um farrapo á tarde. 
O olvido, cuja marcha esse não ha que tolha, 
como a hera — sobre a fama ergue de folha em folha 
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o velario que encobre o vigor, que deslustra 
o brilho e as intenções, uma por uma, frustra; 
como a lenta humidade — as junturas retalha, 
aqui esboroa, ali amolga, além espalha 
onde as linhas e a cor se davam mutuo arrimo 
a lepra do bolor e a babugem do limo; 
e como o carrascal que se larga a si mesmo 
— por entre as eontrucções mais fortes Viça a esmo, 
perspectivas destroe, primores desalinha, 
e reduz a grande obra a uma ruina mesquinha. 

• Soffrendo sorte igual á do esforço que o alçara, 
o Açude soffrc, além, a invasão que não pára: 
a ruina, o esquecimento incoercível das cousas, 
que dá ás obras da vida a tristeza das lousas, 
avança: aqui escurece; ali deforma... Avança 
como os pontos de sombra avançam na lembrança, 
a crescer em tamanho e em negror, lento e lento. 

O esquecimento é ruína. A ruína é esquecimento. 

IV 
\ 

Alma piedosa parte a consolar o Obreiro: 
—"Bem comprehendo o pesar que te faz prisioneiro 
de ti mesmo. Comprehendo esse orgulho ferido, 
que anda a soffrer a sós um mal incomprehendido. 
Sabias que a ovação da cidade e do povo 
premiava cm teu labor — não o bom, mas o novo, 
(pois de agora não é que o vulgo insciente e pulha 
só se abre com rumor ao que chega com bulha) 
e quizeste fugir a essa falsa apparencia, 
que, se afaga a vaidade, atormenta a consciência... 
E tiveste razão: cessa o rumor; o açude 
lá está, triste e apagado, e para a gente rude 
é como a arvore 'boa á beira de uma estrada: 
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pouco importa saber por que mão foi plantada. 
Por isso te retraes..." 

— " Sim! como quem se dobra 
sobre si mesmo, a erguer, na mente, nova obra, 
— obra que lhe renove essa embriaguez, de vida 
cujo encanto se esvae quando a empresa é concluída! 

Que me importa o rumor transitorio ou perenne, 
que affectuoso me exalte, ou duro me condemnef 
que a obra feita pereça, ou dure e brilhe ainda, 
se findou para mim, desde que a dei por findaf 

Certo é doce pensar, numa volúpia calma, 
que a feitura onde estão pedaços de nossa alma 
ha de permanecer, forte, — quaes penedias 
sob inquieta caudal, — sob o dobar dos dias• 
Certo é doce a chimera. A's vezes, a chimera 
é todo o bem do heroe, que, na treva, ainda espera 
ver de brusco raiar, do atro horizonte ao nível, 
o encantado esplendor de uma aurora impossível... 
Mas a ancia juvenil que me impulsa e me exalta 
não vem dessa ülusão, porque a illusão me falta. 

Tudo quanto me alenta o esforço — é o proprio esforço. 

Como quem, sobre um lenho, erra por sobre o dorso 
mutante da agua viva, ora os remos batendo, 
ora os remos largando, insaciavel bebendo 
todo o vario esplendor da infinita paizagem, 
sonhando entre dois céus, e só termina a viagem 
quando é força parar e, parado, só pensa 
em reatar bem depressa a ebriedade suspensa, 
— tal eu vou pela vida, ancioso, de obra em obra... 
Cada esforço a ambição de um novo esforço dobra. 
Minha existencia c um rio, eu quero-a como um rio, 
impetuoso, liberto, esplendente, sombrio, 
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— e porque amo a caudal, quero vagar sobre ella, 
contente se me exalta, e feliz se a acho bella. 
Que me importa a represa? a aura infausta ou galerna, 
que morra antes de mim, que sobreviva eterna? 
O esforço é bom quando nos ergue e nos arrasta 
no turbilhão da Vida e do Sonho! E isto basta." 

V 

E, tomando o compasso e o esquadro, e reaccendendo 
no olhar a chamma azul que ia, ha pouco, perdendo, 
— chamma serena e igual de lampada nutrida, 
chamma de sonho largo e vontade contida, — 
de novo se debruça, arfante, sobre a prancha; 
traça, emenda, refaz; recomeça e desmancha... 
E nesse extrenuo afan, que é delicia e tortura, 
elle arqueja e sorri, com raiva e com amor, 
— qual quem lavra uma gleba dura, 
— qual quem sorri para uma flôr... 

AMADEU AMARAL 
Março, 1916. 

( 

( 
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SIMPLICIDADE 

Chove. Sombra e silencio. Que saudade 
No coração vasio! 

lia na minh'alma a dúbia claridade 
Deste dia sombrio. 

Pelos húmidos vidros das janellas,. 
Baças pela friagem, 

Vejo a dansa das folhas amarellas, 
Ao balanço da aragem. 

Acaso eu amo, para soffrer tanto 
Esta magua profunda? 

E olho cair a chuva, como o pranto 
Que os meus olhos inunda. 

i A alma, deserta. A estrada, erma e tristonha. 
E eu recordo o passado, 

No vago mysticismo de quem sonha 
Um sonho abandonado. 

Ninguém, na alma e na rua adormecida. 
Que indizível tristeza! 

Pensa nessa mulher, quasi esquecida, 
Que amaste com certeza... 

A aria da chuva, tremula, de leve, 
Tamborilando passa. 

E, sem querer, a minha mão escreve 
Um nome na vidraça... 

Brilham as letras, vivas, irisadas 
De ephemeros cambiantes, 

ilas, em pérolas finas transformadas, 
Escorrem gottejantes... 

E o coração, no cárcere do peito, 
Ouço de quando em quando 

Soluçar, vendo, em lagrymas desfeito, 
O teu nome chorando... 
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Fria, de cada syllaba pendente, 
Uma lagryma desce. 

E o teu nome se apaga lentamente, 
Por fim desapparece. 

Tudo, tudo na vida brilha e passa, 
Miragem de um momento, 

Dando a impressão de um pouco de fumaça 
Sobre as asas do vento. • • 

Tu és como este céo, cinzento e triste, 
O' minh'alma viuva... 

Tens a mesma tristeza que sentiste 
Na musica da chuva'. 

CANÇÃO DO CAHIR DAS FOLHAS 

A Luiz Paulino Soares de Souza 

Porque te escondes na sombra? 
De que modo se traduz, 
Este medo que te assombra 
De fulgir na própria luz? 

Porque será que procuras, 
Quando a volúpia te eleva, 
Tornar a sala ás escuras 
Para beijar-me na treva? 
Porque motivo é que trazes, 
Florindo-te a pallidez, 
•ds violetas e os lilazes 
Prcsagos da viuvezí 
Adivinho em teus martyrios, 
A dor que te desespera: 
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Escuto a canção dos lirios, 
No requiem da primavera... 

Nos teus olhares descubro 
A languidez outomnal, 
Que têm as rosas de outubro 
No silencio vesperal. 

Paira em ti a luz tristonha 
Da hora solennc e secreta, 
Em que a natureza sonha, 
Porque Deus se fez Poeta... 

Como as roseiras, despida, 
.ás tuas folhas se vão... 
Sonhos mortos pela vida, 
Folhas mortas pelo chão. • • 

Alvo, em teu cabello louro, 
Já o inverno se retrata, 
Mudando-te os fios de ouro 
Em niveos filões de prata. 

Envelheces, envelheces... 
O tempo não volta mais... 
E o luar caleia as messes, 
No doirado dos trigaes... 

Presinto, e com que tristeza, 
Com que indizível desgosto, 
Que, pouco a pouco, a belleza 
"Vae apagar-se em teu rosto... 

Muito em breve,, muito em breve, 
Primavera, vaes morrer... 
Cerro as palpebras de leve, 
Fecho os olhos para vers 
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Vejo, ao sol da carne, a tua 
Cabelleira branca e fria, 
Como essa imagem da lua, 
Que se vê durante o dia. 
E soffro, pensando a esmo, 
Esta angustia pertinaz: 
Amanhan serei o mesmo, 
E a mesma tu não serás. • • 
Adeus, aos sonhos perdidos, 
E ás esperanças mais bcilas... 
Pobres beijos esquecidos... 
Pobres folhas amarellas... 
Outomno da terra, outomno 
Dos corpos ainda em flor... 
Prenuncio do ultimo somno, 
Como um angelus de amor... 
Tu, neste teu desengano, 
Nas tuas tristezas calmas, 
E's o crepúsculo do anuo, 
E o crepusculo das almas •.. 

Si é a mesma lei que governa 
As flores e os corações, 
Si o amor é uma arvore eterna, 
E as folhas são illusões, 
Que, verdes como a esperança, 
Perdem a côr e fenecem, 
Pois que, da nossa lembrança, 
Aos poucos desappareccm, 
Porque renascem as flore& 
Nos dias primaveraes? 
Mas, entretanto, os amores, 
Nos corações, nunca mais? 
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Porque mysterios sagrados 
Será que, todos os seres, 
Têm tempos determinados 
De descanso e de prazeres? 

Só nós não temos a sorte 
De viver sem desejar: 
E, velhos, prevendo a morte, 
Não nos cansamos de amar! 

Branca se torne a cabeça; 
Flor da neve e o nosso beijo; 
E embora a carne envelheça, 
Nunca se apaga o desejo! 

Felizes são os amantes 
Que não mudaram depois: 
E sempre serão constantes, 
Porque envelhecem os dois. 

Porém nós! — si em mim relumbra 
A aurora num céu aberto, 
Sobre ti desce a penumbra 
De uma noite que vem perto... 

E esta ê a causa de meu pranto, 
Porque, infelizmente, sei 
Que, si hoje te quero tanto, 
Amanhan não te amarei... 

Fria, em teu corpo se estampa 
A brancura de uma lousa: 
Tu és a marmórea campa 
Em que meu sonho repousa. 

Mas, si nos mente a miragem 
De um amor que se bemdiz, 
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Seja um consolo esta imagem 
Tão simples e tão feliz: 

E' sobre os vulcões ardentes, 
Cujas entranhas crepitam, 
Que, nas calmas apparentes, 
As neves se depositem. 

E assim, como o alvor dos gelos 
Na cratera abre o lençol, 
Mesmo ao luar dos cabellos, 
Nas almas ha sempre sol! 

"Verão". 
MARTINS PONTES 



LIVROS... 
PAULO B A R R E T O — No t empo 
de Wences lau . 

Pauto Barreto é um escritor torrencial. Tem-se pelo menos 
essa impressão ao vêr como os seus 'livros se sucedem com peque-
no inervalo- O ultimo é o vijezimo. 

No numero deles ha um pouco de tudo, desde as simples 
coleções, como os Fados e Canções de Portugal, até as reportajins, 
como as Relijiões no Rio, os inquéritos, como o Momento Literário, 
a reunião de crónicas fúteis das elegancias fluminenses, como o 
Pall-Mall-Rio, as crónicas, os contos, as conferencias, as tradu-
ções, os dramas... 

O caso se explica, porque Paulo Barreto tem uma singula-
ridade entre os nossos homens de letras: ele só é isso. Quem tome 
a lista dos membros da Academia Brazileira verificará que todos 
os outros acumulam o trabalho literário com a advocacia, a medi-
cina, a administração, a politica... A orijinalidade de Paulo Bar-
reto é a de ser um literato que não faz sinão literatura. Só por um 
breve espaço de tempo esteve á frente de um jornal, onde se em-
penhou em discussões politicas. 

Empenhou-se com tanto brilho, como os mais brilhantes jor-
nalistas. Mas o jornalismo é tamlbem literatura e tudo faz crêr 
que Paulo Barreto deve ter tratado a politica como um romance. 

Voltado escluzivamcnte para preocupações literarias, não 
admira, portanto, que ele produza mais do que outros. 

O livro de agora chama-se No tempo de Wenceslau• E o au-
tor nos lembra que, oujtr'ora, os que viviam nos tempos dos ce-
eares romanos, datavam os seus escritos com o nooue desses ce-
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zares. E pois que vivemos"regnante Wenceslau", o titulo se jus-
tifica-

Ha no volume 32 artigos publicados em varias épocas, so-
bre assuntos bem diversos. Isso mesmo torna dificil corrê-los, 
am por um, analiza/ndo-as. Mas, no conjunto, o que se vê é que 
Paulo Barreto tem uma grande tristeza pela degradação da nos-
sa imprensa, onde, em geral, não se discute nada a serio. Ataca-
se a tudo e a todos. Não se procura vêr quem tem razão, mas 
quem grita mais, quem mais insulta-

Nos últimos anos, essa • evolução se tem acentuado de um 
modo iritido e irrecuzavel. 

O fato aliaz tem uma explicação natural no rejimen politico, 
que adotamos — o rejimen prezidencial- Trata-se de um rejimen 
em que a opinião publica não tem meio algum brando de se fa-
íer ouvir. E ' precizo forçar a nota e gritar. Gritar até provocar 
a revolta, porque o rejimen prezidencial, quando o prezidente 
está em dezacordo com a opinião publica, só tem um corretivo 
efficaz: a revolução. 

O rejimen parlamentar tem valvulas mais dóceis- Desde 
que a pressão da opinião publica chega a um certo ponto, as val-
vulas cedem: um ministério cái, outro sobe — e tudo está rezol-
vido. 

No rejimen prezidencial, em que o paiz esitá arrendado a ura 
chefe de Estado por período certo, quer ele proceda bem, quer 
ele proceda mal, o único recurso para removê-lo é a revolução-
Preciza-se, portanto, chegar a extremos de violência. . 

Isso não acontece nos Estados-Unidos, graças a uma longa 
educação anterior e, sobretudo, á força real das diversas unida-
des federativas, forças que as nossas não teem. 

A violência de nossa imprensa se explica pelo mesmo moti-
vo porque em urna caza, onde o chefe, da familia é surdo, todos 
tomam o habito de falar muito alto. 

Paulo Barreto não entra nestas explicações, mas sente-ae 
que é a sua maior preocupação. E aliaz nada mais explicável em 
um homem de letras, que gostaria de trocar ideias, argumentar, 
bater-se leal e limipamente com armas de cavalheiro-

Na primeira das suas crônicas, ele põe na boca de um jorna-
lista esta tirada: 

"O jornalismo tomou a epilepsia como norma, convencido 
de que o publico deseja exactamente apenas isso. Ora, o publico 



LIVROS. 207 
pôde concordar que, varram a páo um bando criminoso, mas exi-
ge que se lhe dê em substituição gente boa, ou pelo menos com' 
ideas razoaveis• O jornalismo pôde ser comprehendido como uma 
sentinela de avançada. Aqui transformaram a sentinela em car-
pangada de ataque. Não ha um mal que a imprensa tenha obstado 
na bacchanal do desaforo. Em compensação a bacchanal trouxe 
o desrespeito geral, o acanalhamento integral. Tudo é mão, tudo 
é infame, inclusive os collegas que se mimoseiam mutuamente 
com taes delicadezas, a proposito dos mais sérios problemas nunca 
discutidos ou dm mais estúpidas futilidades• E as coisas chegar 
ram a tal ponto que. é impossível acreditar na sinceridade, não 
da onda nem da mulher, .mas do jornalismo e da politica. Ao de-
mais, varridos das columnas dos jornaes (como da politica) os 
homens de talento, os poetas, os homens de letras, os homens de 
opinião e tendo cada jornal o lemma hydrophobo: — "vocês tor 
dos são uns rafinadissimos canalhas" — sem mais nada, cada jor-
nal passa á casa de tiro ao alvo, em que qualquer sujeito entra< 
pega da espingarda, faz a mira, e conta sempre com o escandalo 
de quebrar uma porção de cachimbos, sem saber se acertou, se os 
quebrou e nem mesmo por que os partiu•" 

Mais adiante ele escreve uma longa carta a um amigo que 
pretende fundar um jornal e explica4he porque essa empreza 
é uma louioura. 

B como isso é pozitivamen/te uma preocupação do seu espi-
rito, mais longe faz a sua psicolojia do cidadcão-modelo, do cida-
dão típico, em que se encarna o verdadeiro carioca: 

"O cidadão protesta, o cidadão nega, o cidadão é contra. 
Sempre. Infallivelmcnte. Podemos de raro em raro vel-o ao lado 
de alguém• Está assim, não a favor do alguém, mas contra o ini-
migo desse alguém. Desta arte, o cidadão vê todas as coisas com 
amargor, descobre más intenções em cada cerebro, julga os homens 
com o fel do insulto• Os governos são compostos de ladrões; des-
de que um cavalheiro se destaca, para o cidadão tem vicios e cri-
mes; os actos mais simples transformam-se em batotas, negocia-
tas, bandalheiras. 

— Cidadão, que bello gesto o do grande Fulano querendo 
o Brasil patriota! 

— Para cá vens de carrinho. Fulano comeu! 
— Comeu o que? « 
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— Está sendo pago! Uma corja• E' o meu dinheiro que quei-
mam-

— Cidadão, Cicrano publicou um bello livro. 
— E' um canalha. Ha de certo comilança. 
— Ainda agora, cidadão, o "leader"... 
— Pulha! Pulha! 
A sua cólera, ás vezes gargalhante, ás vezes furibunda, ar-

raza sem distinções. Para que esteja a favor de alguém é preciso 
que esse alguém seja uma pedra contra os outros. Nas letras, ndf 
comercio, nas artes, no magistério, na diplomacia, nas industrias. 
Onde, entretanto, a razmira é sem piedade é na politica• Mal uma 
cabeça se levanta, o cidadão arruma-lhe no alto do craneo a primei-
ra bordoada. Descobri que alguns nem conhecidos eram do cida-
dão e já o cidadão os esbordoava, os enlameava• 

— Mas, cidadão... 
— Canalha! subiu... Boa coisa não fez!" 
Toda esta ultima crônica é excelente. E ela prova que, ape-

zar do seu grande desejo de passar por um ironista dezenganado 
p cético, Paulo Barreto sente como ninguém esse deplorável es-
tado de couzas. 

A's vezes, por exemplo, empreende paradoxalmente a apo-
lo j ia do analfabetismo. Evoca, para faze-la, o tipo lendário que 
mais, de certo, sofreu o desejo de saber: o tipo de Adão. Si ele 
não tivesse tido a curiosidade de provar do fruto da ciência do 
Bem e do Mal, não se teria perdido. 

O tema é velho- Paulo Barreto renova-o, tratando-o com gra-
ça. Mas é uma distração, uma pilhéria. O problema do analfabe-
tismo é, ao contrario do que ele diz nessa crônica, uma das cou-
zas que o preoccupam. Em dois outros artigos falando da reorga-
nização do exercito, nota-se a satisfação com que assinala o para-
lelismo entre esse movimento e o combate ao analfabetismo. E em 
outro ponto, lembrando questões que ainda estão pendentes desde 
o tempo de D. João VI, não esquece esse ponto-

João do Rio tem, entretanto, uma admiração extranha pelos 
homens que sabem querer, pelos grandes ambiciozos. E ' com 
evidente simpatia que ele traça o perfil de Enver-Pachá: 

"De repente, a porta abriu-se. TJm jovem airoso — botas 
altas, — dólman justo, espada-, o fez militar de astrakan, o bi-
gode em leve espuma, o olhar macio e dardejante, as mãos longas 
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e finas - atravessou o salão, parou em frente do general prus-
siano, fez a saudação militar• 

— Quem é esse rapaz f 
— Enve-rbey — o heróe de Andrinopla• 
Olhei com redobrada attenção. Aquella sympathia irradiante 

era o homem que desencadeara mais paixões em Berlim, era o es-
pirito dominador que se fizera allemão pelo amor de uma grande 
dama da corte do imperador, o guerreiro de Tripoli, o indigitado 
assassino de um ministro da guerra, o mais forte elemento da ca-
marilha que matava a Turquia em nome da dolorosa inconsciên-
cia de Mahomed V! Vel-o seria dizer que elle conseguiria tudo 
até a morte — que a sua lucta era um duelo entre a sua ambicio-
sa juventude e a morte. E eu olhava-o como se olha um ser estra-
nho e fascinador cujo fim deve estar ali ou um pouco mais adian-
te-. E' preciso estar no Mediterrâneo ou no Bosforo para com-
prehendcr esses estados d'alma diante de alguns homens." 

Não justifica o dominador trajieo da Turquia, mas vê-se 
que o admira-

Falando de Pinheiro Machado, que acabava de sucumbir ao 
punhal de um assassino, Paulo Barreto escreve: 

"A vida de Pinheiro Machado foi a mais bella tragedia do 
Brasil. Não é possivel pensar nessa existencia sem lembrar Sue-
tonio, o Silencioso; sem lembrar Shakespeare, sem lembrar Plu-
tarcho, os tres grandes plasmadores de homens para a historia-
Pinheiro Machado era, num período de dissolução, uma alma pú-
nica — alma de conquista, de lucta, de affirmação, de dommio. 
Elle queria. Queria tudo, nos actos mais simples, como nos mo-
mentos mais graives• Queria. Nunca tivemos no Brasil um exemplo 
mais formidável do verbo querer, com a consciência cega de que 
querer é vencer, ê poder, é dominar• Uns querem por ambição de 
cargos, outros querem por desejo de conquista, outros querem 
pelo sentimento de conservação própria. Elle queria para crisi 
talizar na movediça onda humana permanente e sempre maior o 
seu querer. Sacrificava amigos, era de pedra aos rogos, allicia-. 
va os inimigos, caminhava sereno para os golpes mais arriscados 
por querer. E desse querer sem peias brotavam as fontes de op-
posição, cresciam as caudaes da raiva• E' qualidade dos homens 
não admittir jugos eternos• E' das democracias o protesto conr* 
tra os super-hometis dominadores. E' o mal da politica a miséria 
da incaracteristica moral no vai-vem dos interesses. Na Orecict 
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de Pericles ou de Alexandre. Na Roma de Coriolano ou de Julio 
Cesar- Na França de Napoleão ou da Revolução- No Paraguay de 
Flores ou no México de Porfírio Dias. Sempre. Em todos os tem-
pos. Em todos os paizes-" 

Ora, esse entusiasmo pelas grandes vontades é tudo quanto 
ha de menos justificável, quando essas vontades não teem um fito 
muito elevado-

E este ultimo não é, de certo, o cazo de Enver, nem o foi 
nunca o de Pinheiro Machado. 

Dificilmente ainda hoje se consegue falar deste com serenida-
de, porque os seus "amigos procuram obscurecer as verdades mais 
evidentes. Trata-se, porém, de uma figura a que a Historia tem de 
fazer referencias, e, quando ela procurar o que possa dizer em 
sua defeza, não achará-

Ó cazo de Pinheiro Machado na politica braziieira explica-se 
com a maior simplicidade, sem apelar para nenhuma grande 
qualidade da sua parte. Os que raciocinam dizendo que não era 
possível chegar ao fastijio do poder, como ele chegou, sem ser. 
um super-homem, enganam-se absolutamente^ A Historia está 
cheia do nome de tiranos, de dominadores, de homens que tomaram 
de assalto o poder, impelidos apenas por uma grande sêde de man-
do, mas sem nenhuma superioridade moral ou intelectual, tendo 
apenas uma completa auzeneia de escrupulos. 

Pinheiro Machado teve em 1900 um prezidente da Republi-
ca que lhe permitiu comipôr á sua vontade, livremente, a Cama-
ra e o Senado. Só se reconhecia deputado ou senador quem ele 
mandava. / 

A maquina politica ficou durante quatro anos aparelhada 
de acordo com a sua vontade soberana. Quando o novo prezidente 
<?hegou, teve imediatamente de prezidir a eleições- Não lhe ficou 
nempo para modificar nada. Dois mczes depois as eleições esta-
vam realizadas e Pinheiro Machado refazia a seu talento os re-
conhecimentos da Camara e sobretudo do Senado-

Esse novo prezidente — o Sr. Rodrigues Alves — nunca 
«steve tão inteiramente escravizado a Pinheiro Machado como o 
seu antecessor. ' 

Não poude, porém, romper com ele. Inteiramente destituído 
de qualquer honestidade em questões politicas, Pinheiro Machado 
fazia proclamar senador pessoas que não tinham tido sinão um 
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ínfimo numero de votos e repelia os que traziam maiorias esma-
gadoras. Rodrigues Alves, achou, portanto, o Sr- Pinheiro Ma-
chado com mais de dois terços do Senado e viu-se obrigado a 
contemporizar com ele. D'ai por diante o seu domínio se acen-
tuou- Tendo feito a seu modo os reconhecimentos de poderes em 
1900, 1903 e 1906, em seis anos ele se viu dono do Senado e, pelo 
Senado, com força para dominar o prezidente da Republica. 

Todo o seu grande poder veio dessa mesquinha manipulação 
de cozinha eleitoral, falsificando audaciozamene os reconheci-
tos de poderes, sobretudo no Senado. A cumplicidade de um Pre-
zidente e a fraqueza de outro, que, ocupado com misteres mais 
elevados, desdenhou de abrir luta com ele, deram-lhe um domí-
nio supremo nos negocios públicos. Toda a sua obra foi esta: 
compor um Senado doei! á sua vontade-

Essa vontade foi sempre vijilante. Nunca, porém, se exer-
ceu para propor qualquer iniciativa alevantada. 

E ' mesmo um assombro o contraste entre o poder imenso des-
se homem e a esterilidade da sua obra- Nunca defendeu um gran-
de projeto, nunca propoz uma medida nova, que trouxesse real 
progresso para o paiz. 

E ' certo que falava sempre no seu amor á Republica. Mas 
a Republica para ele era o seu proprio poder- Em uma especie 
de testamento, que deixou para ser publicado depois da sua mor-
te, esse orgulho se ostentava injenuamente. A Republica e Ele — 
faziam um só corpo. 

Mas que Republica? Reprezentante de um Estado absoluta-
mente divorciado das doutrinas democráticas, ele defendia lá e 
na União normas inteiramente diversas: nesta, se opunha á in-
dicação dos sucessores pelos prezidentes em exercício; naquele, 
aceitava não só isso, tíorrio a reeleição; na União, queria que o Po-
der Lejislativo tivesse toda a autonomia, no Estado, que se achas-
se fundido com o poder do Prezidente.... 

Nem urna ideia, nem uma convicção, nem um principio poli-
tico, a não ser isto: mandar! dominar! ser o senhor absoluto! 
Quando ele mandava a -Republica ia bem.. . Quando ele era com 
batido, a Republica corria p,erigo-.. 

Acabou, assassinado. Mas o assassinato foi um modo de eli-
minação de adversarios, que sempre lhe pareceu perfeitamente 
lejitimo. E mesmo sem averiguar muito até que ponto ele o prati-
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cou por suas próprias mãos, na campanha rio-grandense, o in-
contestável é que deu o seu apoio a varias situações estaduais, que 
só se tinham firmado graças a assassinatos. Para provar não se 
preciza remontar sinao aos quatro últimos anos da sua vida-

O interessante é que a ninguém o seu assassinato parecia 
mais lojico que a ele mesmo. Disse-o no seu testamento politico. 
E Paulo Barreto refere a seguinte conversa com Pinheiro Ma-
chado: 

"— Morro na lucta, menino. Elles matam-me• Mas pelas 
costas: são uns "perna-finas"- Pena é que não seja no Senado, 
como Cesar. 

Meditou, balançando a perna, emquando desfazia o cigarro. 
E grave, como uma promessa-. 

— Ha de ser na rua. Mas morro em defesa da Republica-" 
A defeza da Republica era sempre e só a defeza do seu pro-

prio e ilimitado domínio. 
Pouco antes da sua morte, alguém entrevistou um deputado 

sobre a reforma eleitoral e o deputado respondeu que só havia 
uma lei a fazer: "Fica extinto o General Pinheiro Machado." 
Nessa resposta humorística, que foi largamente publicada, esta-
va todo o programa politico, que um rapaz ignorante e impulsivo 
tomou ao pé da letra e executou. 

O desfecho foi lamentavel; mas natural. Estava na linha 
normal dos acontecimentos. 

Paulo Barreto põe mal a sua admiração nos que "querem", 
quando se esquece de indagar si eles querem o bem ou o mal- E, 
quando ele faz a Enver-Pachá o mesmo elojio de força de vonta-
de que o leva a exaltar Pinheiro Machado, é espantozo que não 
tenha achado o desfecho da vida deste tão natural, como será o 
de Enyer, si tiver "de cair sob um punhal, junto ao trono do sul-
tanato." Pinheiro Machado, na Turquia, ajiria como Enver- Neste, 
porém, ainda ha uma fagulha romantica, porque se atribui a 
aproximação com a Alemanha a uma paixão amoroza. E Pinheiro 
Machado só tinha uma paixão: Mandar! Mandar, para fazer no-
meações, demissões, eleições, pequenas couzas de pequena poli-
tica. . . 

A vontade é uma bela cauza; mas só ao serviço de belos 
ideais. Os grandes ambiciozos como Cezar, como Napoleão, que 
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pretendiam o supremo poder, mas que o utilizavam para grandes 
fins, são perdoáveis, podem mesmo ser louváveis. Os outros, não. 

Si a vontade fosse sucetivel de conta, pezo e medida, e alguém 
tomasse a soma de vontade dispendida por um grupo de gran-
des criminozos e a soma de vontade dispendida por um grupo 
igual de grandes intelectuais, a primeira seria um Himalaya ao 
pé de um grão de areia. . . Ha mais vontade em uma prizão que 
em uma Academia . . . 

No fundo, o que a apolojia da vontade feita por Paulo Bar-
reto permite diagnosticar é que se trata de uma qualidade que 
ele dezejaria muito possuir em alto gráu. Essa apolojia é a inveja 
do homem que vive no mundo das ideias e que gostaria de passar 
para o das realizações. 

O ceticismo de Paulo Barreto é um falso ceticismo. Vê-se 
que ele tem medo de que alguém zombe de suas convicções e quan-
do lhe acontece escrever uma fraze um pouco mais solene, apres-
sa-se a gracejar antes que os outros o façam. 

Num determinado lugar, escapou-lhe esta sentença didatica 
e imponente : " Conhecermo-nos é conhecer o que ha em nós de ge-
ral..." 

v 
Mas logo ele atalha, com medo que haja quem zombe de tanta 

gravidade: 
"—Muito bem. 
— Obrigado. 
— Não ha de que!" 
Parece-lhe que alguém pode querer caçoar e, para preve-

nir o mal, incumbe-sq ele mesmo dsssa tarefa. 
O estilo de Paulo Barreto é capricante, nervozo, feito de 

frazês muito curtas- Parece o estilo proprio aos humoristas e bem 
contrario ao dos oradores porque o orador é o tipo do homem que 
crê em alguma couza ou, pelo menos, que preciza finjir que crê 
para transmitir a sua convicção. O humorista, antes de chegar ao 
fim de um período um pouco longo, já estaria com vontade de 
zombar de si mesmo. 

Mas Paulo Barreto tem também pajinas de emoção. Algumas 
delas estão na crónica admiravel escrita sobre um epizodio noti-
ciado pelos jornais: o cazo de um pedreiro que ficou atolado num 
poço, durante dias, e para cuja salvação todos os esforços foram 
inúteis. 



I214S REVISTA rio BRASIIi 

Os cronistas eram outr'ora personajens austeros e enfado-
nhos- Quem tome a sério as pretençÕes da Biblia, o precursor de 
todos foi aquele autor dos dois livros dos Paralipomenos, que co-
meçam assim: 

"1 — Adão, Seth, Enos, 
2 — Cainan, Malaleel, Jared, 
3 — Hencch, Mathusale, Lamech, 
4 — Noé, Sem, Cão, e Jafeth, 
5 — Filhos de Jafeth: Gomer, e Magog, e Madai, e Jovan, 

Thubal, Mosoch, Thiras. 
6 — E filhos de Gomer: Ascen-ez, e Bifath, e Thogorma. 
7 — E filhos de .lavan: Elisa e Tharsis, Gethirn e Dodanim• 
8 — Filhos de Cão: Cus e Mesraim, e Fut, e Canaan• 
9 — E filhos de Cus: Saba, e Ilevüa, Sabatha, e Regma, e 

Sabathaea. E filhos cie Regma: Saba, e Dadan• 
10 — Porém Cus gerou a Nemrod: este começou a ser pode-

roso na terra." 
Não se dirá que seja um estilo muito ameno... 
Os cronistas modernos são os historiadores de fatos que em 

geral não figurarão na historia. E, no emtanto, escrevendo sob 
a impressão imediata dos acontecimentos e, tendo quazi sempre 
de se conformar ao gosto popular, traduzem mais vezes com fide-
lidade os sentimentos reais de cada época do que os historiadores, 
que chegam tarde e analizam friamente documentos já resfriados 
pelo tempo... 

Os que mais tarde quizerem conhecer o que foi o Brazil no 
tempo de Wenceslau não perderão seu tempo, si lerem o livro de 
Paulo Barreto onde por toda parte se revela um escritor de raça, 
um puro homem de letras, leve, sutil, ironico; mas sempre con-
ceituozo, sempre oheio de ideias. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 
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fornos ao café. Atravessando a casa, eu aspirei com 
prazer o recender a vassoura verde, que impregnava o am-
biente, deixado pela varredura da manhã. Outras conheci-
das notas caseiras, vinham augmentar minha sensação de 
tranquillidade e bem estar: cacarejos e pios no quintal, 
chios de filhotes de morcego entre a fuligem da telha van. 
Entrevi em sua placa o velho papagaio sorumbático. 

Na larga mesa da sala de entrada, já estava o bulo 
fumegante, rodeado de pequenas canecas de .louça e tigelli-

.nhas desbeiçadas, com letreiros: "saudade" "amizade", tudo 
sobre uma grande salva de prata, ultima alfaia pre-
ciosa dos velhos tempos,, de abastança, relíquia de família, 
que desde tempos immemoriaes vinha de paes a filhos. Mi-
nha cadeira, forrada com um couro de cachorro do matto, 
fôra removida para ali. Ouvia-se na cozinha um estralejar 
de gordura frita, e d'ahi a instantes surgiu siá Marciana com 
um prato de biscoitos ainda quentes da panella. 

Abanquei-me ao lado de Prospero, que estava solen-
nemente assentado deante de um canecão cheio até á bor-
da. Siá Marciana intencionalmente offereceu-me a tigel-
linha "Amizade" e passou-me os biscoitos fritos, senten-
ciando : 

— Diziam os antigos, dr. Felix, que café deve ser as-
sentado, assoprado e mastigado. 

Sem cerimonias, puz deante de mim uma pyramide de 
biscoitos, e fiz o prato sensivelmente diminuído continuar o 
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gyro. Em movimentos rythmados, o canecão, especie de 
patriarcha do vazilhame, ia até os bigodes aparados do pa-
triarcha da familia e voltava para a mesa. O velho Prospe-
ro bebia silencioso, com a uncção de quem segue um ritual. 
No espaçado e no calmo das idas e vindas, havia como que 
a affirmação segura de que Roma não se fez num dia e 
que mais tempo menos tempo se veria o fundo do canecão. 

— Porque está quieto, sr. Prospero? perguntei-lhe 
para puxar palestra. 

Pousou a vasilha, e voltando-se para mim, disse: 
— Ando mais surdo estes dias, dr., e recejo que mi-

nha prosa o incommode. Sei como é cacete conversar com 
surdos: é preciso gritar e ainda reter o riso, por causa doa 
disparates que se ouvem. No meu tempo eu também não 
gostava muito, e só conversava por espirito de caridade. 
Por isso julgo os outras por m i m . . . 

Rematou sorrindo, como quem conta com um protesto 
certo e delicado. Protestei e perguntei-lhe se o incommodo 
não o fazia soffrer. 

— A's vezes entristece-me um bocado. A gente, dr., 
quando vae ensurdecendo, também vae ficando isolado. O 
som é um dos encantos de nossa vida e sentir-se elle esmo-
recer em torno de nós, é como sentirmos o afastar da vi-
da. Com o som, os homens nos fogem, de sorte que vamos 
ficando trancados no silencio, como em uma nova especie de 
deserto. Mas emquanto eu tiver olhos pára vêr minha ve-
lha, não desespéro.. . — E fitou maganamente siá Marcia-
na, que lhe chamou enjoado, caçoando: 

— Isso da surdez do meu velho, dr. Felix, acho que é 
um pouco de malandrice. Vêm aqui ás vezes umas caboclv 
nhas bonitas, e com a desculpa de não escutar, elle vae ren-
teando-as com desembaraço. 

Houve risada, e o velho sentenciou, brejeiramente: 
— Tudo neste mundo tem sua compensação. Essa é a 

da surdez. Deus quando dá o mal, também dá o consolo.. . 
Contou-fios, em seguida, como começára aquillo, isen-

sivelmente, affectando a um tempo os dois ouvidos, lá iam 
annos. Defeito imperceptível a principio, foi-se aos poucos 
fazendo doença incommoda. Parecia-lhe que todo o mundo 
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falava enrolado, ou em língua extranha. Um dia teve um 
raio de esperança. Estava sentado na eira, a apreciar a 
tarde, quando sentiu uma especie de estouro na cabeça. A 
surdez cessou instantaneamente, por milagre. Ficou com o 
ouvido apuradissimo como nunca o tivera. Ouvia nitida-

mente a conversa de dois canoeiros, ao longe, na curva do 
rio, e o chapinhar compassado do remo na corrente. Levan-
tou-se exultante, tremulo, para dar conta, á "prima", do 
prodígio; nisto ouviu um segundo estouro, formidável co-
mo um trovão. E desse momento em diante teve ocelusão 
completa de um ouvido. O outro peorava lentamente. 

— Dizem que os moribundos têm, ás vezes, visita da 
saúde. Isso foi, decerto, a despedida do som. 

Após essas palavras, o canecão, em repouso algum 
tempo, recomeçou seus pausados movimentos. Para espan-

car a nuvem melancólica trazida pelo assumpto, resolvi en-
treter os altos espíritos de Américo com um pouco de phy-
sica recreativa. Com garbo de prestidigitador arregacei as 
mangas, pedi um copo d'agua e meia folha de papel, e per-
guntei : 

— Conhece a experiencia do copo invertido, cuja agua 
não se entorna? 

Apenas de leitura. Mas não suppozera que fosse cousa 
fácil de reproduzir. 

— Pois attenção! Um, dois, e . . . 
Fiz a sorte. O pasmo de Américo assumiu as propor-

ções de extase. 
—Sim senhor! Ora vê-se! Sim senhor!—era só o que 

sabia dizer, arregalando olhos admirativos. 
Essas surpresas, que eu me divertia a provocar no es-

pirito simples do Américo, constituíam um regalo de minha 
predilecção. Todavia, em minha convivência com essas boas 
creaturas, mais de uma vez pungitivo remorso feria-me a 
consciência. Parecia-me não haver lisura em meu procedi-
mento, e que na corrente alternativa de provas amistosas que 
entreteem a verdadeira affeição, eu alli dava menos do que 
recebia. Sentia-me profundamente amado pelos meus ami-
gos: era um filho dos velhos e um irmão do Américo; e, 
para mim, eram todos talvez mero divertimento; pois ana-

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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lysando, bem pela raiz, meu sentimento por elles, reconhe-
ceria serem os quitudes de siá Marciana, as historias de 
caça do velho e os espantos virginaes do Américo que o en-
tretinham e viçavam — como a certas flores, garbosas de 
louçainha e poesia, o estrabo infecto a que se lhe apresam 
as raizes. Depois de me doer e redoer com essas considera-
ções, eu rematava commigo, para aligeirar escrupulos: 

— Afinal, tudo na vida corta-se pelo mesmo modelo; e 
é avisado, para a não desvestirmos do seu florente recamo, 
que nos contentemos com aspirar a flôr dos sentimentos, 
gozando a sua superficialidade amavel, sem cogitar das 
pútridas fermentações dos subsolos. Se remorsos me pun-
gem, não é que eu peque muito, mas porque vejo mais. 
Não ha como fluctuar á tona dos bons sentimentos, leva-
dos pela sua onda mansa, sem que lhes decomponhamos a 
estructura elementar . . . 

O canecão, mais uma vez esquecido durante os últimos 
debates, já retomara seus movimentos regulares. Então 
Prospero pediu-me noticias da conflagração. 

— Tudo na mesma, respondi; a Allemanha a investir 
e a vencer, e os alliados a cantar victoria. E' incrível o co-
mo se morre por lá; cada dia são milhares de soldados que 
tombam. 

— Coitados! murmurou siá Marciana. 
Brincando distrahidamente com o copo, em cuja agua 

clara um raio de sol, chegando obliquamente, accendia re-
brilhas alegres, disse-lhe que desejaria estar lá, nos mais 
fortes da refrega, para apreciar a hecatombe. 

— Apreciar! estranhou a velha. Como pôde dizer is-
to de uma coisa tão triste! 

— Siá Marciana, continuei, o homem é um animal per-
verso. Somos parentes da panthera e do jaguar, e ainda 
remanescem em refolhos mysteriosos de nossa alma, como 
uma ninhada de viboras numa greta de lapedo, velhos ins-
tinctos vivazes, mal acobertados pela fragilima côdea civi-
lisada com que campamos na sociedade; é um velho legado 
de sangue, atavismos de indole, de que não nos poderíamos 
alijar em poucos milhares de annos — um minuto na evo-
lução. Em nós ha rugidos adormecidos, crispações de garras 
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dissimuladas pelo medo no velludo macio das patas. Ama-
mos o sangue e o espectáculo do soffrimento, das agonias 
horr íveis . . . 

Os velhos ouviam sorridentes, como se a minha lenga-
lenga os divertisse. Lançado no thema, e um tanto pela vai-
dade de exhibir, ante a rústica simpleza, a minha nature-
za perversamente refinada de homem culto, continuei, a 
balançar ligeiramente o copo, a cuja beira uma mosca pou-
sara : 

— Embora o neguemos, é-nog uma volúpia o espectá-
culo do soffrimento. O sentimento da commiseração é um 
enxerto das moraes doentias, e por isso como que nos de-
mora apenas á flôr da pelle. Pois o preceito principal da 
nossa moral indestructivel e primitiva é que cada um de 
nós é o eixo, o núcleo da humanidade, a sua razão de ser. 
Só existe o nosso soffrimento. Cada um de nós tem todos 
os direitos imaginaveis sobre as pessoas e coisas que nos 
cercam. Sabemos que a luta é necessaria — pois desses 
fundamentos resulta um permanente e salutar estado de lu-
ta. Lutamos para a solução do único problema que nos in-
teressa: o da nossa felicidade pessoal. E, se tudo foi cria-
do para nosso gáudio, também o soffrimento alheio, que 
não é a menor de nossas delicias. Que deleite estranho e 
sobrehumano o sentirmos — tigres travestidos de homens 
— a presa cobiçada impotente entre as nossas garras! E' 
um ser vivo que pensa ter os mesmos direitas que nós, e 
que, com toda a sua arrogante presumpção, está á nossa 
mercê. Saboieamos-lhe o susto, que se lhe accende no olhar 
esgazeado, voltado para nós a supplicar misericórdia. — 
Não terás quartel! — respondemos, cravando-lhe aguda-
mente o olhar impiedoso, para augmentar o terror. E, co-
mo requinte da voluptuosidade da carnagem, brincamos 
primeiro com a presa inerme, alentando-a a espaços com 
uma falsa esperança. Simulamos descuido: pensa que pôde 
fugir, tenta-o, mas reapoderamo-nos delia. O terror acresce. 
E isto se repete indefinidamente. Sente, emfim, que tudo 
está acabado; e, esgotado pelo seu proprio excesso, o ter-
ror começa a esmorecer em desanimo, em conformidade. . . 
E, na sua passividade descorajada, nesse languecer de des-



I220S REVISTA rio BRASIIi 

alento, ha como o abandono voluptuoso de uma femea que 
se en t r ega . . . 

Os velhos continuavam a sorrir. A' beira do copo, em 
cuja agua límpida uma flexa de ouro se abeberava, passea-
va a mosca confiadamente. Accendendo um cigarro prose-
gui: 

— Então esgotaram-se os aperitivos preliminares, 
acabou-se a phase preparatória. E ' a grande hora. Ageita-
mos a victima para o sacrificio. Vamos saborear a agonia 
physica depois do soffrimento moral. Sedentos de sangue, 
e com frenesi de u mlascivo sedento de amor, cravamos-lhe 
os dentes agudos no flanco. Ha um ganir de dôr deliciosa-
mente cruciante. Nervosamente afastamos com o focinho 
o lanho de carne arrancada, e applicamos a bocca sanguise-
denta bem ao fundo da chaga, no esguicho da artéria rom-
pida; empurramos o focinho sofrego até se justapor á rup-
tura dos tecidos, para que nós e a victima façamos um só 
todo, um caso delicioso de xyphopagia, de hermaphroditis-
mo de nova especie, em que em vez da volúpia se bebe a vi-
da. Está formado o novo e estranho ser! Somos um! E nos 
nossos braços felpudos, que embalam e dominam, sentimos 
a victima barafustar impotente, com excitantes ralos de 
agonia, toda fremente, a estrebuchar, a estrebuchar, fazen-
do, a cada arranco, que o sangue borbote em golfadas mais 
avidas; e, quando o corpo afrouxado dá de esmorecer, num 
collapso, e o sangue flue moroso, reexcitamol-o com o en-
tranhar nervoso das garras afiladas nas partes mais sen-
síveis, provocamos um ultimo e poderoso entesamento que 
nos jorra na guéla a ultima golfada quente. E emfim sacia-
dos, a cabeça torva, os sentidos preguiçosos, a volúpia ex-
tincta, deixamos tombar dos braços, como uma trouxa in-
consistente, o corpo da victima inanida, e a passo bambo, 
vamos enrodilhar-nos somnoíentos á sombra acalentadora 
de uma grande arvore da espessura . . . 

Num estouvado movimento cahiu n'agua a pequenina 
mosca. Como se debate afflicta! Estendo-lhe uma felpa da 
palha do cigarro como ponte salvadora. Toda de seu deses-
pero, espolinha-ae e não a vê. Não vá a pobrezinha afo-
gar-se ! 
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— Pois somos assim. O medo das represalias, elle ape-

nas, recalca-nos o natural bravio de besta-féra. Por isso a 
guerra é bella e natural. Traz a abolição momentanea de 
todas as ferropeias, de todas as mentiras jurídicas e mo-
raes — hypoerisias de nossa falsa civilisação. Podemo? ser 
tigres, ser humanos! Deixados á solta, como matilha des-
atrellada, nossos instinctos recalcados cevam-se em todas as 
grandes voluptuosidades: os estupros, os saques, as carnifi-
cinas, as labaredas incendiarias. . . Somos selvagens, somos 
barbaros, mas humanos. E ' a grande vida natural que re-
surge, é a natureza que reivindica os seus direitos impres-
criptiveis, é o eterno, o indestructivel, que fulgura á laba-
reda dos incêndios, no resplendor de uma incomparável 
apotheose! 

Afinal sentiu a mosca a fibra. Apegou-se a ella e come-
, çou a subir lentamente. Depui-a com cautela sobre a mesa. 

Andou um pouco, arrastando as azas pesadas. Tentou voai 
— cahiu. Espane jou-se, deu mais forte impulso, e librando-
se emfim no ar, alegremente vôou pela restea dourada, ja-
nella em fóra, a seccar as azinhas húmidas á luz gloriosa 
da manhã. 

Os velhos continuavam a s o r r i r . . . 

VI 

Esvaziado o canecão, levantei-me, o que significava 
uma ordem para que cada um se desse ás suas occupações 
habituaes; era já combinação nossa, imposta por mim, pa-
ra que não perdessem o dia rodeando-me, esquecidos de tu-
do. Prospero foi ver se ainda salvava alguns-palmos de ma-
lha das redes rompidas pelos jacarés; siá Marciana dirigiu-
se á cozinha, provocando, no caminho, a paira do velho pa-
pagaio, exgottado de velhice, que passava o dia a cochilar 
na placa da varanda; quanto ao Américo, ficou commigo. 
Aproveitei o momento para passar-lhe um pacotinho "de 
pratas, uma especie de dadiva tira-remorsos, com que con-
corria, sem sciencia dos velhos, para o custeio da casa, afim 
de reparar o rombo que davam minhas visitas á caixa com-
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mum; esse dinheiro apparecia como renda do negocio mal 
sortido, que dava uma porta exigua para a estrada. Amé-
rico, meio distrahido, e lançando um olhar vago para fóra, 
enfiou o rolete no bolso. Estava agitado, cogitabundo; por-
fim voltou-se para meu lado, e disse: 

— Não sei se o José virá hoje; se o dr. permitte, vou 
a casa delle saber. 

— Pois não! 
Américo calcou até ás orelhas um chapéo abudo, to-

mou um bengalão que figurava uma cobra enroscada num 
tronco — obra prima do seu canivete — e dirigiu-se para 
a cancella, que fechou sobre si. 

José era um alumno, ou melhor, o alumno. Porque 
Américo ensinava. O quê, não sei. Por um certo pudor, se 
eu me avisinhava quando estava leccionando, parava, e por 
nada no mundo continuaria á minha vista, como quem se 
considera muito humilde para tão nobre empresa. A verda-
de é que no commodo de negocio, logar das aulas, eu via á 
Hora da lição profusas bolas de tabatinga, de vários tama-
nhos, que representavam, talvez, os planetas conhecidos — 
o que me fazia temer pelo miolo do seu catechumeno. 

Embora admittido grátis, era o José tratado com to-
das as considerações. Américo trazia-o nas palminhas co-
mo um bem mui valioso que é necessário conservar. Se ca-
h?a doente, velava-lhe á cabeceira, em afflicções paternaes; 
queria-o comsigo ás refeições, como pensionista semi-inter-
no; e cedo eram inquietações de cada momento: o negri-
nho viria? não viria? (José era da côr da noite). Commigo 
mesmo baptizei o discípulo amado: "o hospede do Grande 
Hotel". A historia da alcunha dava panno para longa no-
vella comico-sentimental. Em poucas linhas passo a trace-
j a l - a : 

O sr. João de Almeida vegetou trinta annos numas 
bibocas infrequentadas do sul de Minas. Assim vegetara 
seu pae, seu bisavô, seu trisavô, e assim vegetariam mais 
tarde seus filhos, se os tivesse; mas era apenas pae de no-
ve filhas casadeiras, as mais velhas bem passadinhas, as 
mais moças passando, ou no viço e frescor dos melhores 
annos. 
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Naquelle desterro onde viv'alma não estanceava, que 
valia, porém, a graça, o viço, o desabrolhar de tantas lou-
çainhas? Ai das nove filhas solteiras! Ai dos ricos encantos 
que se fanavam na solidão! Feiticeiros*sorrisos, voluntarie-
dades feminis, fanfreluches cheios de encanto, momos ca-
prichosos, tudo que faz da mulher um emtezinho appeteci-
vel, estavam alli como certas flores agrestes amoitadas no 
ermo, e que esterilmente perfumam o ar com suas delica-
das caçcilas aromaes, sem um olfacto que as aspire, nem 
olhos extasiados a quem maravilhem. As nove flores agres-
tes do sr. João de Almeida, tinham-se apenas, uma ás ou-
tras, como espectadoras invariaveis de tanto encanto esper-
diçado na solidão, e sabe Deus se se contentavam com tão 
nouco! A melancolia daquelle destino infecundo azedava-
lhes o gênio, ao ponto que passavam os dias a unharem-se 
umas ás outras. 

E o sr. João de Almeida, por fim, coçava a barba, 
pensativo. Gostava de passar os dias pitando seu cigarrão 
de palha, um tôco babujado que lhe filtrava doce quietude 
á alma, de envolta com a fumarada, acocorado perto de 
uma bacia com brasas, a ralhar com os crioulinhos e a gritar 
com as nove; comprehendia agora, porém, que sua vida não 
podia cifrar-se naquillo. Esta idéa embutiu-se com tanto 
aferro no seu cerebro, que um dia resolveu quebrar as tra-
dições da familia, tomando uma grande resolução. O pro-
prietário de um grande hotel, numa villa de aguas, deseja-
va pôr lavoura; João de Almeida deu o que tinha pelo ho-
tel e freguezia, e despediu-se definitivamente do ermo agrí-
cola. Não vira solução mais acertada para seu caso melin-
droso. Pois um hotel, em tal ponto, é frequentado pelo es-
col da sociedade carioca e paulista, e alli, pondo á vista dos 
pensionistas as nove virtudes guerreiras enrijadas na vida 
da roça, não lhe seria difficil achar bons partidos matrimo-
niaes. 

E lá se foram. Infelizmente, porém, o Grande Hotel 
andava desconceituado. O dono alienara-o para livrar-se do 
alcaide. Tinha o prédio corredores immensos, quartos sem 
conta, refeitorios amplos, era todo largueza e amplidão, 
mas não appareciam veranistas que lhe viessem despertar 
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o silencio claustral, animando aquelles corredores, longos e 
vasios como artérias cortadas, com um pouco de sangue 
corrente de gente viva. Mais cogitativo que nunca, e a re-
coçar o queixo, João de Almeida resolveu installar a um 
canto um fogareiro, para sentir acalentar-lhe a melancóli-
ca desillusão um pouco de borralho, a cuja beira passava 
as horas intermináveis a cuspir o sarro do toco. 

Um dia, não se sabe como, surgiu lá o primeiro hosipe-
de, homem dos seus quarenta. Foi um reboliço na casa. O 
sr. João gaguejava e errava o passo, e as nove musas, pas-
sadinhas ou não, ficaram num alvoroço de alleluias em tar-
de estiva, a trançar estonteadamente, pela casa, numa boa 
vontade de servir e agradar, que era para pôr um homem 
rendido. O sr. Garcia (era o nome do hospede) não podia 
queixar-se de mau tratamento. E' verdade que preferia me-
nos reboliço e vae-vem pois, muito neurasthenico, fôra para 
calma dos nervos irritadiços que escolhera aquelle hotel 
desfrequentado. Só encontrava um pouco de bem-estar no 
ambiente sedativo dos legares ermos, na convivência com-
sigo mesmo em infindáveis meditações, em que o ondean-
te mover do pensamento parece fazer-se fóra do tempo e 
do espaço, e o espirito fluctua, frouxamente, como uma pe-
numbra de crepusculo em nave abandonada. Com a sua 
chegada ao Grande Hotel, fez-se alli na sua paz morta e 
atmosphera de estupor, a vida que elle evitava. O toco do 
sr. João de Almeida lá ficou a tostar-se nas brasas esque-
cidas; na obrigação de dar prosa, não descollava do homem, 
interessando-se pela sua saúde e família e contado-lhe re-
miniscências da lavoura. O sr. Garcia era delicado, e con-
versava. Se o hospede queria agua, o sr. João de Almeida 
berrava para os fundos: "Agua para o sr. Garcia!" A casa 
toda agitava-se, havia correrias, balbúrdia, rumor de luta, 
trinclidos de cotpos, gritos como éco: "Agua para o sr. Gar-
cia!" E era um bater de portas, um alagar de torneiras, 
até que emfim, quando o sr. João berrava pela decima vez 
a reclamar a agua, apparecia uma das nove musas com um 
copo orvalhado numa salva, corada e pudica, e a fazer com 
os lábios uns tregeitinhos graciosos, que eram para bulir 
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tentadoramente com um coração menos amante do ermo, 
como o do nevropathico pensionista. 

0 sr. Garcia ahi vivieu, adorado, bemquerido, adivinha-
do, amimado, por espaço de algumas semanas; mas a situa-
ção tomava-se insustentável; com receio de levantar celeu-
ma, elle procurava conter até as mais urgentes necessida-
des corporaes. Chegava a passar fome e sêde. Um dia, por 
fim, com o mal incuravelmente aggravado, e com a obses-
são das mais tétricas idéas, sahiu do hotel subrepticiamen-
te, deixando a conta paga, e sumiu para sempre. 

VII 

Dos fundos da casa vinha-me sem interrupção o in-
cansável arrastar de chinellos de siá Marciana. O rangido 
da porta d'um velho armario, e um barulho secco de milho 
mexido, indicaram-me que ia t ratar da creação de penna. 
Aquelle rangido conhecido alvoroçou o terreiro: ouviu-se 
um rumoroso f ru f ru ta r de azas, pios, grasnidos. Cacare-
jante e em andar cauteloso, atravessou a casa, da frente 
para os fundos, uma gallinha cercada de pintos; ao cruzar-
me, deitou-me a matrona com desconfiança o seu olhar 
perscrutador, esse olhar lateral das aves, que parece ex-
primir simulação. Com o seu monotono cro-cró, saiu para 
o terreiro. 

Fui-lhe na esteira, para apreciar o espectáculo. Ao 
atravessar a varanda, o velho papagaio que continuava a 
cochilar na placa, accordando em sobresalto caiu do polei-
ro, e com muito custo, á força de bico e de unhas, conseguiu 
grimipar pela correntinha e alcançar o pouso, onde conti-
nuou sua interrompida modorra de velho. 

— Quit! quit! quit! — gritava siá Marciana da por-
ta do terreiro, dando tempo a que chegassem os últimos re-
tardaitarios 

Debrucei-me á janella a cujo poial se acostava um lon-
go caixote, onde vicejavam mangericões e fuchsias trepa-
deiras. D'ahi eu via o chão batido do terreiro, onde apenas 
medravam escassos caruru's e carrapichos de carneiro; e 
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além, o midharal já secco prompto para a colheita; os altos 
colmos vestidos de velhas folhas farfalhantes, afogava-os 
o feijão de vara subindo triumphalmente até aos pendões, 
enroscando-lhes suas espirales far tas de folhas verdes, e pe-
sadas de longos e oscillantes molhos de vagens. Entrela-
çando seu caule volúvel com o do feijoal, e misturando as 
folhas verdes, alastravam trepadeiras florescidas, ataba-
fando mais os colmas resequidos, que entreappareciam aqui 
e alli, estonteados e como faltos de ar, emergindo de sob 
aquella viridente alcatifa, profusamente estrelíáda de ale-
gres campanulas róseas e azues. Cobrindo totalmente as 
achas da cerca, que dava para a rua, com seus fofos de ver-
dura, um xuxuzeiro proliferava em pendentes pesos bran-
cos, de aspera casca. Elie era a providencia d'aquelle lar 
de pobres. Xuxu's e peixes formavam o fundo certo da ali-
mentação no Corrego''Fundo. O mais era aleatorio, proble-
mático. Que a pesca não ajudasse, e que um gume maligno 
desse um talho no delgado caule da planta, passariam tal-
vez aperturas de fome, pois com os rendimentos do nego-
cio não podiam contar. Uma miséria que nem daria para 
o pagamento do imposto, si o exactor tivesse a descarida-
de de exigil-o. Mas o peixe miúdo continuava a aipparecer, 
e -o xuxuzeiro vicejava sem eiva, numa fruotificação sobe-
jante. Havia portanto o que comer. 

Para ver-se livre da gallinhada, que se apinhara á orla 
de sua saia, siá Marciana atirou o primeiro punhado de mi-
lho bem longe, no terreiro. As aves em confusão precipita-
ram-se para o cevo, e num momento cessou todo o rumor 
de azas, apenas ouvindo-se as pancadinhas seccas dos bi-
cos no chão apisoiado. 

— T'c, t'c, t'c — e nova mancheia atirada ao meio do 
bando num rumor espalhado de grãos caídos. 

— Chit! — fez a velha enxotando do hambro uma 
franga imprudente que lhe tomara de assalto o cogóte — 
Esta Quita é confiada, que um precipício. Bem sabe ella 
que é a minha predilecta. A culpa foi da creação. 

E, continuando a at irar o milho, siá Marciana contou-
me sua historia: 
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— Era um pintinho doente, morre não morre, que um 

dia de chuva encontrei encarangado e nu', largado da mãe, 
debaixo do assoalho. Foi creado á beira do fogo, muito em-
brulhadito é, á custa de mil cuidados, vingou. Com isso fi-
cou mal acostumado. Cresceu mansinha e hoje é essa agar-
ração que o sr. vê. Não sae da cozinha e dorme na taipa do 
fogão. Anda atraz de mim, que parece um cachorrinho; a 
cada momento preciso enxotal-a. 

A lata cantou á saida do resto do grão atirado a esmo. 
— Então chama-se Quita? 
— Está extranhando? sorriu a velha. Minhas galli-

nhas teem todas nome de gente. Quem me deu a mãe d'es-
ta com a roda de pintos, foi a Quita do compadre Elias. 
Aquelle gallo chama-se João de Mello — só porque este 
passou por aqui e o achou bonito. Alli está a Maria Flau-
zina, a Pinduca, a Amélia . . . Olha aquella arrepiada: tem > 
um nome de homem. . . E' a Dr. Fe l ix . . . 

E tia Marciana riu alto. 
— Meu nome? perguntei. 
— Sim sr., porque estou reservando para o sr. Que-

ro que também comece uma creação na sua casa, e o sr. 
sabe que gallinha, para ir adeante, é preciso que a primei-
ra seja dada. 

Deu-me ainda outras instrucções: que nunca eu cho-
casse numero par de ovos, senão gorava. O numero im-
par tinha virtudes, até nas creanças; nunca se vira nascer 
uma de 6 ou 8 mezes. 

Num vôo pesado, depois de escolher posição, a Quita 
alcançou o braço de siá Marciana, onde ficou a bater asas, 
procurando equilíbrio. 

— Vem, tentação! fez a velha auxiliando-a a attin-
gir o hombro. 

A esse momento siá Marciana lembrou-se de uma 
operação que tinha de fazer. Acommodou a Quita na co-
zinha, e tirou de sob um jacá um frango te assampanta-
do. Munindo-se de tesoura e de agulha, veio sentar-se á 
porta do terreiro. O frango parecia doente, e fazia com o 
pescoço movimentos sacudidos, como para tossir, immobi-
lizando-se depois com o bico aberto, anhelante. 
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— Ainda tem o pau atravessado no papo, este meu 
negro — disse ella acariciando-lhe a cabecinha. 

Contou-me que se chamava Manequinho e que era, ha 
cinco dias, martyr do gallinheiro, desde que num accesso 
inconsiderado de gula abocara aquelle graveto. Nada que 
comia lhe parava no papo: vinham engulhos e vomitava. 
E o coitado, que era esganado, havia de sentir tanta fome! 
O resto da gallinhada já sabia aquillo, e, logo depois da 
ração matinal e da tarde, fazia-lhe numeroso acompanha-
mento á espera do vomito succulento. E o cortejo lá se pu-
nha em evoluções pelo terreiro, lento e expectante, o fran-
go sorumbático abrindo a marcha, com os engulhos, e as 
cabeças avidas a espreitar a hora, prestes para o assalto. 
Quando o vomito tardava, o augusto patriarca do quintal, 
o gallo João de Mello, bicava-lhe a cabeça afflicta, como 
a dizer-lhe que se apressasse, por favor, que aquillo de an-
dar tanto, era, afinal, cansativo e aborrecido. Derepente, 
num engasgo mais forte, Manequinho estacava: era o des-
peja. Havia então um precjpitar-se geral e desordenado; a j 
aves premiam-no num assalto terrivel, pulavam-lhe ás 
costas; outras, mais soffregas, bicavam-lhe a lingua, e en-
fiavam o bico pela guela abaixo, de esganadas. Manequi-
nho definhava. Aquillo não era vida! 

Nesse dia siá Marciana resolveu livral-o do suppli-
cio ou matal-o. Foi breve a operação: uma tesouradinha 
no papo, t irar o páo, uns pontos, tudo no meio de um exag-
gerado bater de azas. Emquanto isso, siá Marciana ani-
mava-o. Ia ver como a vida lhe mudava! Todo o dia, quan-
do chamasse para o milho, não viria elle desconsolado, 
sem enthusiasmo, fechando a comitiva, como se acompa-
nhasse ao proprio enterro; podia agora comer muito, 
quanto lhe appetecesse, até ficar com o papo tumefacto. 
Tivesse paciência. . . 

Um nó cego para rematar a costura e prompto. Aca-
bou-se o estardalhaço de azas. E, como para demonstrar 
que a cesura não lhe diminuirá a voracidade do costume, 
Manequinho entupiu-se do milho, que a velha lhe serviu 
no côvo da mão. Em seguida soltou-o. Onde caiu encoru-
jou-se receioso. Mas as gallinhas começaram a avisinhar-
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se. Rodearam-no. Premeram-no. Então, Manequinho poz-
se a andar, recomeçando sua Via de Amargura. E lá ia o 
acompanhamento. Pelo terreiro fizeram as evoluções do 
costume. Manequinho á frente, desconsolado, inquieto, e o 
gallinheiro todo atraz, com pausa e pertinacia. A's vezes, 
porém, notava-se em seu olhar uma fugidia expressão ma-
liciosa, que parecia dizer: "Podem vir! Mas previno-lhes 
que perdem o tempo. Estão arranjados, si esperam a ma-
mata do costume! Muitos dias regalei de grãos a vocês 
todos, com o máximo desinteresse; em vez de me agrade-
cerem a magnanimidade, pagavam-me em maus tratos. 
Pois bem, já que foram tão ingratos, hoje acabou-se. Po-
dem acompanhar-me quanto quizerem! isso até me dis-
t r a e . . . E favorece o chylo. Façamos de conta que esta-
mos fazendo a Avenida". 

E, trocando com pachorra as longas pernas, guiava o 
povinho de pennas por todos os cantos e recantos do ter-
reiro. Certo momento o gallo João de Mello foi-se-lhe pôr 
á beira, como para offerecer-lhe o braço. Mas não. Inter-
prete do descontentamento geral da massa deu-lhe uma bi-
cada de incitamento. Manequinho piou e abriu as pernas, 
correndo. . . A gallinhada atirou-se furiosamente ao seu 
encalço.. . Não vi qual foi o desenlace, porque o bando 
afastou-se, sumindo-se na horta. 

(Continua). 
GODOFREDO RANGEL. 
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VICENTE DE CARVALHO 

Vicente de Carvalho teve ha dias 
lima boila homenagem por motivo 
do apparecimento da terceira adição 
dos "Poemas e Canções". Valendo-
se da opportunidade, os seus amigos 
e admiradores lhe offereceram um 
grande banquete e o seu busto, exe-
cutado com arte pelo conhecido es-
eulptor sr. Zadig. Toda a nossa so-
ciedade associou-se a essa homena-
çem, que por isso resultou brilhan-

tíssima. A Vicente de Carvalho de-
ve ella ter sido particularmente 
grata, porque foi uma esplendida 
manifestação de sympathia o apre-
ço, a que adheriram todos quantos 
presam as nossas letras. Valeu, além 
disso, por um attestado honrosissi-
mo para o nosso meio intellectual, 
que assim demonstrou comprelien-
der e admirar um grande poeta. 
Os successos de livraria que têm as-
signaiado as edições dos "Poemas e 
Canções" só por si j á testemunha-
vam a elevação literaria do nosso 

meio — e a alta admiração e esti-
ma que o Brasil vota a Vicente de 
Carvalho. Mas, tratando-se de um 
poeta que aqui vive, e sempre aqui 
viveu e trabalhou, ficava bem, real-
mente manifestar essa admiração e 
essa estima numa grandiosa festa 
que marcasse época. Foi o que se 
viu, com applausos de todos. 

O grande banquete offerecido a • 
Vicente de Carvalho realisou-se no 
"Tr ianon" , reunindo numerosíssimos 
convivas, em nome dos quaes falou 
o sr. Reynaldo Porehat. O distincto 
orador referiu-se a vários aspectos 
da obra de Vicente de Carvalho, e 
concluiu assim o seu exceliente dis-
curso : 

"Bem sei que Vicente de Carva-
lho não pôde ser admirado somen-
te na sua esculptural estatura de 
grande poeta. Mais predicados tem 
elle, que exornam distinctaitente a 
sua personalidade. 

O modelar artista da palavra em 
verso tartbem foi emerito no contor-
near a phrase de prosador elegan-
te. No conto, sempre ameno ao de-
satar o enleio da novella, vivaz ao 
debuxar os quadros e as pessoas, 
attrahente e natural ao desdobrar 
as scénas, em que o leitor se sente 
interessado e attcnto. Veja-se "Fo-
lhas Soltas". Jornalista de alta en-
vergadura, vigoroso no ataque e dex-
tro na defesa, a sua penna brilhan-
te de polemista, e relampagueante 
de satyras, quer em prosa, quer em 
verso, deliciou e dominou, em lar-
go periodo, a opinião publica que o 
cercava. 
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Politico republicano de tempera 
r i ja , desses raros que o peso das ba-
talhas nunca verga, e que mais se 
enrijecem, quanto mais accendem 
as discórdias, a sua passagem pelo 
Governo do Estado deixou rastos do 
luz que o dignif icam: foi o pre-
cursor da obra grandiosa de Cesário 
Motta, na l lygiene, tendo estudado 
e lançado as bases do Hospital de 
Isolamento, do Inst i tuto Bacteriolo-
gico e do Inst i tuto Vaccinogenico; 
trouxe para S. Paulo notáveis es-
pecialistas, que impulsionaram os 
trabalhos scientificos agora tão ad-
miravelmente desenvolvidos: La-
chaut, na chimica, Lo Dantec, o 
mais querido discípulo de Pasteur, 
na bacteriologia, Gorceix, na ins-
trucção publica. Nunca poderá ser 
esquecida a sua dedicação e o seu 
esforço para dominar o terrível 
flagício de ' febre amarella, que as-
solava algumas cidades do Estado. 

No fôro, foi a sua carreira sem-
pre iiluminada de saber o cimenta-
da de honra. Advogado, perito nas 
leis e no direito; magistrado de lím-
pida integridade, é hoje parte des-
se corpo de sacerdotes impollutos da 
justiça, que, na Camara Civil do 
Tribunal de São Paulo, glorificam 
o nosso Estado e honram o poder ju-
diciário do Brasil. 

E sobre tudo isso é o P a i de Fa-
mília, exemplar e inexcedivel, no ca-
rinho do lar, onde se desatam todas 
as meiguices, que florescem nas vir-
tudes do seu coração affectuoso e 
bom. 

Vicente de Carvalho: 

Sois também grande amigo. E dos 
amigos, todos admiradores do vos-
so mérito, são estas minhas pobrís-
simas palavras, sinceramente ditas. 
Não precisáveis desta homenagem. 
.Tá sois um immortal. As Academias 
de Letras j á vos consagraram, aco-
ihendo-vos em sua galeria e coroan-
do-voB de louros. 

Mas nós queremos também dei-
xar, nas paginas adamantinas da 
historif<• de vossa vida, o marco de 
uma fes ta de sympathia o de cari-
nho, offerecendo-vos, nesta recepção 
cordial, e neste modesto bronze, a 

significação da nossa pura amiza-
de e da nossa convicta admiração. 

E desempenhando-me do honroso 
mandato, em palavras tão mingua-
das para tão alto assumpto, eu vos 
saúdo como o homem de bem, o 
inspirado poeta lyrico e natur is ta 
que, no conceito valiosíssimo de Eu-
clydes da Cunha, nobilita o nosso 
tempo e a nossa te r ra" . 

Falou também em nome da cida-
de de Santos, o sr. Heitor de Mo-
raes, cu ja oração foi muita applau-
dida, como j á o fôra a do sr. Porcliat. 

Vicente de Carvalho, agradecen-
do a festa, disse estas bellas pala-
vras: 

"Meus senhores. 

Não sei bem, para fallar-vos com 
sinceridade, como exprima o confu-
so sentimento que me inspira a reu-
nião de tantas sympathias associa-
das em torno dos versos e da pes-
soa de um poeta. A significação do 
vosso apreço, não a devo encarecer, 
que fôra immodesto; mas não a 
posso e não a quero amesquinhar, 
que fô ra ingrato. Es ta prova do 
vosso apreço, não a recebo como o 
applauso de um grande publico, 
que não sois, a um ar t is ta trium-
phante, que não sou. Sei que de uri! 
pequeno grupo de amigos, de ami-
gos dedicados, part io a iniciativa 
desta demonstração de apreço em 
que tão expansivamente todos vos 
associastes; sei que, crescendo em-
bora até avultar ntf multidão em 
que hoje me rodeacs, aquelle grupo 
inicial não perdeu o seu caracter 
puramente affect ivo. Vejo e quero 
ver, em todos vós, amigos natural-
mente generosos para com um ami-
go. Mas, o com estas palavras me 
diri jo não só a vós, presentes, mas 
a tantos outros que, ausentes, se af -
f i rmaram solidários comvosco, a . 

; vossa reunião é, tão largamente e 
por tantos títulos, representativa da 

! sociedade em que vivemos, que eu 
sinto misturar-se á minha grat idão 
pela generosa amizade alguma cou-
sa que se parece com um resquício 
de orgulho. Perdoai-o a um poeta 

, que, por premio de toda a alma que 
I tem vindo a gastar em versos atra-
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vés de uma vida onde j á entardece, 
nunca teve outra ambição que não 
fosse merecer um pequenino recan-
to na sympathia sincera de alguns 
corações. Perdoai-o a um poeta des-
lumbrado lioje com a consoladora 
certeza do que lhe af f i rmais de mo-
do tão ostensivo: de que a sua am-
bição não era uin sonho inútil e de 
que elle, semeando em versos a sua 
alma, não a desperdiçou. 

Por um requinte de gentileza que 
percebo e agradeço, escolhestes para 
manifestar-me os vossos sentimen-
tos, accentuando ainda nisso a na-
tureza toda affectuosa desta mani-
festação de carinho um orador con-
sagrado, ligado pessoalmente a mim 
por mais de um laço; um conterrâ-
neo que é, como eu, filho ausente, 
mas amorososo e fiel, da mesma ter-
ra em que vivemos cm commum a 
nossa infância e a nossa adolescên-
cia; um velho amigo de todos os 
tempos, em cujas palavras eloquen-
tes acabastes de ouvir, não o juizo 
imparcial de um critico, mas a voz 
exagerada de uma quente amizace. 
E pois que falei na minha terra, peço-
vos licença para expandir com re-
lação a ella, especialmente, o con-
tentamento e a gratidão que a to-
(jos vós devo. Ella é a minha terra 
— a terra onde nasci e onde vivi o 
melhor da minha vida. Foi referin-
do-me ao mar das suas praias, onde 
passei a minha infancia e onde te-
nho vivido e vivo toda a porção 
que posso da minha existencia, de 
rudo praiano extraviado no tumul-
to da cidade, foi referindo-me á 
minha- convivência intima com o 
mar das suas praias, que . eu es-
crevi: 

Mar, bello mar selvagem 
Das nossas praias solitárias 1 Tigre 
A que as brisas da terra o somno 

|embalam, 
A que o vento do largo erriça o 

Ipello! 
Junto da espuma com que as praias 

| bordas, 
Pelo marulho acalentado, á sombra 
Das palmeiras que arfando se de-

bruçam 
Na beirada das ondas, a minh'alma 
Abrio-se para a vida, como se abre 

| A flôr da murta para o sol do es-
| t i o . . . 

Ah, vem d'ahi , por certo, 
A voz que escuto em mim, tremula 

| |e triste, 
j Este marulho que me canta na alma 
j E que a alma jorra desmaiado em 
i . |versos; 

De ti, de ti unicamente, aquella 
i Canção de amor, sentida e murniu-
! n ' |rante, 

Que eu vim cantando, som saber se 
|a ouviam, 

Pela manhã de sol dos meus vinte 
|annos. 

Bem comprehendereis, e j á foi 
dito que comprehender é perdoar, 

; que eu, do contentamento e da grati-
dão que a todos vós dfcvo, consagre 
especialmente uma pbquenina por-
ção á minha terra, a essa velha e 
gloriosa cidade de Santos: fazen-

i do-se representar nesta manifesta-
ção de carinho a um dos seus poe-
tas, ella a f f i rma que não esqueceu 
o filho exilado pelos acasos do 
destino para fóra do seu seio, mas 
que é um de seus filhos, que lá es-
creveu o melhor dos "Poemas e 
Canções", e que, de perto ou de lon-
ge, nunca a perdeu da vista e do co-
ração . . . 

Não esperáveis, de certo, e não o 
exigireis, que eu, pouco familiariza-
do com a oratoria, e dominado neste 
momento por uma natural emoção, 
vos dissesse mais do que as desali-
nhadas palavras que vos estou di-
zendo. De um poeta não seria ra-
zoavel esperar, ou não seria genero-
so exigir .mais do que versos . . . Pois 
quiz um propicio acaso que eu pu-
desse retribuir com versos a um pou-
quinho de tanto que vos devo. Uma 
nova edição dos "Poemas e Can-
ções" apparece agora, neste mo-
mento, aqui, para vós, a quem te-
nho o prazer de offerecer os pri-
meiros exemplares, sahidos hontem 
do prélo, desse livro feliz — livro 
feliz, digo-o com just if icada ter-
nura. São vossos; a vós destinei, a 
vós os offereço como devedor po-
bre, mas agradecido, de uma gran-

I de divida. Acceitai-os como um prei-
I to que rendo á vossa amizade — e 
I protejei-os com o vosso carinho." 
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OPHIR 
B ' conhecido o pluri-secular de-

bate íicerca da região denominada 
Ophir, aonde Salomão mandava 
buscar ouro e pedras preciosas. A 
opinião mais corrente entre os com-
mentadores biblicos ó a de que se 
trata da Arabia. A nova edição da 
lincyclopedia Britannica, e o Dic-
oionario da Bíblia editado por Has-
tings, e outras obras modernas, refe-
rem-se a unia opinião que chamam 
"recente", segundo a qual Ophir fi-
caria na Africa, na região de So-
fala . 

Es ta opinião "reconte", que os 
críticos inglezes parecem conhecer 
apenas pelos trabalhos de Theodo-
ro Bent e pela novella de Haggard 
"As minas de Salomão", tem pelo 
menos quatro séculos na literatura 
portugueza, como vamos ver. 

Entre os escriptores quinhentis-
tas nota-se também grande hesita-
ção quando ao local de Ophir. Ca-
mões, por exemplo, colloca-o em 
Sumatra, seguindo assim a Josepho. 
Da mesma opinião é f re i Amador 
Arraiz. Mas Samuel Usque, eviden-
temente um dos escriptores que in-
fluíram no espirito de Camões, fa-
lando de umas nuvens " louras da 
cor do puro ouro de Ophir", explica 
em nota margina! que Ophir era 
Çofala. (Dial. I, p. 5) . E no mes-
mo dialogo, repetindo as mesmas 
palavras na pag. 10, verso, explica: 
"Çofala , terra da í n d i a " 

A expressão " t e r r a da í nd i a " não 
nos deve espantar, uma vez que a 
índia, para os antigos, era uma de-
signação vaga que abrangia mais 
ou menos toda a região do oceano 
Indico. Vergilio refere-se a ella 
nestes termos: " í n d i a . . . Oceano 
propior, extremi sinus orbis". Georg. 
II, 122. — Ainda Garcia da Orta, 
protestando contra os hespanhoes 
que blasonavam de las índias Oci-
dentales, diz: "não tam somente 
não sam as vossas terras índias ; 

C1) Appendice aos "Commenta-
rios" ao canto X dos I/usiadas, obra 
a sair dos prélos da Casa Weiszflog, 
com varias gravuras e as duas tri-
ohromias adiante reproduzidas. 

I antes nunqiyi forão sabidas dos an-
tigos, nem o Brazil; se lhe não qui-
serem chamar índias, por serem ter-
ras inotas e distantes". (Col. 34). 

O mesmo escriptor diz que " a 
Etiópia era chamada índia dos an-
tigos". Isto levou o conde de Fica-
lho a escrever uma erudita nota, de 
que transcrevemos uma par te : " O 
nome de índia deriva-se geralmen-
te da palavra sanskritica sindhu, 
que significa torrente caudalosa e 
larga, ou por analogia o mar, e se 
applicou especialmente ao grande 
rio do noroeste, estendendo-se ás 

i terras que limitava. Sindhu conver-
teu-se em Hindu, e esta fôrma no 
Indós dos gregos, e no lndus dos 
latinos, chamando-se a terra para 
além do lndus, Indikê e índia. A 
designação de índia alargou-se pri-
meiro a toda a Península, a índia 

j propriamente dita, ou aquém do 
Ganges, como a define Ptholomeu; e 

' depois vagamente ás terras além do 
Ganges, e mesmo á China. Alargou-
se também para occidente, abran-

I gendo em alguns escriptores a Ethio-
pia — Indiam omnem plagam AE~ 
thiopiae aecipimits, diz Servius. D'a-
qui vieram as designações de ín-
dia major e índia minor, e uma 
índia tertia, que incluía ás vezes 
Zanzibar. A palavra tornou-Be em 
certos casos tão extensa, que al-
guns auctores dividiam o mundo co-
nhecido em Europa, Africa e ín-
dia, tomando-a como synonymo de 
Asia. Em todo o caso, uma parte 
da Afriea foi abrangida pelo nome 
de índia, e é neste sentido- exacta a 
phrase de Orta : " A Etiópia era 
chamada índia dos antigos". 

Do testemunho de Samuel Usque, 
que tem no caso um valor especial, 
visto que se t ra ta de um judeu 
muitíssimo conhecedor da literatu-
ra hebraica, passaremos para o de 
João de Barros. Tratando das mes-
mas ruinas de que falam a Encyclo-
pedia Britannica e os escriptores 
inglezes, diz o historiador: 

"Tem outras minas em huma Co-
marca chamada Toróa, que per ou-
tro nome se chama o Eeino de Bu-
tua de que lie Senhor hum Príncipe 
per nome Burron vassallo de Beno-
motápa, a qual terra he vizinha a 
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outra, que dissemos ser .de grandes 
campinas, e ESTAS MINAS SÃO 
AS MAIS ANTIGAS que se sabem 
naquella terra, todas em campo. No 
meio do qual está HUMA FORTA-
LEZA QUADRADA, toda de can-
teria de dentro, e de fóra, mui bem 
lavrada de pedras de maravilhosa 
grandeza, sem apparecer cal nas 
juntas delia, cuja parede he de 
mais de vinte e sinco palmos de 
largo, e a altura não é tão grande 
em respecto da largura. E sobre a 
porta do qual edificio está HUM 
LETKEIRÕ, que alguns Mouros 
mercadores, que alli foram ter, ho-
mens doctos, não souberam 1er, nem 
dizer que letra e ra ; e quasi em tor-
no deste edificio em alguns outei-
ros estam outros á maneira delle no 
lavramento de pedraria, e sem cal, 
em que ha huma torre de mais de 
doze braças. A todos estes edifícios 
OS DA TERRA L H E CHAMAM 
SYMBAOE, que ácerca délies quer 
dizer Corte; porque a todo lugar 
onde está Benomotápa chamam as-
si ; e segundo elles dizem, deste, 
por ser cousa Real, tiveram toda 
las outras moradas d 'E i Rey tal 
nome. TEM HUM HOMEM NO-
BRE, QUE E S T A ' EM GUARDA 
DELLE ao modo de Alcaide mór, 
e a este tal Officio chamam Symba-
cáyo, como se dissessemos guarda de 
Symbaoe, e sempre nelle estam al-
gunías das mulheres de Benomotápa, 
de que este Symbacáyo tem cuidado. 
QUANDO OU P E R QUEM E S T E S 
EDIFÍCIOS FORAM FEITOS, co-
mo a gente da terra não tem letras, 
NÃO HA ENTRE E L L E S MEMO-
RIA DISSO, SOMENTE DIZE-
REM QUE H E OBRA DO DIABO, 
PORQUE COMPARADA AO PO-
DER, E SABER DELLES, NÃO 
L H E S PARECE QUE A PODIAM 
FAZER HOMENS; e alguns mou-
ros que a viram, mostrando-lhe Vi-
cente Pegado, Capitão que foi de 
Çofala, a obra daquella nossa forta-
leza, assi o lavramento das janel-
las e arcos, pera comparação da 
canteria lavrada daquella obra, di-
ziam não ser cousa pera comparar, 
segundo era limpa, e perfecta. A 
QUAL DISTARA' DE ÇOFALA 
PERA O P O N E N T E PER LINHA 

DIREITA POUCO MAIS OU ME-
NOS CENTO E SETENTA LÉ-
GUAS, em altura entre vinte e vin-
te e hum gráos da parte do Sul, 
SEM PER AQUELLAS PARTES 
HAVER EDIFÍCIO ANTIGO, 
NEM MODERNO, PORQUE A 
GENTE H E MUI BARBARA, E 
TODAS SUAS CASAS SÃO DE 
MADEIRA; e per juízo dos Mouros 
que a viram parecer ser cousa mui 
antiga, e que foi alli feita pera ter 
posse daquellas minas, que são mui 
antigas, EM AS QUAES SE NÃO 
TIRA OURO HA ANNOS, por cau-
sa de guerras. E olhando a situa-
ção, e a maneira do edificio mettid-j 
tanto no coração da terra, e que 
OS MOUROS CONFESSAM NÃO 
SER OBRAS DELLES, E MAIS 
POR NÃO CONHECEREM OS 
CARACTERES DO LETREIRO, 
que está na porta bem podemos 
conjecturar ser aquella a regiam que 
Ptholomeu chama Agysymba, onde 

I faz sua computação Meridional; 
porque o nome delia, e assi do Ca-

' pitão que a guarda, em alguma ma-
| neira se conformam, e algum del-

les se corrompeo do outro. E pon-
do nisso nosso juizo, PARECE 
QUE ESTA OBRA MANDOU FA-

; ZER ALGUM PRÍNCIPE , QUE 
NAQUELLE TEMPO FOI SE-
NHOR DESTAS MINAS, COMO 
POSSE DELLAS, A QUAL PER-
DEO COM O TEMPO, E TAM-
BÉM POR SEREM MUI REMO-

! TAS DE SEU ESTADO: CA' POR 
A SEMELHANÇA DOS E D I F L 

j CIOS PARECEM MUITOS A OU-
TROS, QUE ESTAM NA TERRA 
DO PRESTES JOÃO EM HUM 
LUGAR CHAMADO ACAXUMO, 
QUE FOI HUMA CIDADE CA-
MARA DA RAINHA SABA' a que 
Ptholomeu chama Axumá, e que o 
príncipe Senhor deste estado o foi 
destas minas, e por razão delias 
mandou fazer estes edifícios do mo-
do que nós ora temos a fortaleza da 
Mina, e esta mesma de Ç o f a l a " . 

Desses dizeres de Barros con-
' cluimos: 
i 1." Que ha quatro séculos exis-
I tiam ruínas de uma fortaleza e edi-
' ficios adjacentes, a cerca de 170 le-
i guas de Sofala. 



RESEX1IA DO MEZ 

2.° Que essa fortaleza tinha na 
porta um letreiro que mouros en-
tendidos não puderam decifrar. 

3.° — Que a fortaleza tinha o 
nome de Symbaoe, que é hoje o no-
me da região, e que esta palavra 
significa corte. 

4.° — Que ha quatro séculos nin-
guém sabia quando e. por quem fo-
ram construidas essas edificações. 

5." — Que ha quatro séculos es-
sas ruínas, consideradas quanto á 

edificação, destoavam completamente 
das rústicas habitações de madeira 
dos habitantes da região. 

tí." — Que os aborígenes as con-
sideravam tão estranhas e tão supe-
riores á sua arte incipiente de 
construcção, que as reputavam obra 
do diabo, porquanto a julgar os de-
mais homens por elles proprios, não 
havia humanos capazes de tal em-
presa. 

7.° — Que as minas adjacentes es-, j 
tavaiii abandonadas havia muitos . 
annos. 

8.° — Que os mouros confessam 
não ser obra delles. 

9.° — Que no conceito de Barros ! 
devia aquilio ter sido obra de um ! 
príncipe de região remota para as- I 
segurar-se a posse das minas. 

10.° — Que a edificação se pare-
ce com as de "Acaxumo", na Abis-
synia, a qual foi "Cidade camara da 
rainha Sabá" . 

11.° — Que apesar de tudo João 
de Barros não pensa em Salomão, 
como sendo o príncipe que fez as 
obras, mas em uin outro que seria 
o senhor daqueilas regiões, o que 
nos leva a enxergar que as suas 
conclusões, tão curiosas, não eram 
fructo de uma idéa preconcebida 
com relação a Ophir. 

A l . " DeeadiT de Barros foi publi-
cada em 1553. As conclusões, por-
tanto, dos ingleses, de que as ruí-
nas são kraals ou aldeias hottento-
tes de 300 ou 400 annos de existên-
cia, são absolutamente falsas, por-
que ha quatrocentos annos j á eram 
ruinas inexplicáveis aos naturaes e 
aos mouros. 

Passemos agora á Ethiopia Orien-
tal, de f re i João dos Santos, publi-
cada em 1609. O capitulo X I do li-
vro I I é do seguinte teor: 

"Pe r to da povoação de Massapa 
está uma mui alta, e grande serra, 
que se chama Fura, d 'onde se des-
cobre muita parte do reino de Ma-
namotapa, e por esse respeito não 
consente o rei que os portugueses 
subam a esta serra, por lhe não cu-
biçarem a grandeza e formosura de 
$uas terras, onde estão escondidas 
tantas, e tão grossas minas de ou-
ro. No alto desta serra estão ainda 
em pé uns pedaços de paredes ve-
lhas, e umas ruinas antigas de pe-
dra e cal, que bem demonstram es-
tarem alii j á casas, e aposentos for-
tes, cousa que não ha em toda .a 
Cafraria; porque até as casas do's 
reis são de madeira, barradas com 
liarro, e cobertas de palha. Dizem 
os naturaes destas terras, e parti-
cularmente alguns mouros antigos, 
que têm por tradição de seus ante-
passados, que aquellas casas foram 
antigamente feitoria da rainha de 
Sabbá, e que d 'aqui lhe levavam 
muito ouro pelos rios de Cuama 
abaixo, até o mar Oceano Ethiopi-
co, pelo qual navegavam em navios 
indo sempre correndo a costa da 
Ethiopia, até o mar Roxo, e entran-
do por elle acima, navegavam até 
chegarem ás praias que confinam 
com as terras do Egypto, onde^se 
desembarcava todo este ouro, e d'al-
ii o levavam por terra até a corte 
da rainha Sabbá, a qual diziam fó-
ra rainha e senhora de muita parte 
da Ethiopia, do Egypto, e que por 
esto mar Roxo mandava suas arma-
das, buscar o ouro destes rios. No 
que eu tenho pouca duvida, porque 
esta opinião é de gravíssimos aucto-
res nossos,, que dizem que a rainha 
Sabbá foi senhora da Ethiopia do 
Egypto, como são o glorioso S. Je-
ronymo sobre o propheta Sopho-
nias, e Origenes sobre os Cantares, 
e Josepho no livro das antiguidades 
Judaicas. E além disso ainda hoje 
ha uma nobilíssima cidade na Ethio-
pia, que antigamente se chamava 
Sabbá, situada em uma ilha que faz 
o rio Nilo, mui nomeada, e contada 
entre as cousas notáveis d 'aquella 
região, assim por sua fertilidade, 
como por ser mui povoada, e fre-
quentada de varias nações de gen-
te. A esta cidade Sabbá mudou o 
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nome depois um rei deste reino, cha-
mado Cambisses, e chamou-lhe Mé-
roe, em memoria de uma irmã sua, 
a quem amava muito. Tazem men-
ção dessas cousas Plinio, Strabo, 
Josepho e S. Jeronymo, e outros 
muitos auctores. Donde se collige 
ter muito fundamento o que se diz 
acerca- dessa rainha da Ethiopia 
pode ter sua feitoria nesta serra da 
Fura, donde lhe levassem o ouro. 

Outros dizem, que estas ruinas fo-
ram feitoria de Salomão, onde tinha 
seus feitores, que lhe levavam mui-
to ouro destas terras, pelos mes-
mos rios abaixo, até sairem ao mar 
Oceano Ethiopico, e pelo mesmo 
mar navegavam, até entrar peio es-
treito do mar Roxo, e que desem-
barcando nas praias da Arabia, jun-
to a Suez, o levavam porterra até 
Jerusalem, que são oitenta léguas 
de caminho, pouco mais ou menos. 
Dizem mais, que o ouro de ' Ophir, 
que levavam a Salomão, era desta ! 
terra, a que chamam Fura, ou Afu- j 
ra, e que pouca differença vai da 
Afu ra a Ophir, o qual nome anda-
rá j á corrupto pela mudança dos 
tempos e edades que de então até 
agora correram. Eu não sei com 
que fundamento estes dizem uma 
ctffi9a e outra, sómente sei dizer 
que ao redor desta serra lia muito 
e fino ouro, e que daqui podia ir 
por estes rios abaixo neste tempo, 
eomo agora vae por via dos portu-
gueses, e antigamente ia por via dos 
mouros de Moçambique e de O.uiloa, 
antes que os portuguezes conquis-
tassem estas terras. E assim como 
agora todo este ouro que sae des-
tes rios vae para a índia, assim po-
dia ir até o cabo do Estreito do 
mar Roxo, e dahi até Suez e até 
Jerusalem, como fica dito. A qual 
navegação se devia fazer em muito 
tempo, porque então não estaria 
esta viagem tão sabida como ago- i 
ra, nem também haveria tão boas 
embarcações e pilotos, como hoje 
são os que sabem esta carreira, e 
também pelo muito tempo que se 
devia gastar emquanto se ajuntava 
e resgatava o ouro da mão dos ca- j 
ires, porque ainda hoje que as mi- í 
nas estão mais sabidas e a cubiça 
dos cafres mais acccsa no desejo de | 

possuir as contas e roupas que os 
potuguezes de continuo levam a 
suas terras, todavia gastam os mer-
cadores neste trato um anno e maia 
sem acabarem de vender suas 
mercadorias, por causa de serem os 
cafres muito preguiçosos em cavar 
a terra para buscarem o ouro, por-
que o não fazem senão constrangi-
dos pela necessidade. Além disso 
gasta-se muito tempo na viagem que 
se faz assim pelos rios, como pelo 
mar Ethiopico, o qual se navega 
com muitos contrastes, por causa 
dos tempos différentes que n 'elles 
se esperam, porque em toda esta 
costa de Ethiopia se navega sómen-
te com dois ventos que duram seis 
inezes da banda do Levante, "e ou-
tros seis do poente, a que chamam 
monsões. Pelo qual respeito inver-
nam as èmbarcações muitas vezes 
nesta costa ' '. 

O capitulo X I I do mesmo livro 
continua a t ra tar do assumpto: 

" J á temos visto no capitulo atraz, 
quantos impedimentos e detenças 
tem a navegação que os portugue-
zes hoje fazem da índia para estas 
minas de ouro do Manamotapa. 
D'onde se pode colligir que no tem-
po de Salomão devia esta viagem 
ser ainda mais vagarosa e perigo-
sa do que agora é, assim pelas ra-
zões allegadas no capitulo passado, 
como também porque a sua f ro ta 
não podia navegar pelo mar Roxo 
de noite, senão de dia, por causa das 
muitas ilhas e baixos que nelle ha, 
e desta maneira devia gastar muito 
tempo, e além disso, quando nave-
gasse pela costa da Ethiopia devia 
fazer muita detença em tomar os 
portos, concertando e reparando 
nelles suas embarcações, e proven-
do-as de mantimentos e agua, mari-
nheiros e pilotos, que as fossem 
guiando até os rios de Cuama; pelo 
que não é de espantar que se gas-
tassem nella os très annos que diz 
a Sagrada Escriptura. O que se de-
ve entender em ir e vir, e em a jun-
tar o ouro da Fura e as mais cou-
sas desta região, que se levavam a 
Jerusalem. 

Prova-se mais poder vir a f ro ta 
de Salomão a esta costa da Etliio-



Galeras Jiespanliolas do século XVI, apud MODESTO L A F U E N T E 

, Ves t ido o G a m a v e m ao modo H i spano (peninsular) , 
M a s F r a n c e s a e r a a r o u p a que ves t ia , 
D e c e t i m da Adr i a t i c a Veneza , 
C a r m e s i , cúr que a g e n t e t an to p reza ». (II, EST. 9 < ) . 

Xos de sua c o m p a n h i a se m o s t r a v a 
D a t in ta que d á o m u r i c e exce l len te 
A v a r i a cõr que os olhos a l e g r a v a ». (IDEM, EST. 99). 

• T r e m e a b a n d e i r a , voa o e s t anda r t e , 
A cor p u r p ú r e a ao longe a p a r e c i a ». (II, EST. 73). 



« Purpúreos são os toldos, e as bandei ras 
Dò rico fio são que o bicho g e r a » . 

(vii, Ksr. 74). 

Gravu ra aprox imada de unia nau em fes ta , de acordo 
com a l g u n s dados his tor icos e com as caravelas de Colombo 
e ga le ras hespanl iolas , como vêm na Historia de Hespanha de 
Modesto La fuen t e , vol. vil e v n r . 
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pia buscar ouro da Fura, pois tam-
bém levava pedras preciosas, madei-
ra para o templo, bogios e pavões, 
como consta de alguns logares da 
Escriptura; as quaes cousas todas 
se acham nesta costa, como são pé-
rolas finas, e a l jôfar , que se pes-
cam do parcel de Sofala, entre as 
ilhas Bocicas, de que já faliei; o 
a r ica e preciosa m a d e i r a dos ma-
tos de Tebe, que estão entre Sofa-
la e os rios de Cuama, em que eu 
j á estive, onde se fazem embarca-
ções de um só páu cavado por den-
tro, que tem vinte braças de compri-
do, pouco mais ou menos; e tam-
bém em muitas partes «lesta costa, 
se cria e colhe muito e fino páo 
preto, que se leva para índia, e vem 
para este reino. E auanto aos pa-
vões, posto que os eu não visse nes-
tas terras marítimas, comtudo não 
devem fal tar pela terra dentre, 
porque alguns cafres delia tenho 
visto com penachos na caboça de 
pennas de pavão mui conhecidas. 
Pois bogios são infinitos em toda 
esta costa da Ethiopia, de castas 
mui differentes. J á no ouro não 
fallo, porque ha grande copia del-
le em todo este territoiro da Fura 
Nem menos da f ina prata de Chico-
va, onde sabe que lia ricas mina»* 
como adiante direi. Assim que to-
das estas confrontações parece que 
provam ser esta terra da Fura a 
rerdadeira região de Ophir. O que 
também se pode confirmar com o 
texto da Sagrada Escriptura, on-
de diz que Salomão enviava suas 
nãos em busca de ouro a Tarsis a 
qual região intendem os gregos poí 
Africa, onde estão as minas da Fu-
ra, de que estou fallando. Es ta opi-
nião segue Rapliael Valaterrano, 
dizendo que muitos tiveram para si 
que Ophir era unia parte da Ethio 
pia, situada no mar de Sofala. 
Isto mesmo affipma Ludovico Ve-
neto, no tratado que fez da sua na-
vegação. 

Outros auctores têm differentes 
opiniões, entre os quaes S. Jero-
nymo diz que Heber, patriarcha dos 
Hebreus, teve dois filhos, um cha-
mado Phaleh e outro Jactan, os 
quaes lhe nasceram no tempo qut 
foi a divisão de todas as linguas 

em Babylonia, e que Jactan teve 
treze filhos, e dois delles Evila 
e Opliir foram habitar as terras 
da índia, que estão do rio Ganges 
até Malaca, e por respeito deste« 
dois homens chamavam ás terras do 
Ganges a região de Evila, e do 
Ganges, até Malaca, a região de 
Ophir. Deste antigo fundamento 
parece que veio a dizer Joseph» 
que a região de Ophir, d'onde le-
vavam o ouro a Salomão, era a ilha 
de Samatra, situada na índia, na 
costa de Malaca. Esta opinião se-
gue também Rabano, auctor grave, 
dizendo que Ophir (que) é uma 
ilha deserta do mar da índia, onde 
ha muitas feras e muito ouro, a 
qual tomou nome de Ophir, filho 
de Jactan. O mesmo diz Nicolau da 
Lyra. De modo, que desta opinião 
se collige, que Ophir está na índia, 
e que deve ser a ilha de Samatra, 
o qual Joseplio diz que se chama a 
terra aurea. Vatablo Parisiense vae 
por outra via inui différente, e di» 
que Ophir é uma ilha situada no 
mar do Sul, descoberta por Ciiris-
tovam Colombo, a que chamou Spa-
gniola, mui abundante de fino ou-
ro, e mui distante de Asion Gaber, 
menos provável, pois sabemos que 
madas âe Si lumão partiam a buscar 
o ouro; e porquanto esta ilha esta-
va tão longe, tardavam as náos très 
annos em ir e vir. Esta opinião é 
menos provável, pois sabemos que 
esta navegação da Arabia para o 
mar do Sul não se podia fazer se-
não pelo mar Oceano Ethiopico, 
até o cabo da Boa Esperança, e 
dalii atravessando aquelle grande 
golfão até o estreito de Magalhães, 
por onde havia de entrar e sair. A 
qual navegação não estava ainda 
descoberta, porque muito tempo 
depois descobriu Fernando de Ma-
galhães este Estreito, que foi no 
anno do Senhor em 1520, no mez 
de Setembro. Pelo que tem pouco 
fundamento a opinião deste auctor. 
De modo que todos os que tratam 
desta matéria differem no sitio 9 
região de Ophir. E finalmente não 
determinando eu esta questão, digo 
que a serra de Fura, ou Afura, po-
dia ser a região de Ophir, d 'onde 
se levava o ouro a Jerusalem ; pelo 
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que se pode dar algum credito a 
quem diz serem estas casas feito-
ria de Salomão, pois estavam na 
Pura, e o ouro que levavam era de 
Ophir; nem eu sinto outras minas 
mais perto, d'onde podesse ir ouro a 
Jerusalem ; e neste tempo podia Sa-
lomão ter o commercio e trato que 
hoje têm os portuguczes nestes 
rios". (Da edição popular Luciano 
Cordeiro). 

Diogo do Couto, abundando nas 
mesmas razões de frei João dos 
Santos, também colloca Ophir nes-
ta serra de Afura . 

Estamos certo de que se os in-
glezes tivessem conhecimento destas 
paginas esquecidas da literatura por-
portugueza, não teriam recebido com 
tanta pressa as conclusões do sr. 
Rendall, a saber — que as ruinas 
de Sofala devem ter de trezentos 
( ! ) a quatrocentos annos. 

Ha quatrocentos annos j á eram, 
repetimos, ruinas que apontavam 
para tempos immemoriaes. Quanto 
a isto, não pode haver a menor du-
vida. 

OTIIONIEL MOTTA 

MISSÕES DE PROFES-
SORES PAULISTAS 

Não são poucos os professores 
primários do Estado de São Paulo 
que teem ido a outras regiões da 
Republica para organizarem esco-
las e deixarem-n'as funccionando 
de accôrdo com o que a experien-
cia adquirida ha indicado como o 
mais viável, entre nós, em matéria 
de ensino propriamente e nas ques-
tões de administração escolar. 

Varias teem sido, pois, as commis-
sões desempenhadas por professores 
sahidos alguns da Escola Normal 
Secundaria de São Paulo, outros das 
antigas Escolas Complementares, e 
também das Normaes Primarias. 

Lembro-me da missão Cardim, no 
Espirito Santo, em que o sr. prof. 
Carlos Augusto Gomes Cardim, 
actual director da Escola Normal 
Secundaria da Capital, desempe-
nhou a respeitável incumbência do 
introduzir e divulgar naquelle Es-

tado, os methodos de ensino postos 
em pratica entre nós, devendo ao 
mesmo tempo dar uma organização 
moderna ao apparelhamento esco-
lar espirito-sautense. Considerando 
os obstáculos que sempre surgem 
diante destes nobres esforços e a 
incomprehensão de grande parte 
do povo a respeito do valor do pro-
blema dos ensinos preliminar e 
complementar, e levando-se ainda 
em conta os elogios recebidos das 
autoridades do sobredito Estado pe-
lo digno funccionario paulista e a 
sua competencia em assumptos pe-
dagógicos, é de crer tenha feito 
obra de monta que, se não prospe-
rar, nenhuma culpa lhe cabe por 
isso. 

Commissionado também para coi-
sas de ensino estabeleceu-se em San-
ta Catharina, baluarte do germa-
nismo no Brasil segundo se propa-
la, o Director do 1.° Grupo Escolar 
do Braz, sr. prof. Orestes Guima-
rães. O enviado paulista aproveita-
se actualmente, no cargo de Inspe-
ctor Geral do Ensino no Estado do 
Sul, em applicar a sua intelligen-
cia e longa pratica no desenvolver 
as escolas primarias brasileiras e, 
o que é melhor, em criar o senti-
mento nacional pelas localidades 
onde a preponderância do elemento 
estrangeiro é tanta que alli, mais do 
que em nenhuma outra circumscrip-
ção do territorio pátrio, torna-se as-
sas difficil resolver o árduo pro-
blema da assimilação do elemento 
immigratorio. A incúria quasi se-
cular da politica brasileira em at-
tender a estas questões, acarretou 
para a geração actual, e quiçá para 
as futuras, um caso dos mais gra-
ves que se não decidirá sem , ener-
gia e constancia sobretudo, attribu-
tos estes não muito proprios da 
nossa gente. 

O sr. prof. Orestes Guimarães es-
tá em Santa Catharina auxiliado 
por outros formados de São Pau-
lo e, parece vão cumprindo o seu 
f im. O que se torna de necessidade 
e urgência absolutas é intensificar 
o movimento escolar naquelle Esta-
do, pois emquanto nós brasileiros 
discutimos se a criação de escolas è 
ou não da competencia federal, es-
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tadual ou municipal, se se deve fa-
zer a revisão constitucional, quem 
será o presidente no proximo qua-
triennio, a opinião do sr. deputado 
X e outros pontos de igual qui-
late; o estrangeiro pratico e mali-
cioso, sem perda de tempo e sem 
palavrorio, funda escolas, cria ins-
tituições, propaga os seus usos e a 
sua lingua, organiza de facto ... 
contando com a nossa proverbial 
ingenuidade. Entretanto a confla-
gração européa veiu bem claramen-
te mostrar quejando é o reverso 
da medalha da qual os povos, em 
tempos de paz, costumam a apre-
sontar-nos somente o anverso bri-
lhante e enganoso. 

De modo que aos professores 
nossos em Santa Oatharina está re-
servado um papel importantíssimo 
e eminentemente patriotico e o seu 
trabalho vem sondo observado com 
immenso carinho pela parte sã do 
Brasil. 

Outra missão, para outras ban-
das, constituiu-se pelos srs. pro-
fessores Leovigildo Martins e Gus-
tavo Kuhlmann, idos ambos ha tem- | 
pos para Mato-Grosso. Ignoramos a j 
acção desses moços paulistas na-
quelle colossal Estado, mas, ao que 
me consta, occupavam cargos ele-
vados na administração escolar e 
assim poderiam ter exercido uma 
influencia benefica, lutando aliás j 
íom enormes difficuldades se con-
siderarmos a extensão do territorio, | 
pouca densidade e atrazo da popu-
lação e ainda a praga da politica-
gem e dos levantes armados, desmo-
ralizadores dos nossos créditos e at-
tentatorios dos nosso foros de povo i 
civilizado, servindo apenas interes-
ses transitórios e mesquinhos de 
chefetes sem escrupulos e sem a mí-
nima dose de civismo. 

Quando o Ministério da Marinha 
quiz dar uma organização melhor 
ás Escolas de Aprendizes Marinhei-
ros, partiu para o Rio de Janeiro 
o sr. prof. Arnaldo Barreto que 
então exercia, em São Paulo, o car-
go de Inspector Escolar. Dada a 
capacidade especial do commissio-
nado, um d o s melhores professores 
paulistas senão a mais completa \ 
organização pedagógica que já 
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saliiu dasXoífas^EgíiÍJaí^/Normaes, 
era de e s p e r í h ^ J ^ ^ í í i m i s s ã o do 
digno Inspector um proveito ex-
traordinário. O sr. prof. Arnald* 
Barreto levou como auxiliares mui-
tos professores de São Paulo e, 
fazendo do Rio de Janeiro o cen-
tro de operações, deu principio ao 
seu vasto plano de reformas radi-
caos, depois de uma série de contra-
tempos. Uma vez organizada a esco-
la do Rio, as outras começavam a 
se modelar por ella, quando o Che-
fe da missão recolheu a São Pau-
lo e bem assim quasi todos os seus 
companheiros, ficando no entanto 
alguns moços aggregados a diversas 
Escolas de Aprendizes Marinheiros 
do.paiz. 

O sr. prof. dr. Luiz Piza Sobri-
nho esteve em Alagoas, durante 
bastantes mezes, iniciando aquelle 
Estado nos segredos da arte de en-
sinar e nos negocios referentes á 
organização e administração esco-
lares. E ' um moço inteliigente, co-
nhecedor dos hábitos das nossas es-
colas e naturalmente muito se es-
forçou em prol do desenvolvimento 
da instrucção publica alagoana. 

Em commissão pedagógica tam-
bém esteve, em Sergipe, o auctor 
destas linhas. Tendo o presidente 
daquelle Estado, dr. José Rodrigues 
da Costa Doria planejado refor-
mas no ensino sergipense, abran-
gendo o ensino secundário (Athe-
neu Sergipense), o pedagigo tech-
nico (Escola Normal) e o primá-
rio, dirigiu-se ao Director Geral 
do Ensino de São Paulo por inter-
médio do deputado federal por 
aquelle Estado, o sr. pliarmaceutico 
Pedro Rodrigues da Costa Doria, a 
fim de obter um professor paulista, 
sendo então indicado o meu nome 
para a tarefa de pôr em execução a 
parte relativa aos ensinos normal e 
primário. Exercia eu então o cargo 
de Director do Grupo Escolar da 
Avenida Paulista, tendo partido lo-
go para Araca ju ' onde cheguei a 5 
de Agosto de 1911. O presidente dr. 
Doria mostrou-me os planos que 
elaborára, demo-lhes alguns reto-
ques e o trabalho de remodelação 
inaugurou-se sem demora na Esco-
la Normal e no Grupo Modelo An-
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nexo. As difficuldades que soem ap-
parecer nessas oecasiões iam sendo 
vencidas aos poucos e tudo pre-
nunciava uin futuro de grande pro-
gresso, pois uma vez assentadas as 
bases e preparado um núcleo de 
mestres intelligentes (e os havia), 
a tarefa, á medida que se compli-
casse peio arranjo de maior nume-
ro de escolas, simplificar-se-liia pe-
lo lado da introducção de methodos 
e processos mais consentâneos com 
o máximo aproveitamento do esfor-
ço do mestre no desenvolver o ca-
racter e a mentalidade do alumno. 

A seára promettia f a r t a messe e 
os corações bem intencionados abun-
davam em fagueiras esperanças 
quando, a 24 de Outubro de 1911, o 
governo mudou. O novo presidente, 
fructo do militarismo de então, não 
justificou os elogios que Euclydes 
lhe fizera nos "Se r tões" , e entrou 
para a chefia do seu Estado com 
um rompante offensivo e inútil. Não 
me convindo ficar em Sergipe, pedi 
a rescisão do contracto, e senti dei-
xar um inicio promissor de refor-
ma pedagógica a favor da qual ti-
nha posto todas as minhas forças e 
um enthusiasmo aliás mal compre-
hendido de muitos . 

Em compensação frequentemente 
recebo daquelle recanto do Norte, 
livros, folhetos, consultas, estatísti-
cas, noticias varias que provam que 
o impulso primeiro foi mais ou me-
nos aproveitado e que os quasi tres 
mezes de trabalho intensíssimo se 
não perderam de todo. 

Em Março de 1916 recebi de Ara-
c a j u ' do actual presidente de Ser-
gipe, um honroso convite .para mim, 
nestes termos: "Desejo saber se 
posso contar com o vosso valioso 
concurso como director da Instruc-
ção Publica deste Estado, cargo 
que brilhantemente exercestes go-
verno Doria. No caso affirmativo, 
rogo-vos dizer as condições e se 
vossa vinda depende de permissão 
do governo de São Paulo. — Olivei-
ra Valladão, presidente de Sergi-
pe". 

Transcrevo para aqui o telegram-
ma apenas para mostrar que houve 
quem soubesse interpretar conve-
nientemente os meus actos, em 

! 1911, o que j á é um consolo para 
um quasi mallogro de missão peda-

I gogica. 

Ora tudo que atrás referi vem a 
t pêlo, neste artigo, para justif icar a 

seguinte aff i rmação: os resultados 
das missões paulistas não teem cor-
respondido ao ' que delias se espe-

I rava. As 'causas disso são multi-
I pias e vamos tentar passal-as em 
j revista. 

Um facto salta logo aos olhares 
do observador e é o excessivo regio-
nalismo de certos habitantes, patri-

; cios nossos, não permittindo um 
recebinjento como convinha fosse 
feito aos que de uma zona vão a 
outra levando o animo de traba-
lhar, mais nada. Muitas ninharias 

| apparecem, as intrigas maçantes se 
levantam, a politicagem sórdida 
volta-se para o estrangeiro ( ! ) a 

: quem se atiram, nos jornaes, arti-
j guetes insultuosos e semelhantes 
I productos da imprensa. Não se di-
! ga que nos devemos collocar aci-

ma destas coisas; não ha duvida 
i que assim é, mas também é certo 

que, por detrás das lamas, muita 
má vontade se occulta e isto abor-

! rece; demais, todo o intrigante e 
calumniador tem o seu pouco de 
psychologia para saber que não h l 
juizo, falso que seja, que não dei-
xe traço no espirito alheio e, assim', 
contrariam-nos sobremaneira. 

Quer-me parecer que, sem uma 
certa unidade de vistas nas classes 
dirigentes dos vários Estados que 
desejem, cuidar de instrucção, não 
será jámais possivel criar esse meio 

I sympathico, propicio a qualquer tra-
balho serio, maximé da natureza 
de obra tão delicada como é o en-
sino publico. 

As mais das vezes essas tentati-
vas falham porque os agrupamen-
tos políticos fazem delias eixo para 

j séries de explorações inconvenientes 
e mesmo indignas, e resulta que não 

: pôde haver continuidade adminis-
t ra t iva : cada governo tem a sua re-

i forma pedagógica, modificando por 
completo o que o antecessor esta-

i belecera e, ainda peior, mudando 
quasi todo o pessoal cuja escolha 
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obedece mesmo a manejos e a r ran - . 
jos onde absolutamente sô não at-
tendem os interesses públicos. O in-
teresse publico I Isto é assumpto de 
que se não cogita. 

Também não é lã tão facii ao go-
verno de São Paulo encontrar pro-
fessores quo reunam os muitos re-
quisitos exigidos para se proverem 
cargos tão importantes; os que te-
mos estão collocados e se não que-
rem aventurar por alii além. Ha 
necessidade, para as missões, de j 
homens entendidos em administra-
ção escolar e dispondo do orienta- ; 

ção pedagógica; que sejam peritos 
mestres e tenham ainda iniciativa, j 
muita energia para vencerem os j 
contratempos; outrosim possuido- I 
res de uma certa f inura diplomáti-
ca, etc. 

Todavia professores desta tempe-
ra não os ha por aqui em abundan-
cia, antes pelo contrario, são até 
raros; os que que existem ou estão 
occupados e não desejam sair, salvo : 
por uma paga inconveniéáte ao Es- : 
tado que convida, ou então são pro- j 
fessores que se orientaram j á para j 
outras . carreiras por attenderem a j 
que o magistério está com o seu fu- j 
turo compromottido, pois ao con- j 
trario do que devia ser o s6 dá em 
todas as demais profissões e em to- ; 
da a parte, os ordenados diminuem 
constantemente, sob desvairados 
pretextos. Pa ra fugirem de uma se-
mi-indigencia na velhice, num Es-
tado de vida cara como o nosso, 
os elementos mais aproveitav :is 
poem-se a salvo, emquanto é tempo, 
com graves prejuízos para a menta-
lidade da classe. 

Além disso tudo, um professor só, 
ou com alguns auxiliares, não per- i 
de pouco tempo e mesmo gasta boa j 
parte da sua energia, até familiari-
zar-se com os novos companheiros 
do Estado para onde fôr a missão 
pedagógica. 

Sou, conforme se vê, contrario ás 
idas de professores paulistas para 
outros pontos do Paiz, assim como 
sou contra as vindas de professores 
estrangeiros ao Brasil, por verifi-
car a insubsistência _ do trabalho 
que produzem, destinado a desap-
parecer uma vez terminada a tare-

f a de que elles se achavam encar-
regados. 

Como, porém, não devemos des-
truir sem que reconstruamos, nem 
condemnar o que está estabelecido 
sem termos coisa melhor para offe-
recer, eu aponto outro caminho a 
seguir e, segundo penso, muito mais 
proveitoso do que o até agora- t r i -
ihado e bem mais conveniente para 
ambas as partes contractantes, is-
to é, a população do Estado que 
solicita e o governo de São Paulo. 
Esta via nova consiste em manda-
rem os Estados que pretenderem fi-
car ao par da situação do ensino 
aqui, uma turma de tres a quatro 
mestres primários, observadores, 
afim de que vejam as nossas casas 
de instrucção publica, o f rau de pro-
gresso das mesmas e a sua influen-
cia no meio social; apprehendam o 
que houver de melhor no nosso or-
ganismo escolar e, de volta ás suas 
terras, adoptem o que seja adapta-
vel e se constituam núcleos das 
idéas que formaram quanto ao nos-
so ensino e sua efficiencia. 

O Paraná acaba de seguir essa 
trilha, pois não faz muito esteve em 
São Paulo uma commissão de en-
sinantes primários daquelle Estado 
e pena foi que o nosso M. D. Go- • 
verno lhe não facilitasse uma visi-
ta a alguns estabelecimentos do in-
terior, dignos de apreciação pelo 
seu trabalho honesto e bem orienta-
do. Acabo de ler nos jornaes a che-
gada de uma sra. professora que, 
commissionada pelo governo do Ma-
ranhão, acha-se em São Paulo, a 
serviços do ensino: muito bem. 

Eu mesmo, quando em Março de 
1916 o sr. general Valladão mandou-
me o delicado convite para voltar 
a Sergipe tratei de fazer sentir a 
s. exa. que a orientação mais pro-
veitosa para aquelle Estado, ou pa-
ra qualquer outra circumscripção do 
Paiz, era a consistente em remetter 
uns mestres primários que aqui vis-
sem de perto, durante alguns mezes, 
o que temos feito no assumpto. 

São fáceis de descobrir as van-
tagens desse novo systema; ellas 
dizem respeito ao ensino, á admi-
nistração e ao professorado. 

Quanto ao ensino propriamente, 
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Í9to é, á appiicação de nossos nie-
thodos e processos pedagogicos, 
desde logo se verifica que a vinda 
de professores produzirá, na sua 
volta ao torrão natal, uma adapta-
ção immediata do que fôr viável e 
mais com ajustamento ás condições 
geraes da vida regional, não fican-
do, porisso, as novidades, a modo de 
enxertos exóticos e sem efficiencia. 
Além disso o núcleo de professores 
modernizados terá um caracter per-
manente o que não acontece agora, 
com qualquer missão paulista, a 
qual terá sempre os ollios voltados 
para São Paulo. 

As vantagens relativas á admi-
nistração são as decorrentes da eco-
nomia com que se formará um pro-
fessorado apto; fica mesmo relati-
vamente mais barato para um Es-
tado manterx alguns mestres aqui 
entre nós, por algum tempo, do que 
subsidiar um enviado pedagogico 
ou uma commissão de professores 
paulistas. E noto ainda vantagens 
quanto á melhoria das informações 
sobre aquillo que fazemos e quan-
to á fiscalização da tarefa de re-
forma, mais completa tratando-se 

de funccionarios habituados aos cos-
tumes dos respectivos Estados. 

Com referencia ao professorado 
são grandes os proveitos que decor-
rem do systema que aponto. Em 
primeiro lugar os professores pas-
seiam um pouco; passeiando, ficam 
conhecendo centros mais adianta-
dos onde verificarão e adquirirão 
outros hábitos de trabalho; todas 
estas observações trazem aos visi-
tantes um estimulo suave e fructi-
ficador por virtude de .sentirem el-
les claramente a obra feita, o es-
forço realizado, o que foi effectua-
do e o que ainda ha por fazer, não 
conhecendo apenas de outiva es-
tas questões de ensino publico, or-
ganização de escolas, preparo do 
mestre e muito principalmente o 
seu caracter, a sua disciplina e o 
seu preparo geral e technico. E ' 
essa convivência num meio progres-
sivo e que os filhos de outras ter-
ras brasileiras encontrarão aqui, 
que nós iremos sentir entre outro3 
povos de adiantamento superior, 
muito superior mesmo ao nosso, 

quando os governos de São Paulo 
enviarem os nossos professores aos 
paizes de cultura pedagógica in-

tensa. 
S. Carlos, 1917. 

CARLOS DA SILVEIRA. 

BI BLIOGRAPH IA 
Historia da Revolução de 

Pernambuco em 1817 do 
ãr. Francisco Munis Tava-
res, 3." edição commemora-
tiva, revista e annotada 
por Oliveira Lima. 

Acontece com os episodios liisto-
ricos o mesmo que, não raro, acon-
tece com os indivíduos: ou têm a fa-
ma maior que a sua importancia 
real, ou têm uma importancia real 
maior que a fama. . O povo, como 
qualquer critico ou historiador im 
parcial, deforma tudo que lhe atra-
vessa o espirito, pondo ou tirando-
lhe alguma co i sa . . . E ' quasi uma 
lei da natureza humana. 

Vêde, por exemplo, o que se dá 
com estes dois episodios notáveis da 
historia patria — a Inconfidência 
Mineira e a Revolução Pernambuca-
na de 1917. Vivem ambos no espiri-
to publico com os vultos trocados: 
a Inconfidência é um acontecimen-
to grandioso, e a Revolução Per-
nambucana um motim local sem 
grande relevo, quando a verdade 
histórica é precisamente o inverso 
A Revolução Pernambucana foi o 
movimento nacionalista mais serio 
que, antes de 1822, abalou a Co Ion ia. 
reduzindo a um fio os liames que 
nos prendiam á Metropole, ao passo 
que a Inconfidência Mineira não 
passou de uma vaga aspiração in-
tellectual. Tudo, na Revolução Per-
nambucana, homens e factos, attin-
giu a uma altura que a Inconfidên-
cia Mineira nem de longe rastreou. 
A Revolução Pernambucana obede-
ceu a um largo plano separatista e 
teve a seu serviço meia dúzia de ho-
mens de acção, homens por vários tí-
tulos superiores, emquanto a Incon-
fidência Mineira, mal servida de 
homens de acção, sem uma cabeça 
orientadora, nem sequer chegou a 
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concrptisar-se em factos, ililuindo-se, 1 
como um sonho luminoso, no espiri- ; 
to dos que a conceberam e reoom-
mendando-se á memoria dos póste-
ros apenas pelo soffrimento de al-
guns dos implicados e pelo fim trá-
gico a que levou o Tiradentes, cuja 
leviandade de palrador impenitente 
um súbito arranco de heroismo em 
face da morte resgatou, dando-lhe em 
meio ji covardia geral, um destaque 
varonil e amortalhando num clarão 
de gloria a sua insignificância pes-
soal. 

Mortes mais bellas, heroísmos mais 
altos pontuam entretanto a Revolu-
ção Pernambucana, sem que o mes-
mo relevo hajam alcançado até ho-
je no espirito publico. O padre Ro-
ma, por ejcemplo, cu ja morte lem-
bra a de Ney, pois como o bravo 
dos bravos elle proprio dirigiu o 
destacamento incumbido de o fuzi-
lar, ordenando-llie que visasse direi-
to ao coração, é um typo de uma 
rara nobresa moral e nada fica a 
dever, em elevação de sentimento, 
em serenidade de animo, em intre-
pidez de caracter, aos maiores raar-
tyres políticos que honram a his-
toria das outras nações. Muito lon-
ge, todavia, está a sua gloria de 
emparelhar, no espirito publico, 
com a do Tiradentes, quando, se a 
gloria fosse uma funcção exacta do 
merecimento, á deste devera do mui-
to sobrepujar. 

Não se pense disto que reputa-
mos desarrazoado o culto nacional 
á memoria de Tiradentes. Não. 
Achamos apenas que esse culto de-
via ser repartido — e não o é — ' 
por outros que, tanto como o Tira-
dentes e alguns mais do que elle, le-
garam ás gerações actuaes uma he-
rança grandiosa de serviços e de 
exemplos, de civismo e de nobresa. 
E ' uma injustiça que temos o de-
ver de apagar . Apagal-a-emos no 
dia em que estudarmos, sem pre-
conceitos de qualquer especie e de 
ouvidos fechados â voz dos apolo-
gistas, a historia real dos dois epi-
sodios. 

Quanto á Revolução Pernambuca-
na, esse estudo tornou-se fácil ho-
j e graças á Historia de Muniz Ta-
vares, que é um depoimento pes-

soal prestado com a maior isenção 
de espirito e com o máximo respei-
to á verdade. Essa Historia acaba 
de ser editada pela terceira vez e 
vem acompanhada, na ultima edi-
ção, de preciosas annotações do nos-
so eminente collaborador sr. Olivei-
ra Lima. 

Quanto á Inconfidência, andam 
esparsos ainda os elementos de es-
tudo, mas não é difficil reunil-os. A 
bôa vontade de qualquer estudioso, 
com um pequeno auxilio do gover-
no do Estado, poderá levar a ef-
feito, em pouco tempo, essri tarefa . 
Nem faltam em Minas espíritos es-
clarecidos capazes de fazer para o 
seu Estado o que Oliveira Lima 
acaba de fazer para o delle. Não 
ha época aliás mais propicia para 
uma empreza deste genero. Esta-
mos todos empenhados em desper-
tar o sentimento nacional, mostran-
do ao brasileiro que elle só tem mo-
tivos para amar a sua patria e pa-
ra delia orgulhar-se. Ora, não lia 
meio mais pratico de o conseguir 
do que dando a ler aos brasileiros 
a historia dos seus antepassados. 
Elles verão que o heroísmo de fóra 
tem sido mais apregoado, mas não 
é maior do que o da sua casa e que 
para accender o seu enthusiasmo e 
alimentar a sua admiração não é 
preciso abrir as janellas e espiar 
para o terreno do visinho.. . 

Poucas leituras serão oeste mo-
mento mais proveitosas do que a da 
Historia da Revolução .Pernambu-
cana. 

O sr. Oliveira Lima, annotando-a 
com o cuidado que costuma pôr em 
todos os seus trabalhos historicos, 
prestou ás nossas letras e ao paiz 
um dos mais valiosos serviços que. 
lhe podia prestar. 

M O V I M E N T O 
LITERÁRIO 

Projecta-se uma grande festa em 
homenagem â poetisa Francisca Ju-
lia. Por iniciativa do sr. Simões 
Pinto, d i r e c t o r do semanário A 
Vida Moderna, s e ç - l h e - á offereci-
do um bello brinde, realisando-se 
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eiitão um sarau literário e artistico 
em sua honra. Não ha quem deixe 
de applaudir calorosamente essa ho-
menagem á grande poetisa dos Már-
mores, que o Brasil inteiro conhece 
e admira. 

» * » 

Deve apparecer por estes proxi-
mos dias o novo livro de versos de 
Amadeu Amaral — Espmias. Com 
uma linda capa desenhada por Wasth 
Rodrigues, Espumas está sendo cari-
nhosamente editado por forma a po-
der garantir-se desdo j á que será 
um bello livro. Contém numerosos 
versos inéditos, entre os quaes o 
"Açude", que por gentileza de Ama-
deu Amaral pôde a Revista do Brasil 
«fferecer agora aos seus leitores. 

» « * 

Annuncia-se também um livro 
muito interessante: Os Lusíadas, 
pelo sr. Othoniel Motta, professor 
do Gymnasio de Campinas. E ' um 
grosso volume, de commentarios aos 
Lusíadas, apresentando muitas no-
tas importantes á comprehcnsão do 
poema de Camões. Além de varias 
illustrações no texto, os Lusíadas, 
que estão sendo editados pela Casa 
Weiszfiog Irmãos, trarão as duas 
admiraveis trichromias, que os lei-
tores encontram neste numero. Ain-
da por amabilidade do sr. Othoniel 
Motta, a Revista do Brasil publica 
um dos capítulos da sua obra, que 
diz respeito á debatida questão de 
Ophir. 

* * * 

A apparecer também por estes dias, 
a Torre Encantada, do sr. Homero 
Prates, que está sendo artisticamen-
te editada nas officinas do Estado 
de f>. Faulo. A capa 6 desenho do 
distineto pintor sr. Fisher Eipons. 

* » * 

Verão é o titulo de um livro de 
versos que o nosso collaborador, sr . 
Martins Fontes, tem em preparo. 
Delle podemos dar aos leitores uma 
amostra, publicando as poesias que 
o sr. Martins Fontes assjgna pagi-
nas atraz. 

• * * 

O sr. Valdomiro Silveira vae em-
fim reunir em volume os seus con-
tos regionaes que têm sido tão apre-
ciados. Lereias será o titulo deese 
interessantíssimo livro de que a Re-
vista do Brasil j á publicou um con-
to — Desespero de amor. 

* * * 

O sr. Humberto de Campos, tam-
bém nosso collaborador, tem a sahir 
do prélo um livro em prosa: Da 
Seara de Booz, que certamente está 
destinado ao mesmo successo que 
têm tido os seus versos. 

MACHADO DE ASSIS 
J á está publicado o quarto volu-

me da "Sociedade de Cultura Artís-
t i c a " , com as conferencias sobre 
Machado de Assis alli realisadas 
pelo sr. Alfredo Pujol . E ' um bello 
volume de 370 paginas, onde, 
em sete conferencias, o nosso dire-
ctor versa todos os aspectos da obra 
admiravel do grande escriptor bra-
sileiro, illustrando o seu trabalho de 
diversas gravuras e numerosas notas 
inéditas. Entre estas ha duas car-
tas, dirigidas pelos srs. Medeiros e 
Albuquerque e . Constâncio Alves ao 
sr. Alfredo Pujol , ácerca das suas 
conferencias, e que julgamos inte-
ressante trasladar para aqui. Escre-
ve o sr. Medeiros e Albuquerque: 

"Meu caro Alfredo Pujol . — Re-
cebi hontem a sua terceira confe-
rencia do curso Machado de Assis. 
A Sociedade de Cultura Artística 
está erigindo a Machado de Assis 
o melhor dos monumentos. Elie te-
rá, mais cedo ou mais tarde, o ca-
lunga de bronze, que lhe é devido 
em uma praça publica. Não será, 
porém, a homenagem intelligente 
que você lhe está prestando, e ex-
cede qualquer outra. A proposito 
de Machado de Assis, ha uma nota 
que eu sempre julguei justa, no li-
vro do Sylvio Romero. 

Trata-se de uma coisa que era 
difficil dizer, emquanto elle estava 
vivo. Não sei se você conheceu o 
Sylvio de p e r t o . . . Era um sujeito 
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excellente, bom, affavel, acolhedor, 
alegre, tão aggressivo quando es-
crevia, como meigo na intimidade. 
Tinha, porém, uma idolatria feroz 
pelo Tobias Barreto. Ora, para el-
le, Machado commettera o grave 
crime de haver obtido mais succes-
so que Tobias. Se o Machado dis-
sesse que era discípulo de Tobias, 
no dia seguinte Sylvio o acharia ge-
nial. Mas, emfim, no livro medío-
cre que o Sylvio escreveu sobre o 
Machado, elle fez uma observação 
interessante. Disse que o estylo do 
Machado era o estylo de gago. Dis-

Ye-o, ê claro, só por maldade, para 
lombrar ao Machado o seu defeito. 
Mas eu acho que a observação tem 
um fundo physiologico justo. Cada 
um, pensando, pensa com as phra-
ses que está habituado a formar, 
que pôde formar, naturalmente. E ' 
l»em sabido que os oradores, cujo 
folego é extraordinário, (você o sa-
be melhor do que ninguém) teem a 
natural tendencia a fazer as lon-
gas phrases, os grandes periodos, 
cheios, amplos, redondos. E ' natu-
ral que um gago — o Machado não 
o era de todo — faça phrases cur-
tas, hesitantes; diga e corr i ja ; vá 
e venha com a phrase. Exactamente 
pelo seu natural desejo de esconder 
um pouco 'o defeito natural, elle 
nunca se atirava a fazer phrases 
muito longas. Isto não tira o en-
canto real, a originalidade do esty-
lo de Machado, que conseguiu fa-
zer servir esse defeito á formação 
de um estylo gracioso e original. 
Para bem entender um estylo, valo 
a pena ás vezes tomar um imita-
dor. O imitador exaggcrn. A esse 
respeito, creio que vale a pena ler 
o livro de contos de Pedro Babei-
lo, A Alma Alheia. E ' o pastiche 
mais perfeito que eu conheço do 
estylo do Machado. Uma nota 
ainda: o Machado devia ser do ty-
po visual. 

Certo dia, elle me chamou na rua 
para contar-me este fac to : disse-
me que, na vespera, á tarde, quando 
voltava para casa, vira no largo 
dá Carioca um sujeito, que elle co-
nhecia. Conhecia; mas não sabia de 
onde. Rodou em torno do sujeito, 
fazendo um grande esforço de me-

moria para lembrar-se onde o vira, 
até que, de súbito, achou: " — Ah! 
é o Raposo, do Medeiros!" Eu tinha 
publicado, dias antes, na Revista 
Brasileira, um conto — As calças 
do Raposo. Lendo-o, Machado de 
Assis evocara um certo typo para o 
meu Raposo. Fora esse typo que el-
le julgara reconhecer no homenzi-
nho do largo da Carioca. A anecdo-
ta me parece significativa. Se, á 
simples leitura de um trabalho de 
valor muito secundário, elle evoca-
va um personagem com tanta niti-
dez que o julgava encontrar na vi-
da real, ê bem evidente que devia 
evocar perfeitamente os dos seus 
livros, com os quaes convivia por 
mezes ou annos. Medito nestas duas 
observações. A primeira desagrada, 
mas me parece justa. Servir-se de 
um orgam imperfeito, para com el-
le 'fazer uma coisa perfeita, é um 
grande merecimento. Positivamen-
te, uma pessoa sem folego não pen-
sa phrases longas. Embora não as 
profira em voz alta, a fa l t a de so-
pro a impede de fazer, mesmo men-
talmente, phrases que excedam a 
sua capacidade respiratória. Mas. . . 
porque lhe escrevo eu tudo istof — 
Porque é uni excellente pretexto pa-
ra estar um' pouco em sua compa-
nhia. Do velho amigo, Medeiros e 
Albuquerque. — Siracusa, 111 de 
janeiro de 1916." 

Em sua carta, o sr. Constâncio 
Alves, diz: 

" . . . O que talvez possa servir a 
V. como informação puramente ane-
cdotica ou suggestiva, é a phrase 
(que me foi transmittida por 'Ca-
pistrano de Abreu) com que Raul 
Pompeia definia Machado de Assis: 
"escriptor correcto e diminuído". 
Nesse juizo ha, principalmente, ma-
lícia derivada de divergências fun-
damentaes: de uma incompatibili-
dade de espíritos, de um antagonis-
mo de sensibilidades, e de uma dif-
ferença de attitudes relativamente a 
acontecimentos sociaes e políticos do 
Brasil. Ao artista trepidante, enthu-
siasta e arrebatado d 'O Atlieneu e 
dos folhetins do Jornal do Commcr-
cio, eram intoleráveis a alma con-
tida, a inspiração vigiada, a correc-
ção meticulosa do creador de Braz 
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Cubas. Raul, nos seus últimos au-
nos, viveu inteiro na agitação da vi-
da politica, e Machado de Assis, 
que ha muito deixara de azorragar 
saltimbancos, estava á margem des-
sa corrente e observava em silencio, 
de longe e do alto, a sua fúr ia es-
pumante. Raul, fervoroso jacobino, 
allucinadamente florianista, via em 
Machado de Assis o monarchista, o 
conservador, o aristocrata, o insen-
sível ás vibrações- do nativismo sal-
vador. . . 

Mas não é raro encontrar na ma-
levolencia a verdade. V., que está es-
tudando, com tanto carinho e tão 
f ina agudeza intellectúal, a obra 
de Machado de Assis, examinará 
aquella definição formulada com 
intuito depreciativo e dirá se Raul 
teve ou não razão: se Machado de 
Assis, á força de se corrigir, não 
se diminuiu, se não sujeitou o seu 
talento a uma lapidação excessiva, 
se não podou deshumanamente a 
sua obra — no interesse de sua per-
feição, mas com prejuízo - da sua es-
pontaneidade — tolhendo a encan-
tadora incorrecção de arvore, que 
alonga ramos indisciplinados carre-
gados de flores e de fructos irregu-
larmente dispostos. 

Cabe a V. julgar se- o proposito 
visível na obra de Machado de As-
sis. de constranger, de attenuar o 
que nèlle havia de sympathia por 
seus semelhantes, não o diminuiu 
pelo menos como inventor de typos. 

Lady Macbeth exproba ao mari-
do o ter nutrido a alma com o leite 
da ternura humana, porque isso era 
um\obstaculo a seus planos crimino-
sos. A observação é justa. Mas esse 
leite, que não presta para' o alimen-
to de ambiciosos não será o princi-
pio vital das creações literarias? E 
não parece que as de Machado de 
Assis se resentem de ter bebido 
aquelle leite misturado com agua?" 

NOTAS DE SCIENCIA 
A P A R A L Y S 1 A I N F A N T I L 

A 'cerca deste interessante as-
sumpto encontramos numa revista 
norte-americana um artigo,, escripto 

a proposito de uma epidemia de 
paralysia infantil que se manifes-
tou ha um anno em Brooklyn, Esta-
do de Nova York, e rapidamente 
invadio quasi todo o territorio dos 
Estados Unidos. A epidemia não foi 

! somente notável pelo numero de 
casos, que excederam de 7.000, mas 
também pela proporção enorme de 
casos mortaes, sendo de notar ain-
da que quasi todos os sobreviven-

; tes ficaram paralyticos inteiramen-
| te ou pelo menos de um membro. 

Ora, o artigo a que alludimos, pu-
blicado pela importante "American 
Reviow of Reviews" mostra que 

i ensinamentos se pódem tirar dessa 
mysteriosa epidemia que periodica-
mente surge nos Estados Unidos. 
Segundo as estatísticas do Departa-
mento de Hygiene de Nova York, 
oitenta e cinco por cento dos casos 
eram de creanças abaixo de seis 
annos, e em cada cinco casos tres 
creanças eram do sexo masculino. 
Essa doença, que tem hoje o nome 
de poliomielite, não é doença no-
va, pois desde tempos immemoriaes 
se registam casos isolados delia. 

O que fez chamar a attenção ago-
ra sobre essa paralysia e baptisal-a 
com um novo nome, foi a forma 
epidêmica e contagiosa que assumiu, 
de sorte a representar um grande 
perigo social. Até agora os médicos 
mais illustrados confessam franca-
mente não saber a origem e as cau-
sas dessa moléstia, e para elles a 
prophylaxia e a cura delia são igual-

í mente problemáticas e nebulosas. 
O que se pôde a f f i rmar com toda a 
segurança é que a poliomielite é de-
vida a um germen pathologico, a um 
microbio que se encontra não só-
mente nos organismos doentes, mas 
ainda nas secreções mucosas das 
fossas nazaes e da bocca de pes-
soas que embora saus tenham tido 
contacto directo com os doentes. As-
sim, estes últimos podem transmit-
tir o microbio pathogenico, de sor-
te que o contagio se faz de prefe-

• rencia para os organismos debeis e 
predispostos, o que explica que se-
jam as creanças as mais facilmen-
te af fec tadas por esse mal. Nos 
adultos a infecção se limita ás fos-
sas nazaes, ao passo que nas crcan-



R E S E N H A 1)0 MEZ 249 
ças em geral attinge o cerebro e a 
medulla espinhal, determinando a 
paralysia. Esta é a theoria adoptada 
pela maior parte dos médicos norte-
americanos que têm feito estudo es-
pecial da mysteriosa moléstia. A 
Sociedade Norte-Americana de Hy-
giene Publica, porém, entende que | 
são os insectos ou outros animaes j 
os agentes necessários da diffusão 
do mal, embora não ha ja ainda pro-
va disso. 

Experiências clinicas realisadas 
sobre macacos demonstram que a 
poliomielite é transmissivel median-
te contagio directo, pois adoeceram 
da moléstia os macacos cuja mem-
brana nazal tinha sido r posta em 
contacto com as matérias infeccio-
sas. Ha, porém, extranhas circums-
tancias que levam a crêr exactamen-
te no contrario. Assim, por exem-
plo, as estatísticas da ultima epi-
demia demonstram que de 7.000 ca-
sos estudados em Nova York, 6.521, 
ou sejam 90,6 0(0 se limitaram a 
um só membro da mesma família. 
Em 205 famílias houve dois casos, 
e somente em 22 familias os casos i 
de poliomielite foram de tres ou 
mais. Não é improvável que os ca-
sos múltiplos oecorram por infec-
ção simultanea e não pela trans-
missão de um doente para outro. 
Nas pequenas communidades sub-

urbanas poude-se mesmo estabele-
cer com absoluta certeza -jue a ; 
creança doente não estivera em con-
tacto directo com outra pessoa 
atacada de poliomielite ou em que a 
doença se tenha desenvolvido mais 
tarde. Assim, pois, parece demons-
trado que a infecção se transmitte as ; 
mais das vezes por pessoas sans, o 
que diff iculta enormemente a fisca- | 
lisação e a lucta contra a insidio- i 
sa moléstia. Os médicos norte-ame j 
ricanos não desesperam, porém, de j 
encontrar algum meio seguro para I 
distinguir os diversos graus de ! 
susceptibilidade e para descobrir os j 
portadores da infecção. Além disso, 
estão se realisando nos Estados-Uni- > 
dos estudos com o fim de obter a , 
immunidade contra a moléstia. Além ; 
do tratamento passivo adoptado na 
maior parte dos casos, verificou-se 
que algumas vezes é efficaz na cura 

da poliomielite o uso de um sôro 
obtido com o sangue de pessoas im-
munisadas, isto é, que tenham sido 
j á atacadas por essa moléstia, mas 
tenham sarado delia. Esse sôro é 
injectado na espinha dorsal, antes 
que a paralysia se manifeste, e em 
nurherosos casos esse tratamento, 
embora não seja infallivel, tem sido 
coroado de successo. As consequên-
cias da poliomielite, mesmo no caso 
da moléstia não produzir a morte, 
são gravíssimas, pois quasi sempre 
os doentes ficam paralyticos dêfi-
nitivamente. Em 2.715 indivíduos 
examinados em Nova York, nada 
menos de 1.885, ou sejam 2[3 são 
absolutamente incapazes de andar ; 
530 têm os membros inferiores pa-
ralysados parcialmente; o 273 têm 
um braço ou ambos os braços para-
lysados. Em numero restricto de ca-
sos se registaram melhoras e até 
curas completas, mediante applica-
ções electricas e outros remedios. 
Mas, apesar disso a cura da polio-
mielite é ainda incerta. 

A V I S T A D A S C R E A N Ç A S 

Observações medicas recentes de-
monstram que em 23.000.000 de 
creanças que frequentam as escolas 
norte-americanas, cerca de 3|4 es-
tão em más condições physicas e 
pelo menos 1|4, isto é, 5.000.000, 
têm defeitos na vista Essas pertur-
bações em precoces do orgam vi-
sual — lemos numa revista medica 
de Nova York — podem ser o pre-
nuncio de graves moléstias, capa-
zes de acarretar mais tarde a ce-
gueira. E ' sabido, entretanto, que 
muitas dessas perturbações visuaes 
das creanças são susceptíveis de 
melhoras ou de correcção completa, 
desde que sejam curadas a tempo. 
Deixando de lado o perigo da ce-
gueira, consideremos sómente a si-
tuação dolorosa em que se achará 
o individuo que por causa do enfra-
quecimento de sua vista não possa 
trabalhar e ganhar a sua vida como 
os outros. E ' grave o damno moral 
e mais grave ainda o damno eco-
nomico que resulta dahi, repercutin-
do ambos sobre a sociedade. E por-
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que? Porque o mestre escola sup-
põe que o exame da vista lhe faz 
perder mais tempo, prejudicando a 
lição da arithmetica ou da gram-
matica. Ou porque uma municipli-
dade de idéas acanhadas não sabe j 
calcular o resultado economico para j 
o individuo o para a escola' do j 
dinheiro dispendido com o serviço 
de inspecção medica das escolas. Ou 
ainda porque progenitores igno-
rantes e teimosos não prestaram 
ouvidos íis pessôas que os preve-
niam contra o mal. 

A ' s próprias creanças se deveria, 
entretanto, desde as classes mais 
elementares da escola, dar algumas 
noções sobre os perigos das doen-
ças e sobre os modos de evitar os 
contágios: o ensino deveria ser fei-
to por meio de lições, como o da 
geographia ou da arithmetica, e de 
maneira quanto possivel interessan-
te e Bimples. No que toca á conser-
vação da vista, dever-se-ia, antes j 
de tudo, dar a conhecer aos mes-
tres os elementos da hygiene ocular 
e o modo de descobrir os primeiros 
Bymptomas de qualquer perturba-. 
ção, por meio de um exame diário 
meticuloso. Depois dever-se-ia en-
sinar as-creanças a ter cuidado com 
os olhos, a conserval-os limpos, a 
laval-os sempre, não enxugal-os nun-
ca com pannos sujos nem tocal-os 
com lenços de outrem. Nas classes 
superiores outras noções mais com-
pletas deveriam ser dadas, sobre a j 
necessidade de consultar um medi- j 
co apenas se note alguma coisa de í 
anormal na vista, sobre a causa das 
doenças, sobre o modo de estudar 
sobre a importancia das condições ! 
de luz quando se trabalha, sobre a j 
utilidade dos oculos quando a vista 
é f r aca ou defeituosa. 

Os conhecimentos que se adqui-
rem nos primeiros annos de vida são j 
âs vezes os que se imprimem me-
lhor na mente para dar fructos no 
futuro. Muitas coisas pódem ser en- | 
sinadas a uma creança de cinco ou 
seis annos sem cançal-a, por meio 
de historietas, de desenhos ou de poe-
sias. E quaes são as noções que im-
porta dar a conhecer primeiro, se-
não as liygienicas, destinadas a sal-
var o organismo ein geral e especial-

mente a vista, de moléstias e dam-
nos talvez irreparaveist 

A U T I L I S A Ç Ã O M E C H A N I C A D O S 

R A I O S S O L A R E S 

Nos paizes meridionáes da Euro-
pa, ao meio-dia, um corpo humano 
exposto aos raios do sol accumula 
energia equivalente mais ou menos 
a 1.250 wa t t s : o bastante para ac-
cender vinte e cinco lampadas de 
cincoenta velas. Trata-se, diz no 
"Correspondant", de Paris, o sr . 
Francis Marre, de "energia latente", 
ou, para usar termos menos abstra-
ctos, da quantidade de energia me-
clianica correspondente á quantida-
de total de energia luminosa que 
existe nos raios solares que incidem 
sobre o corpo. Physicos e physiolo-
gos são accordes: esta noção é ba-
seada em cálculos extraordinaria-
mente precisos, os quaes demons-
tram que uma parte da superfície 
do nosso corpo do tamanho de um 
sello commum recebe tanta energia 
calórica quanta seja bastante para 
augmentar de um gráu, em um mi-
nuto, a temperatura de cem gram-
mas de agua distillada. E ' fácil ima-
ginar a enorme e incrível quantida-
de de energia solar que sem o per-
ceber recebemos. Felizemente os 
pigmentos da pelle o a evaporação 
do suor nos defendem perfeitamente. 

Mas é possivel que tamanha ener-
gia solar continue sem utilidade t 
Ent re as muitas soluções que ha tem-
pos tem sido propostas para o in-
teressantíssimo problema, ha uma 
digna de particular attenção, devi-
da ao sr. Tlieodoro W. Case e que 
foi por este suggerida ã Sociedade 
Eléctrica de Nova York. Imaginae 
uma coberta daquellas que os horti-
cultores empregam para proteger 
as sementes que plantam, coberta 
que gira de modo a podel-a orientar, 
afim de que receba sempre os raios 
solares directos. Sob ella estão dis-
postas tantas cellulas, como alvéo-
los quadrangulares ou caixinhas 

abertas. Dentro de cada cellula dois 
pequenos cilindros de assucar en-
voltos em cobre e entre os dois tu-
bos mas não em contacto, um outro 



R E S E N H A DO M H Z 251 
de fio de prata, revestido de bro-
meto de prata. Os fios de cobre de 
um lado e os fios do prata de ou-
tro estão em communicação com um 
telepiione de fio de alta resistencia. 
A cellula assim formada é submet-
tida a uma corrente de agua, fraca 
mas continua. Quando um forte 
raio de luz cahe sobre ella, ouve-
se no receptor do telepiione um 
som: signal certo da passagem de 
uma corrente electrica. A experien-
cia demonstrou que sómente o tu-
bo com fio de cobre reage sob a in-
fluencia da luz, razão pela qual se 
construíram elementos mais fortes 
com largas placas de cobre, em vez 
de fios, dissolvendo chloreto de so-
dio na agua, para diminuir a re-
sistencia opposta á passagem da 
corrente. Assim se têm obtido ef-
feitos de notável intensidade. Esta-
mos, pois, a caminho de uma des-
coberta preciosa, que perinittirá re-
colher a energia electrica contida 
nos raios solares. A coisa não é 
impossível em theoria, nem irrea-
lisavel na pratica, embora até aqui 
não tenham dado resultado as ex-
periencias para a utilisação directa 
do calor escolar. A tentativa do sr. 
Theodoro Case abre uma via nova, 
porque não tenta a utilisação dire-
cta do calor solar, mas a transfor-
mação em corrente electrica das ra-
diações chimicas que acompanham 
os raios luminosos. 

O P R O B L E M A D A M O R T E 

Acaba de appareeer um livro do 
sr. Felix Le Dantec, escripto antes 
de 1914 e que agita problemas mui-
to interessantes. Intitula-se " L e 
problème de la mort et la conscien-
ce universelle". O sr. Le Dantec 
entende que não ha "problema da 
morte". A apparencia da questão 
que a morte levanta provém de duas 
causas: Primeiro, o máu uso das 
palavras. O conjuncto dos pheno-
menos da vida psychologica recebe 
um nome — " a l m a " ou "espirito 
individual". Por uma crystallisação 
erescente, esse conjuncto de pheno- i 
menos se torna uma coisa, uma rea- j 
lidade substancial. Dahi o pergun-

tar-se o que será essa realidade 
depois da morte. Mas ha tanta ló-
gica nisso como perguntar para on-
de vae a cliamma da vela que nós 
assopramos. Um ser vivo é um in-
dividuo, isto é, um todo, em que 
cada parte ó solidaria, e solidaria 
não sómente. de uma maneira exte-
rior, mas pelo seu funccionamento, 
na própria intimidade de sua formu-
la chimica, e no typo de reacção 
continua que costitue seu caracte-
rístico. A vida de cada ser é, pois, 
a sua própria individualidade, e es-
ta individualidade dcsapparece 

quando cessa por completo o func-
cionamento delia. E ' tão absurdo 
indagar se a alma não sobrevive ao 
corpo quanto indagar se o menino 
que fomos, quando tinhamos ape-
Das doze annos, não sobrevive em 
algum logar, longe do adulto de 
barba grisalha que hoje somos. A 
segunda razão que faz nascer o ap-
parente problema da morte é o fa -
cto da consciência. Nós nos conhe-
cemos ile duas maneiras: de fóra, 
como conhecemos os outros e como 
os outros nos conhecem; de dentro, 
de maneira absolutamente _ única, 
juxtapostas a representação espacial 
e physica do mundo, ou antes, en-
volvendo essa representação; e a 

sciencia não existe para nós senão 
quando conhecemos, e não conhece-
mos senão quando somos conscientes. 
Ha, entretanto, uma distincção a 
fazer : a consciência por si mesma 
não tem conteúdo proprio; toda a 
consciência é a consciência de algu-
ma coisa, que se passa no mundo 
physico, coherente, e completa por 
si mesma. Ella é como o raio de luz 
que aclara uma engrenagem sem 
modificar-lhe o movimento. A con-
sciência é assim um "epi-pheno-
meno", não que seja um phenome-
no secundário, accessorio, fazendo 
parte da trama das causas e effe i -
tos, mas porque é de uma outra or-
dem completamente extranha á se-
quencia dos factos physicos e não 
intervindo nelles assim como as pro-
priedades materiaes de um quadro 
negro não têm relação com as figu-
ras geometricas que nelle são dese-
nhadas Ora, nós somos feitos de 
matéria, de movimento, de reacções 
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physico-chimicas, etc. Ha, pois, co-
nhecimento pessoal da matéria; e 
a questão fundamental da psycholo-
gia é saber quando o ha, visto co-
mo nós constatamos que em nós 
mesmos o funccionamento vital não 
se acompanha de consciência. A ex-
periencia parece mostrar que todo o 
despertar de consciência correspon-
de ao esforço, á acção de uma for-
ça que encontra obstáculos ou ao 
contrario, que se liberta destes. O 
habito, a adaptação, destroem to-
da a consciência. 

Seria longo entrar em todas as 
consequências que Le Bantec tira 
dos seus princípios. Em resumo: 
acha elle que a morte não é temí-
vel e provavelmente na maior par-
te dos casos não ê tão dolorosa 
quanto imaginamos. Além disso, as 
conse.juencias de suas tlieorias nos 
levam a considerar que as idéas de 
justo e de injusto, de bem e de 
mal, repousam na crença do livre 
arbítrio e estão em desaccôrdo com 
o determinismo scientifico 

O S C O U R A Ç A D O S T E R R E S T R E S 

Os couraçados terrestres, as for-
midáveis machinas blindadas que 
os inglezes empregam na guerra 
actual com o nome de " tanks" , 
atravessando todos os obstáculos ac-
cumulados deante das trincheiras 
inimigas, j á eram conhecidos 

nos Estados-Unidos, datando de 
1876 as primeiras experiencias que 
com machinas semelhantes fez o 
norte-americano Holt. Apenas, nes-
se tempo essas formidáveis machi-
nas não se tinham aperfeiçoado tan-
to e eram empregadas sómente nos 

trabalhos agrícolas. Não se co-
nhece ainda em todos os de-
talhes o funccionamento dos " tan-
ks". Mas é certo que a par-
ticularidade mais notável delles 
é o systema de tracção, que já 
permittiu aos allemães emprega-
rem machinas iguaes, não como ins-
trumentos de defesa, mas corno meio 
de transporte das grandes peças de 
artilharia que o exercito francez via 
subir como outros tantos reptis ou 
larvas gigantescas até as suas for-

: tificações. A ' primeira vista esses 
apparelhos parecem não ter rodas, 

j mas estas se acham escondidas por 
uma cadeia dentada de cada lado da 
machina, e giram de maneira a lem-
brar uma locomotiva que levasse 
comsigo os trilhos. E ' justamente 
por esta particularidade que os 
" t a n k s " actuaes lembram os vchi-
culos munidos de igual systema de 
propulsão e que foram inventados 
lia quarenta annos pelo americano 
Holt. Uma cadeia é composta de 
uma série de planos articulados, 
que giram entorno de rodas denta-
das havendo na frente duas rodas 
menores, lisas, e que servem para 
guiar a machina As rodas dentadas 
são motrizes, sendo a sua rotação 
determinada por um motor de petro-
leo. Essas machinas não podem 
orientar-se senão á maneira de um 
bloco e todos se surprehendem quan-
do pela primeira vez observam a fa-
eilidade com que effectuam esta 
manobra. Oada cadeia, formando 
um conjuncto articulado, mas rela-
tivamente indeformavel, é uma es-
pecje de ponte que se lança sobre 
as escavações e outros obstáculos, 
constituindo um solo metallieo so-
bre o qual rola o apparelho. Graças 
a esta disposição, a machina pôde 
percorrer os terrenos mais acciden-
tados, os mais movediços ou lama-
centos, pois a sua grande superfí-
cie evita o escorregamento e reduz 
ao minimo a pressão exercida sobre 
o solo. O seu poder de escalada é 
verdadeiramente extraordinário, pois 
sem esforço apparente e coin a sua 
velocidade habitual de quatro a seis 
kilometros por hora, vence rampas 
de 7,5 por cento. 

M. P . 
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REVISTAS E JORNAES 

H O M E N S 
E COISAS NACIONAES 

EXPRESSÕES TECHNICAS DA 
ARCHITECTURA 

Na excellente e bem estudada 
contribuição sobre a Arte tradicio-
nal do Brasil pelo sr. Ricardo Se-
vero na Bevista do Brasil (n. 16) 
de abril d 'este anno, vejo emprega-
do, como expressão technica um 
vocábulo que não me parece o mais 
proprio 

O autor fala de vários tectos de 
egreja em caixotões rectos e em 
caixotões curvos para designar a 
forma rectangular ou rhomboide de 
certos lavores conhecidos. 

Parece-me, porém que os tectos 
quarteados, de uso antigo, quer pro-
cedam de- uma superficie rectangu-
lar dividida em quadrados justa-
postos ou de rectângulos concêntri-
cos, têm a sua expressão technica 
especial. 

Quartcla diziam os antigos do al-
çapão das escotilhas, ordinariamente 
assim construído de modo a com 
seus vãos abertos, favorecer o are-
jo dos porões. E ainda se conserva 
essa forma tradicional em todos os 
typos de navios de carga. 

A mesma expressão como termo de 
heraldica se depara em estudo 
quartelado, quarteado ou quarteja-
do. Comtudo, no que respeita ao 
lavor dos tectos, o quarteamento 
chama-se alguergue. 

Esta palavra é de origem orien-
tal que passou ás linguas e diale-
ctos da península para indicar não 
somente esse lavor ornamental dos 
tectos como para designar um jogo 
infantil que consiste exactamente 
num taboleiro quarteado em que se 
dispõem ifigumas pedrinhas no sen-
tido das linhas internas dos qua-
drados ou das diagonaes do quadra-
do maior. 

Creio que o alguergue sobrevive 
em algumas regiões da península. 
Segundo Guadix e Marina é um 
" juego de ninos que consiste en co-
locar piedrecitas en cada una de las 

caras de una f igura formada por 
el trazado de tres cuadrados concên-
tricos divididos por dos líneas diago-
nales y dos rectângulos". 

Eguilaz y Yangas 110 seu Glossá-
rio oriental adopta essa explicação 
e dá como origem o arabe alquirc 
correspondente ás formas alquerque, 
alquergue e algarve (forma esta ul-
tima que fortuitamente coincide com 
a de Algarve mas inteiramente dis-
tincta, bem se vê). 

Alguergue também foi colhido por 
Moraes, que desde as suas mais an-
tigas edições, registra o adjectivo 
alguergado: "lavores de tectos al-
guergados" abonando o vocábulo com 
osse trecho, das Cartas do Japão. 
Ao mesmo tempo registra Alguer-
gue, o jogo infantil . E ' provável 
que tomasse a definição da antiga 
Prosodia e Vocabulario bilingue de 
Bento Pereira que assim diz: 

ALGUERGUE: Calculorum ludus 
vel ludus scrupeus. 

D'alii ou talvez de outra fonte. 
E ' evidente que do nome do jogo, 

como da sua forma e dispositivo, se 
tiraram todas as demais derivações: 
alguergue, tecto alguergado. 

Presumo, pois, que alguergue e 
tecto alguergado são expressões te-
clinicas, abonadas em exemplo clás-
sico, e por isso preferíveis á tecto 
em caixotões. Conviria conservai-as, 
pelo menos, entre architectos e ar-
cheologos. 

E ' curioso notar que o vocábulo 
a meu parecer se diffundiu para 
além da península 

Nas antigas canções medievaes de 
Lou Catounet Gascon, (1) publica-
das por A. Jeanroy, o erudito pro-
fessor da Faculdade de Letras de 
Tolosa, occorrem os seguintes ver-
sos de interpretação di f f ic i l : 

Non t ' anes pas cargua de fantasies 
Mes tout gaujou alguergue tous 

|quehés. 

(1) Poésies de G. Ader. Tomo 
IX da Biblithéque méridionale, 194, 
composta de textos críticos da lite-
ratura medieval. 
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Jeanroy comquanto grande co-
nhecedor dos dialectos antigos do 
sul de França, confessa não conhe-
cer o vocábulo e interpreta conjectu-
ralmente aquelles versos: 

" N e vas pas te charger de vai-
nes imaginations, mais arrange ( ?) 
allègrement tes a f fa i res" . 

E em nota propõe o etymo de al-
guergue por simples metathese de 
aggregare, mas ajuntando que a 
etymologia é duvidosa. 

Quanto a mim, supponho que o 
aguerguer francez é o mesmo al-
guergar hispânico, que também si-
gnifica arranjar e compor, do alqirc 
arabico que se disseminou um pouco 
além das fronteiras pelos incessan-
tes contactos do limosino e do pro-
vençal com os dialectos espanhóes. 

A segunda palavra, vernacula 
que, traduz o caixotão ornamental é 
artezão, derivado de arteza, vaso 
quadrilongo de funil, agulheirado 
para o fundo, e que serve para amas-
sar pão. 

O artezão é o mesmo lavôr dos 
tectos e é a morada ordinaria das 
aranhas; do termo serviu-se Felin-
to Elysio na versão das fabulas de 
Lafontaine: 

Emtanto a aranha 
Vae apossar-se de artezão dourado 
Que tomou quasi a fôro vi tá l ic io . . . 

Fáb. L. (ed. de Londres) 
E ' a fabula 8." do Livro I I I nas 

melhores edições do fabulista fran-
cez — La goutte et l'Araignée. A 
traducção é libérrima e artezão mal 
corresponde ao francez lambris, mas 
é o termo que em nosso idioma equi-
vale ao alguergue já çbsoleto. (João 
Ribeiro — Sciencias e Letras, Rio de 
Janeiro) . 

H O M E N S 
E C O I S A S E S T R A N G E I R A S 

A FRANÇA E A G R É C I A 

Uma das creações maravilhosas 
do génio grego, a lingua, a primeira 
civil e polida das que a melhoria dos 
homens conserva, endereçou por sua 
vez as tendencias do povo e as suas 
concepções philosopliicas, scientifi-
cas, artísticas e politicas para es-

se apogeu de perfeição que um athe-
niense do nosso tempo, Renan, cha-
mou o "milagre grego". Antes dos 
grandes engenhos exercerem uma 
influencia sobre ella, maior foi a 
delia sobre elles dando-lhes a capa-
cidade de creação, possibilidade ef-
ficaz de expressão com o que reve-
laram o génio natural. Todo o po-
vo que a falava seria educado nes-
sa clareza de intenção, nessa pene-
tração de pensamento, nesse infalli-
vel rigor de lógica, que ao grego 
devia dar o predomínio incontrasta-
vel do mundo antigo, a ponto de 
poucos e não dos mais fortes, vence-
rem a tantos e tão violentos. Lem-
bre-vos como um symbolo aquelle 
argumento de um delles, invocado 
contra Themistocles — um bastão 
suspenso sobre a cabeça do orador, 
para se tolher a palavra: "Bate , 
mas escuta". E tendo-o escutado, a 
convicção foi plena e maravilhosa — 
salamina — isto é, o desbarato de 
Xerxes, o recuo dos persas para a 
Asia, a salvação do mundo, obtida 
pela dialéctica. Não é muito que 
nos livros sagrados dos christãos o 
proprio Deus venha a ser o Verbo, 
mas ha de começar pelo "Logos" 
hellenico. Não extranlia que pela 
lingua, instrumento dócil e eff icaz 
de conquista, synthese de uma civi-. 
lisação que communicava arte, scien-
cias, costumes, maneiras incompará-
veis, todos os barbaros, o oriente 
clássico da Europa, Asia e Africa, 
fossem gregos. As inscripções, as 
moedas, os decretos, como os nego-
cio s, a politica, o meneio da vida se 
escreviam e tratavam em grego. Os 
hellenos puzeram o alphabeto nas 
mãos de todos os povos da bacia do 
Mediterrâneo; quando Alexandre 
chegou ás margens do Indus, viu 
que fora precedido por emissários 
pacíficos da conquista hellenica, 
que haviam chegado séculos antes do 
tributo politico. Mais tarde, até os 
orgulhosos romanos, da Republica 
ou do Império, viriam educar-se em 
Athenas ou em Roma, com os mes-
tres gregos. Além da lingua mater-
na, que servia para fa lar ao povo, 
commandar os soldados, distribuir a 
justiça, todos os romanos de algu-
ma instrucção falavam e escreviam 
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a língua da philosophia, das letras, 
da graça e da polidez. Muitos che-
garam a só pensar e a escrever nel-
la e não dos menores. Marco Aure-
lio, imperador romano, foi um au-
tor grego. 

Também, pelas suas qualidades 
de clareza, elegancia, ordem dire-
cta que é o ideal do menor esforço, 
agilidade que se presta a toda de-
senvoltura do espirito, plasticida-
de que se adapta a todos os relevos 
e depressões da phantasia, aspectos 
communs e originaes das ideias, o 
francez foi no mundo moderno des-
de o século XI I , " l a plus delitable 
parlure", por toda a parte, ainda 
quando os dominantes sejam ingle-
res, allemães, russos, hespanhoes ou 
americanos. A lingua essencial para 
que se communiquem entre si os ci-
vilisados o semi-barbaros, uns com 
os outros, porque se a própria é 
apenas sabida por poucos, a fran-
ceza é sabida por todos, lingua in-
ternacional, dos congressos de sá-
bios, da conferencias de interesse, 
dos diplomatas e dos tratados, na 
qual se entendem e se trocam o pen-
samento, a graça, as boas maneiras, 
as disposições praticas efficazes e 
definitivas, economicas e politicas, 
lingua emfim da humanidade, em 
todas as accepções deste termo. Não 
um esperanto neutro e frio, im-
posto pelas rivalidades de raça e 
inconciliável amor proprio nacional 
de povos agarrados ás suas presu-
midas semi-superioridades, mas ex-
pontânea, natural, porque não pre-
tende, porque a procuram, pela ne-
cessidade delles, pela sua excellen-
cia própria. 

. . . Esta excellencia da lingua f ran-
ceza, que llie deu fóros de universal, 
despertou em Frauça, principalmen-
te ao nosso tempo, uma immcnsa 
producção literaria, sorte de indus-
tria intellectual que viria prover a 
uma clientella numerosa no mundo 
Producção literjiria muitas vezes 
feita para nós, para a exportação. 
As qualidades de graça e imagina-
ção assim conduzidas ao livro, que 
a i rgua facilitava, deram milhares 
de volumes, de todos os feitios, de 
todos os preços, que abarrotam o 
commercio de livraria. Isocrates 

dizia que simples pessoas em Athe-
nas teriam passado alhures por pro-
fessores de eloquencia. Toda a gen-
te, em França, é capaz de fazer 
versos, escrever no3 joinaes, irdir 
um drama ou compor uni r o n a i c e 
Homens e mulheres: todas as f ran-
cezas são Sevignés mais ou menos 
graduadas: uma pobre costureira es-
creve "Marie Claire", o mais de-
licioso livro destes dez annos. Es-
sa literatura assim tão fácil para 
servir a tanta gente diversa que a 
reclamava, tinha que ser interessan-
te, portanto, maliciosa, talvez má, 
porque não lhe bastava o sal da iro-
nia. Os livros francezes, romances, 
dramas, poemas e canções inunda-
ram por isso o mundo do que o 
mundo procura nos livros, isto é, 
namoros, perdições, raptos, adulté-
rios, sevicias, perversidades, crimes 
por paixão ou por vicio, por ganan-
cia ou por loucura. Andando o teia-
I>o, porém, esses estrangeiros servi-
dos complascentemente nos seus gos-
tes, talvez que enfastiados do ex-
cesso, devem capacitar-se, por uma 
transposição da phantasia na rea-
lidade que esse mundo que nos des-
creviam existia de facto e existia 
em França. 

A França seria uma immeusa po-
dridão a infestar o mundo com a 
confissão da sua decadencia . . . 

Foi assim também na Grécia. Er-
ro de leviano seria que lhe julgas-
sem os costumes pelos de Corintho 
ou de certos bairros de Corintho, 
a cidade entre os mares e os dois 
mundos onde se reuniam todos os 

• traficantes da Asia e da Europa, 
far tos de mercadorias que traziam 
e dinheiro qeu npuravam: Não era 
espantoso que muitos desses barba-
ros gastassem algo do lucro em or-
gias e deleites grosseiros ao a can-
ce, para elles única iniciação acces-
sirel da civilisação hellenica. 

. . . Seria ocioso traçar o parallelo, 
a comparação da França intellectual, 
a-tistica e scientifica, com a Gré-
cia ant iga: nenhuma nação moder-
na se lhe emparelha e honra essa 
ascendencia, nenhuma se encontra 
repetindo a outra, augmentada, co-
mo estas duas. Em grego e em fran-
cez estão escriptas as mais formo-
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sas paginas île verso e prosa, scien-
cia e philosophia e ficção, que o 
mundo ainda leu. Na perspectiva 
das cidades, na proporção dos mo-
numentos, no gosto e na imponên-
cia comedida da architectura, nos 
mármores, nos bronzes, nas telas, 
nas medalhas, nas praças, nos jar -
dins, nas modas, nas maneiras, nas 
palavras, na ironia, f ina e ultima 
flôr do espirito — Athenas revê-se 
engrandecida em Paris, no Paris 
contemporâneo, no Paris de sempre. 
J á séculos atraz úm grande da In-
glaterra, escriptor, bispo, " lord" 
e chancelier, Richard Bury, dizia: 
"Que effluvios de volúpia corriam-
me pelo coração quando eu podia vi-
sitar esse paraizo do mundo, Pa-
ris! Ahi se encontram bibliothecas 
de perfume mais delicioso que to-
das as caçoilas de aroma, vergeis de 
sciencia eternamente v e r d e s " . . . 
Lembra-me agora uma palavra que 
ouvi, faz poucos annos, quando di-
vagava pelo Oriente, a um pobre 
homem meu guia em Damasco : 
contava-me entre duas visitas pela 
•idade, como assistira a exposição 
de 1900, interprete contratado de 
seus naturaes, e não se continha nos 
louvores ingénuos a tudo o que vira 
• ainda o maravilhava, para con-
cluir: "Ge n'est pas du tout Pa-
ris, c 'est Paradis, on a enlevé deux 
l e t t r e s . . . " Conheceis mais formoso 
madrigal? Se o preclaro homem de 
Estado inglez, no Século XIV, en-
contra com um syrio humilde no 
XX, é que de facto pelo consenso 
de todos, merece Par is o louvor 
mais que humano, de Paraiso. Se 
os francer.es fossem philologos ar-
rogantes, como os seus presumpço-
Bos inimigo, acabariam por achar 
uma etymologia verosimel, senão 
verdadeira. 

Falamos de arte e encanto da vi-
da, não nos esqueçamos da scien-
cia e da utilidade da vida; entenda-
se, da verdadeira sciencia, a que des-
cobre verdades novas e abre novos 
caminhos ao conhecimento origi-
nal, fecunda e eterna como a Natu-
reza, que ella investiga e decifra. 
E ' Descartes que dá methodo á 
sciencia do espirito e funda a geo-
metria analytica; Vauban que tra-

ça a arte das fortificações e inven-
ta a sciencia economica; Montes-
quieu que dá base positiva ao direi-
to e promove a sciencia das consti-
tuições politicas; Papin, que utili-
sa o vapor; Jo f f rov , que o appli-
ca á navegação, á qual Savage dá 
as helices; Chappe, que inventa o 
telegrapho semapliorico, tornado 
electrico por Ampère e radiographi-' 
co por Branly; Niepce e Daguerre, 
que fixam a imagem photographi-
ca, á qual Lipman dá as cores natu-
raes; Becquerel, que descobre a ra-
dio-actividade; Curie, que desco-
bre o radio. O metro é obra dé Bor-
da, Lagrange e Laplace; a coura-
ça dos navios, de Dupuy de Lome; 
o gaz de illuminação de Lebon; o 
teár mechanieo de Jacquar t ; a ele-
ctro-dynamica, de Ampere; a indus-
tria chimica das gorduras e das c6-
res, de Chevreul; a polvora sem fu-
mo, de Vielle; o acumulador ele-
ctrico, de Planté ; a electro-metal-
lurgia de.Moissan; o submarino, de 
Zedé e Romazotti ; o automovel, de 
Forest, de Dion, Panhard e Renault; 
o avião pratico, monoplano, de Ble-
riot ; a separação do Velho Mundo 
pelo Suez, de Lesseps; a separação 
do novo pelo Panamá, plano de 
francez e traçado de Godin de Le-
p i n a y . . . ^Afrânio Peixoto — Re-
vista Americana, Rio de Janeiro) . 

RICARDO WAGNER E O 
GERMANISMO 

Poucos conhecem as curiosas 
nòtas sobre " a s idéas politicas 
de Ricardo Wagner" publicadas 
em 1884 por Konstantin Fran-
tz, nos Bayreuther Festblatter. 
Trata-se ahi de uma correspondên-
cia entre Frantz e Wagner. Basea-
do nessa correspondência, Frantz 
refere como Wagner estava desola-
do com o materialismo que cada vez 
mais se apoderava do seu paiz. O 
que o exasperava, ainda mais, era 
a importancia crescente do milita-
rismo, que então se propagava da 
Prússia por toda a Allemanha. 

Wagner lamentava que não se ti-
vesse dado á guerra de 1870 — es-
sa guerra, dizia elle, "criminosa-



R E S E N H A I>0 ME/. 

mente desencadeada" — outra con-
clusão diversa desse " a r r a n j o de 
Francfor t" , origem de conflictos 
semipre renascentes". — Eis um 
trecho do artigo intitulado Deu-
tsche 1'olitik: "Seria preciso não 
conquistar fortalezas, mas desman-
telal-as; não dar garantias da se-
gurança militar mas dar garantias 
da segurança da paz. Em vez dis-
so, não se evocam e não se applicam 
senão direitos historicos oppostos a 
reivindicações históricas, as quaes 
egualmente, se fundam sobre o di-
reito de conquista. 

em 1880 elle havia escripto 
nas Bayrewther Blatter: " E ' uma 
loucura querer manter a potencia, 
eom as precauções, embora pruden-
tes, da " fo rça" . Entretanto, tam-
bém elle teve o sonho da IVelthcr-
schaft, a hegemonia mundial que 
Edgard Quinet, já denunciára nos 
"Teutomanos': de 1842: "Nós po-
deríamos, com o auxilio das raças 
germanicas que são nossas parentes, 
espalhar no universo inteiro as 
creações do nosso génio particular 
tem precisar tonar-nos os "senho-
res do mundo". Não soubemos ti-
rar partido das nossas ultimas vi-
otorias sobre os francezes. A Hol-
landa, a Dinamarca, a Suécia, a 
Suissa, nenhuma dessas nações de-
monstra inquietação a respeito da 
nossa força, e entretanto, se se tra-
tasse de Napoleão, é certo que elle 
as teria submettido ao seu império. 
Nós, porém, esquecemos desgraçada-
mente, de unir a nós, intimamente, 
esses vizinhos. E eis que agora um 
judeu inglez nos dá a lei! Nunca 
seremos, parece, grandes políticos. 
"Seremos talvez alguma coisa de 
grande, se medirmos com justeza as 
nossas aptidões". 

Dara avaliar estas palavras é 
preciso approximal-as das reflexões 
que Wagner fez mais tarde no seu 
famoso artigo das Bayreuther Blat-
ter, em resposta a esta pergunta: 
Was ist deutche? Que é allemão? — 
Elle reconhece e proclama que o 
allemão não foi feito para dominar 
no exterior, e constata que todas 
as desgraças da Allemanha pro-
vém das suas "ambições exterio-
r e s " : " O periodo mais fa ta l da 

nossa historia é a época em que os 
allemães "exerceram o seu domínio 
sobre povos não a l l emães . . . " A 
idéa desse doininio (Herrlickeit) é 

1 uma idéa anti-allemã (undeutscli) . ' 
! E eis como elle desenvolve e forti-

fica esta apreciação: " O que dis-
tingue o allemão propriamente di-
to dos francos, dos godos, dos lom-
bardos, etc. é (|iff estes puderam es-
tabelecer-se nas terras estrangeiras, 
misturando-se ao povo que nelles 
encontraram, até esquecer a própria 
lingua e os costumes proprios. O 
verdadeiro allemão não se sente 
bem no estrangeiro. E ' por isso 
que elle tem sempre pesado como 
estrangeiro, sobre outros povos. Fa-

• cto digno de nota é que, até o pre-
j sente, os allemães na í tal ia e nos 
i paizes slavos são detestados como 

estrangeiros e como oppressores. E, 
por outro lado, é uma verdade hu-
miliante para nós termos de cons-
tatar que outras fracções do povo 
allemão se accommodavam de boa-
mente a um sceptro estrangeiro, 

j desde que este não as tratava bru-
talmente, do ponto de vista da lin-

: gua e dos seus costumes: o exem-
plo da Alsacia ahi está diante d» 

| nossos olhos!" 

Pela penna de Wagner, é essa 
uma observação interessante. Mas 
elle via nessa situação uma liumi-
liação. E por isso não deixava d« 
mofar com os "pa t r io ta s" allemães: 
"O patriota (allemão) pronuncia 
em geral o nome do seu povo com 
uma veneração convencida. Quan-
to mais um povo é poderoso menos 
deve elle mencionar o Beu nome 
com esse respeito. E ' infinitamen-
te raro, na Inglaterra e na França, 
ouvir falar de virtudes" inglezas" 
e " f rancezas" . Nós outros, allemães, 
não cessamos de gabar a "profun-
deza allemã", a "gravidade allemã", 
a "f idel idade allemã" e outras ana-
logas". E**accresccntava: "Infel iz-
mente, numerosos casos nos têm de-
monstrado que essa gabolice não era 
completamente jus t i f icada" . Nessa 

ordem de idéas, ainda ha outro tre-
cho de Wagner : " Pelo facto de 
Goethe e Schiller, Mozart e Beetho-
ven, terem sahido do seio do povo 
allemão, um grande numero de 



2 5 8 REVISTA 

mediocridades são facilmente leva-
das' a considerar esses grandes es-
píritos como pertencentes de pleno 
direito ao seu meio. Com emphase 
demagógica persuadem a massa do 
povo de que ella mesma é Goethe e 
Schiller, Mozart e Beethoven! Na-
da favorece mais a tendencia á mol-
leza e á preguiça do que ter uma 
alta opinião de si mesmo e fazer-se 
crêr que se é qualquer coisa do 
grande, que não vale a pena es-
forçar-se. " E ' essa uma tendencia 
essencialmente allemã. Também, não 
ha povo que precise tanto como elle 
»er aguilhoado e incitado á acção 
pessoal pela necessidade da sua pró-
pria salvação". (Maurice Kuffe-
rath — Bevue Bleue, Par i s ) . 

O INVENTOR DO ESPERANTO 

Morreu ha pouco o dr. Zamenhof, 
inventor do Esperanto. De origem 
russa, Zamenhof exercia em Varsó-
via a profissão de oculista. Desde a 
•ua primeira mocidade elle acalen-
ta o sonho de fo r ja r um idioma in-
ternacional. Convencido de que ne-
nhuma língua existente pode dar a 
solução do problema, põe de parte 
igualmente as linguas mortas, e abor-
da resolutamente ta re fa mais ar-
dua: fazer uma coisa verdadeira-
mente nova. Tacteia a principio, 
«anima logo, mas reanima-se depois: 
"Uma lingua humana, escreve elle 
mais tarde, com a sua massa infini-
ta de formas grammaticaes, com 
«uas centenas de milhares de palavras 
tantas que os grandes diccionarios 
me aterrorisavam — parecia-me uma 
machina tão complicada e colossal, 
que por mais de uma vez disse a 
mim mesmo: — Para longe as chi-
meras! este trabalho é pesado de 
mais para as forças humanas — E 
comtudo voltava sempre a pensar 
no meu p ro j ec to . " 

Impressionado com a simplicida-
de da grammatica ingleza, contras-
tando, principalmente com as gram-
maticas grega e latina, Zamenhof 
se convence, graças a isso, que a 
multiplicidade das formas gramma-
ticaes não é mais do que um "cego 
acaso historico que de nenhum modo 
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é necessário a uma lingua". Desta 
constatação nasceu a grammatica 
Esperanto, a mais simples de todas 
as graminaticas passadas, presentes 
e futuras . Em eguida elle volta-«« 
para os diccionarios. Reconhecendo 
que é quasi impossível aprender e 
reter palavras de formação arbitra-
ria, Zamenhof decide-se a constituir 
sua lingua com raizes internacionaes, 
principalmente latinas e germanicas. 
Depois, tendo occasião de ler na rua 
todos os dias a tabolcta de um "ca-
bare t" (Svejcarskaja ) , e a de uma 
confeitaria (Konditorskaja), elle 
deduz desta approximação toda a 
theoria methodica e racional dos af-
fixos, que lhe permitte crear ao in-
finito vocábulos novos sem adjunc-
ção de raizes novas.. " E u comecei, 
diz elle, a comparar as palavras, pro-
curando entre ellas relações cons-
tantes e definidas, e todos os dia» 
tirava do diccionario uma nova se-
rie bem longa de vocábulos qua 
substituía por um suffixo indicati-

: vo de uma relação determinada". 
A 5 de dezembro de 1888 a Lingwe 
univcrsala, primeira forma do Espe-
ranto ainda bem imperfeita, estava 
prompta, e Zamenhof festejou so-
lennemente o nascimento delia com 
os seus camaradas, cantando uin 
hymno eseripto na nova lingua. Até 
ahi tudo iít muito bem. Mas estava 
próxima a via dolorosa. Sãhindo do 
gymnasio, os primeiros adeptos não 
resistiram por muito tempo aos sar-
casmos que os acolheram cá fora, e 
sentiram sua fé abalada, abando-
nando o propheta. Zamenhof, em-
bora abandonado por todos, luctou 
sem descanço pelo seu sonho duran-
te os seis annos de" estudos medico» 
na Universidade de Varsóvia. 

Viveu então sósinho, durante ,to-
do esse tempo, sem ninguém a (piem 
confiasse as suas tristezas o espe-
rança. Foram para elle annos som-
brio esse tempo de estudante que 
para tantos outros são a ptej bela 
tempo de l'vivo. Mas a fé o susti-
nha. A sua obra não estava senão 
esboçada, e tornava-se precwo trans-
por o abysmo que separa a theoria 
da pratica. Zamenhof transforma, 
corrige, aperfeiçoa, dispensa suff i -
xos inúteis—traduz obras estrangei-
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ras, habílua-se a pensar e a escrever 
em sua liugua, dá-lhe sobretudo o que 
lhe fal tava ainda—ductilidade, gra-
ça, vida, uma alma emfim. Termina-
dos os seus estudos, abre o seu consul-
torio medico e cuida de fazer co-
nhecer a sua obra. Durante dois an-
nos, procura em vão um- editor de-
sinteressado e audacioso, e após 
longos esforços "não podendo aban-
donar a idéa que lhe hayia invadi-
do o corpo c o, sangue", acabou por 
publicar elle proprio sua primeira 
brochura, em julho de 1887. Int i tu-
lava-se Lingvo internada, e era as-
signada pelo pseudonymo de Docteur 
Esperanto (aquelle que espera), don-
de provém o nome da lingua. 

Que será da lingua universal? 
Deseuyolver-se-á? Es tá ao contrario, 
destinada a perecer? E ' o que se 
não pôde ainda saber. Os não ini-
ciados podem ter delia uma amos-
tra com a seguinte traducção em 
Esperanto da primeira phrase da 
'•Oração na Acropole" de Ernesto 
Renan : 

"Mi estas, bluokula diino, naski-
ta de barbara j gepatroj, che la Kim-
íierianoj bonkoraj ka j vir tamaj, 
kiuj loglias borde de maro malhela, 
plena je els tar ighantaj shtonegoj, 
chiam batata de 1'fulmotondroj". 

E ' o seguinte o texto original: 
" J e suis né déesse aux yeux 

bleus, de parents barbares, chez les 
Cimmériens bons et vertueux, qui 
habitent au bord d 'une mer sombre, 
herissée de rochers, toujours battue 
par les orages." 

Evidentemente é muito mais har-
moniosa a prosa de Renan. — (Les 
Annales, Par i s ) . 

A EDUCAÇÀO DA MULHER 

Até agora tem-se descuidado da 
educação da mulher, que começa 
apenas a fazer-se, graças aos ensi-
namentos que nos dá a tremenda 
guerra mundial. E, comtudo, nada 
ha que mais mereça a attenção do 
que a educação "da mulher. Todos 
os grandes psycliopedagogistas do 
mundo, particularmente os modernos, 
todos os estudiosos de sociologia, 
têm proclamado esta verdade in-

discutível: que não pôde haver pro-
gresso de civilisação se não se torna 
a mulher apta a educar a sua próle. 
Desde Aristóteles, que disse "omnig 
educatio est a matre" até Mazzini, 
até Dickens, numerosos escriptoreg 
têm escripto paginas bellissimas e 
commoveiites sobre os deveres da 
maternidade. Estudamos esta maté-
ria o sobre ella escrevemos lia mais 
de trinta e cinco annos. Poderia-
mos, pois, citar numerosos escripto-
res autorisados que sobre ella temos 
versado. Mas, Bastam-nos apenas 

| ' quatro, que synthetisam admiravel-
mente o nosso assumpto. J . B. Say 
disse: "C ' e s t par l 'éducation des 
femmes qu'il f au t commencer celle 
des hommes". — Laboulaye: "Ele-

| ver un homme, c 'est former un in-
dividu qui ne laisse rien après lui: 
élever una femme, c 'est former la 
génération á venir". — De Tocque-
ville: "L 'homme est pour ainsi di-
re, tout entier dans les linges de 
son berceau." —Smiles: " A s mu-
lheres formam a atmosphera moral 
ent que crescemos durante a infan-
cia, e exercem enorme influencia em 
nossa vida de homens adultos". 

A nossa guerra tem dado origem 
a muitas coisas bôas, entre as quaes 
o altruísmo de que dão admiravel 
amostra as mulheres de todas as 
classes sociaes, altruísmo que se 
manifeta sob as formas pliilanthro-
picas mais elevadas. Todos experi-
mentamos grande satisfação e or-
gulho com as iniciativas tomadas 
pelas mulheres da Cruz Vermelha, 
que são dignas de estar ao lado des-
sas irmãs de caridade cuja vida á 
todo um sacrifício offerecido á hu-
manidade soffredora. Ora, é justo-
pensar e indagar se esta guerra f a rá 
brotar na alma feminina virtudes no-
vas que devam manter-se definitiva-
mente pelo futuro adiante, t ranf igu-
rando as mullieres-bonecas de hoje. 
Esta obra é necessaria, e deve-se fa-
cilital-a por todos os meios possí-
veis. As mulheres que, ou por Igno-
rância ou por futilidade, ou por 
amor cego, descuram dos seus de-
veres na educação dos filhos, não 
pódem dar á vida social senão f ru -
ctos máos. Entretanto, as meninas 
assim educadas serão esposas ama-
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nhã, serão mães, e sobre a sua pro-
le pesará fatalmente a herança da 
sua má educação. São anneis da 
mesma cadeia, e é digno de recor-
dar-se o ensinamento de Belgiojoso 
na "Escola e Faini l ia": "O sexo 
que, medido pelo dynametro, se faz 
chamar débil, é, entrtanto, nosso ar-
bitro, porque conserva nas mãos as 
duas idades que decidem de toda a 
nossa existencia: a infancia e* a 
juventude". E ' logico, pois, que se 
essas mãos pertencem a uma mu-
lher-boneea, a infancia e a juventu-
de da sua prole não poderão dar 
bons resultados. (Lino Ferriani. — 
Rasaegna Nasionale, Florença). 

UM NOVO PROGRAMMA ESCOLAR 

Bernardo Shaw moveu guerra con-
tra os systemas educativos em uso 
nas escolas, e a proposito divertiu-
se em abalar as idéas mais firme-
mente estabelecidas a respeito, pro 
pondo um programma perfeitament? 
revolucionário: aconselhava entre 
outras coisas que se ensinassem ás 
creanças como se lê um horário dc 
estrada de ferro. . . 

Reformas não menos radicaes e 
praticas parecem estar nos proposi-
tos do Conselho Geral de Instrucção 
Rockefeller. O programma formula-
do por Abraham Flexner, secretario 
do Conselho, pretende alliviar a es-
cola elementar e secundaria norte-
americana de todo "o peso morto 
do ensino tradicional".. E continua: 
" O estudo theorico da grammatica, 
por exemplo, como demonstram os 
factos, não constituo auxilio á cor-
recção do escrever e do fa la r : pôde, 
pois ,ser abandonado. Outro tanto 
se diga de certos factos historicos 
remotos que se ensinam aos meninos 
pela única razão de que outras ge-
rações precedentes os têm aprendi-
do e esquecido. A escola moderna 
não precisa disto, como também não 
p-ecisa dos antigos e difficeis clás-
sicos, cujo conhecimento imposto pe-
la tradição, se tornou apenas uma 
regra de conveniência". O latim e 
o grego serão também postos de 
parte, não porque as literaturas des-
sas duas linguas sejam menos bel-

las do que o que geralmente se liz, 
mas porque é inútil e absurdo o es-
tudo forçado dessas linguas na es-
cola, estudo que, pela sua difficul-
lade. predispõe a creança mais á 

antipathia do que á admiração. E ' 
muito melhor despertar o interesse 
do alumno por meio dos elementos 
românticos e aventurosos da litera-
tura, afim de que elle adquira o habi-
to de lêr. Isso é mais proveitoso do 
que constrangel-o a admirar, e 

j muitas vezes a imitar, certas coisas 
que nem chega a comprehender. A 
proprio mathematica deverá ser en-
siuada de modo diverso do actual, 

i e somente quanto o exijam as ou-
j tras matérias. Todos sabem o tem-

po e a fadiga que tal estudo nos 
absorve Todos sabem que resultado 
escasso se colhe com elle. As crean-
ças, na melhor das hypotheses exe-
cutam mechanicainente certas ope-
rações algébricas, por meio de "si-
gnaes e modelos arbi t rados ou en-
tão aprendem de cór uma séne le 
proposições geoinetricas: a inutili-
dade dessas coisas revela-se bem cla-
ra quando se lhes dá um problema 
inechanico de fôrma um pouco di-
versa da costumada. Isso não acon-
tecerá, porém, (piando por moio de 
systemas práticos a mathematica 
fõr ençinada sómente para servir á 
applicação e nos limites em que pô-
de servir. A nova escola offerecerá 

, grande desenvolvimento ao ensino 
das linguas modernas, sobre as 
quaes procurará dar ao alumno tu-
do quanto lhe fôr necessário na pra-
tica; cuidará de todas as relações 
com a vida vivida; e como material 
desse estudo tomará tudo quanto a 
circunda, tudo quanto exista no am-
biente: museus, officinas, theatros, 
jardins, laboratorios physicos, ga-
binetes chimicos, etc." 

Não faltam naturalmente opposi-
ções a esse programma. Alguns pe-
dagogistas, como o padre Joaé H . 
Rokwell, do Brooklyn College o 
declara "absurdo" . Outros, como o 
sr. Stephen S. Weise, pelo menos 
"suspei to" William G. Willcox, pre-
sidente do Conselho de Instrucção 
Publica norte-americano, declara-se 

j contrario ao abandono dos clássicos 
l e da historia antiga, observando que 
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a natureza humana não mudou atra-
véz dos séculos e que sem estudar 
os antigos não é possível comprehen-
der os modernos. E parece que a ra-
zão está com elle. (Literary Digest 
— Nova York) . 

O PATRIOTISMO DE RENAN 

Renan foi um patriota ardente, 
amando a França com um fervor de 
bretão, ciosamente guardado em sua 
alma. Consagrou duas de suas 
obras — Reforme intellectuelle e 
Questiona contemporaines — ao pro-
gresso politico e material do seu 
paiz; quando em 186!) consentiu 
em apresentar a sua candidatura 
ás eleições, vencendo a sua repu-
gnância instinctiva e o seu horror 
á multidão, — o fez por amor de-
sinteressado da França. 

Rebentando a guerra, em 1870, 
Renan, conservou-se no seu posto e 
soffreu todos os horrores do cerco 
de Paris, até o momento da Com-
muna, censurando os que abandona-
vam o seu paiz. E não foi só: pôz 
também a sua penna ao serviço da 
França. São desse período tres car-
tas suas, altivas e dignas, endereçadas 
ao governo, afim de que este se não 
decidisse a mutilar a França atf-
tes de ter convocado iima assem-
bléa nacional. Ao mesmo tempo, re-
cordava a Strauss que somente por 
meio de um accôrdo poderia a Al-
lemanha continuar dahi por dean-
te a sua missão histórica: e era o 
que se referisse á integridade da 
França. E comtudo, também elle fi-
zera a sua educação intellectual na 
escola allemã. No pensar de Taine, 
Renan e Heine foram os primeiros 
divulgadores do pensamento alle-
mão na França. 

Mas, depois da guerra, o autor 
da Vie de Jésus, que sobre as bases 
da exegese germanica construirá o 
seu monumento historico, exprimiu 
toda a sua aversão para com o paiz 
que até então havia venerado como 
a fonte do idealismo, e que então 
via rennegar todo o ideal. Esta ir-
ritação conta os vencedores é aber-
tamente confessada no prefacio da 
Réforme intelleçtuMe: " O povo que 

eu havia sempre mostrado aoe meus 
compatriotas como o mais moral, 
revelou-se, sob as vestes do solda-
do, não differente dos povos de to-
dos os tempos, dos povos máus, des-
moralisados e salteadores, como na 
edade de Waldsteim". 

Mais tarde, a sua desapprovaçãe 
ao paiz vaidoso e invasor, se 
torna mais aguda e sarcastica. 
Quando, no prefacio do Avenir de 
la' Science, é constrangido a recor-
dar-se da sua admiração de outro 
tempo por Fichte e por Goethe, Re-
nan aecrescenta: " Não havíamos 
ainda aprendido em Treitschke que 
tudo aquillo eram sonhos immode-
rados". 

A necessidade do despertar da 
França e a preparação para a des-
forra de Sódan são o sopro inspi-
rador da Réforme intellectuelle, que 
entre as mais bellas paginas da 
philosophia politica contém a mais 
profunda interrogação do futuro. 
" A França, diz elle, não tem senão 
que imitar o exemplo da Prússia, 
que, com cincoenta annos de traba-
lho, conseguiu pôr-se no primeiro 
logar entre as nações". 

Não se pôde censurar em Renan 
mais do que a moderação na sua 
cólera e a ausência de todo o fana-
tismo. M a s " é fácil desculpal-o, 
quando se pensa na sua missão que 
não era a de rebaixar a natureza 
humana, mas a de eleval-a e nobili-
tal-a. (Nicolas Ségur — La Revue, 
Par i s ) . 

AS REPETIÇÕES DA HISTQRIA 

Ha muitas analogias entre o pre-
sente conflicto mundial e o periodo 
napoleonico Do confronto de um 
com outro resulta a confirmação 
da theoria segundo a qual as guer-
ras de conquistas são emprehendi-
das pelos povos mais prolíficos, que 
acabam por se tomar prisioneiros da 
coalisão dos povos ameaçados. No 
principio do século findo a França, 
no que respeita ao desenvolvimento 
demographico, havia attingido um 
posto ainda mais preponderante, 
com relação aos outros paizes da 
Europa, do que o da raça germaai-
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ca, presentemente. Naquelle tempo 
não se viam senão franeezes entre 
as populações estrangeiras das ou-
tras nações. Pode-se citar o teste-
munho de Dickens, com relação aos 
inglezes da sua época, os quaes to-
mavam por franeezes todos os es-
trangeiros. A ' expansão da Fran-
ça — que se lançou sobrô a Europa 
como a Allemanha de hoje — não 
se havia aberto ainda a via das co-
lonias. 

A concepção militar de manobra, 
praticada hoje pelos alleinães, é a 
mesma de Napoleão, cujo methodo 
consistia na surpreza dos adversá-
rios, reunindo as forças, por meio 
de uma concentração rapida, e des-
fechando-as sobre um ponto fraco 
do exercito inimigo. Os soldados de 
Napoleão diziam ter ganho as victo-
rias com as suas marchas. Não C 
diversamente que a Allemanha de-
ve os seus primeiros successos á or-
ganisação ferroviaria.. Mesmo na 
situação dos proprios alliados lia 
analogias , f lagrantes Os paizes bal-
kanicos representam hoje uma par-
te pelo menos semelhante á da Hes-
panha, relativamente a Napoleão, 
que, embora houvesse conquistado a 
região, ahi começou a soffrer os 
primeiros desgostos, os quaes foram 
o indice da sua decadencia. Assim 
também os allemães viram esvair-se 
as esperanças' da Victoria quanto 
mais occupavam a península balka-
nica. E as trincheiras de Salouica, 
destinadas a supportar o choque do 
inimigo no ponto extremo, recordam 
as defezas inglezas na península 
ibérica. 

A própria att i tude incerta dos 
neutros, as polemicas e as criticas 
provocadas pela expedição do orien-
te se encontram também nos jor-
naes daquella época, a proposito da 
expedição a Portugal. (L. De Mon-
tgolfier — La Nouvelle Revue, Pa-
ris). 

O THEATRO FRANCEZ E A GUERRA 

Numa conferencia fei ta recente-
mente pelo director do Theatro An-
toine, sr. Gómier, que é também 
um verdadeiro artista, tratou-se da 
decadencia do theatro francez antes 

da guerra. "Nunca, disse elle, o 
theatro foi tão invadido pelo mer-
cantilismo como agora, porque, es-
crevendo uma peça, o autor quer an-
tes de mais nada fazer um bom ne-
gocio. No tempo em que uma obra 
não chegava para alimentar um au-
tor, no século de Corneille, de Mol-
liére, de Racine, por exemplo, os 
poetas escreviam obras primas por-
que nenhuma idéa de especulação, 
de proveito immediato vinha per-
turbar o seu pensamento e prejudi-
car a elaboração do trabalho. EUes 
sabiam morrer de fome: hoje, nin-
guém mais sabe sacrificar-se a esse 
ponto e ninguém o quer mais. E ' 
muito bom que uma peça dê fortu-
na ao seu autor, mas o que é ne-
fasto é o baixo objectivo de Gémier, 
que, de resto, não são sómente del-
le, têm muita gravidade. Semelhan-
te situação, a continuar, acabaria 
por corromper as próprias fontes 
da rate dramatica. E ' claro que 
escriptor que não se preoccupa com 
outra coisa senão ganhar dinheiro 
vê logo degenerar o seu pensamento. 
Mas não é preciso que todos os 
homens de talento morram' de fome. 
E ' sabido que um financeiro que se 
arruina com escandalo at tráe im-
niediatamente a attenção sobre si. 
Lastimam-n'o, toda a gente se in-
teressa pelas circumstancias da sua 
ruina, ha uma certa tendência em 
transformal-a em calamidade publi-
ca. Um homem que revolveu mi-
lhões mette pena aos outros no dia 
em que não tem mais cofn que jan-
tar. Mas todos acham muito natu-
ral, entretanto, que um artista ou 
um escriptor passeie melancholica-
mente nas ruas á hora das refeições. 
Isso foi mesmo durante muito tem-
po a melhor definição que a bur-
guezia franceza tinha do verdadeiro 
talento. E ' preciso, entretanto, con-
siderar que as condições de uma so-
ciedade se transformam. E aqui to-
camos neste ponto: a sociedade de-
pois da guerra em suas relações com 
o theatro. A minha opinião é que 
todas as nossas idéas sobre a socie-
dade de amanhã são vãs e não vale 
a pena pensar nisso. Aqui estão 
porém, as grandes linhas dos acon-
tecimentos que j á imagino: Vamos 



UESENIIA DO MEZ 26:} 
encontrar-nos numa soeiedade muito 
mais agitada no fundo do que na su-
perfície. Exteriormente, a vida não 
será* muito differente do que era 
antes da guerra. O que será modifi-
cado profundamente são ,os senti-
mentos, as idéas, as regras de con-
ducta, modificações essas que terão 
caracter mais geral do que particu-
lar. Quero dizer: não as notaremos 
num individuo determinado, que con-
tinuará a agir, entregar-se aos seus 
negocios, como antes: mas ellas re-
percutirão sobre o conjuncto do 
paiz, sobre o seu estado politico, a 
sua moral, o seu gosto, c por conse-
quência, darão ao theatro um publi-
co, senão inteiramente novo, ao me-
nos muito differente do que era an-
tes da guerra. Em que sentido vere-
mos nós orientár-se essas transforma-
ções? — Limitando-me ao publico 
do theatro, direi sem optimismo, co-
mo sem pessimismo, o que imagino. 
Por um lado, suponho que esse pu-
blico será ávido de distracções, de 
espectáculos variados e fáceis, e, re-
ceio mesmo, de qualidade inferior: 
tudo quanto lhe puder dar essas 
distracções será empregado pelos 
emprezarios de espectáculos. Nós as-
sistiremos a combinações bizarras de 
cinema, de circo e de arte dramatica, 
dado que isso ainda se possa chamar 
de arte dramatica. Um publico ca-
da vez mais numeroso precipitar-
se-á para esse genero de espectáculos, 
pedindo-lhes emoções continuas; e 
um mundo de autores e de artistas 
as crearão. Artistas e autores serão 
obrigados a tornar-se hábeis e me-
díocres, e muitas vezes terão bastan-
te engenho para f ingi r talento. A 
critica lhes será indulgente, os jor-
naes rodeal-os-ão de vasta publici-
dade paga, e o lado industrial do 
theatro, a industria theatral, attin-
girá um gráu de prosperidade o 
também de vulgaridade que ella não 
conheceu nunca. Eis ahi o lado pes-
simista da minha opinião. Mas ha 
o lado optimista. Parailelamente a 
esse publico ancioso de esquecer as 
difficuldades da vida em qualquer 
ficção, haverá, estou certo, outro 
publico instruído pelas profundas 
lições da guerra, e que terá encon-
trado na maior experiencia da his-

toria uma renovação do seu pensa-
mento e de sua emoção. Esse publi-
co será certamente menos numero-
so que o primeiro, mas terá muito 
mais influencia sobre os verdadei-
ros artistas, e esse será o que ha de 
orientar o ideal delles, porque em 
França ha de haver sempre artistas 
desinteressados que viverão de sua 
arte sem rebaixar-se, e que não a 
darão ao povo em troca de dinheiro. 
E haverá sempre uma élite frânceza 
para animal-os e applaudil-oa. O 
que eu prevejo, pois, ê, de um lado, 
grandes theatros populares, bri-
lhantes e animados, consagrados 
mais a espectáculos impressionan-
tes do que á arte dramatica; de ou-
tro lado, um numero restricto de pal-
cos escolhidos em que esta arte se 
cultivará no que ella tem de mais 
nobre, de mais delicado e de mais 
sorridente. Haverá sempre uma es-
pecie de separação muito nitida e 
que será talvez muito fecunda pela 
distincção visível que estabelecerá 
entre o medíocre e o bello. Será oc-
casião da critica e da élite rodear 
os verdadeiros escriptores, e mercê 
delles conservar em alguns cantos 
reservados aos iniciados a graça e o 
gênio da nossa raça. E eu espero 
que pouco a pouco o grande publi-
co ir-se-á chegando pouco a pouco 
para junto dessa arte, aquecendo-se 
ao seu caloT e deixando-se penetrar 
pela sua luz. (Alfred Capus. — Be-
vue Hebdomadairc, P a r i s ) . 

VARIEDADES 

S U P E R S T I Ç Õ E S D E S O L D A D O S . 

E L E N D A S D A G U E R R A 

A longa duração da guerra tem 
produzido numerosas superstições e 
todo um "folk-lore" mystico ou pro-
fano entre os soldados combaten-
tes. Aqui está, por exemplo, a su-
perstição dos tres cigarros accesoa 
por um só phosphoro. E ' de ori-
gem ingleza, mas foi-me narrada 
por um tenente f rancez: "Expliquem 
a coisa como quizerem, mas eu não 
posso negar factos de que fu i tes-
temunha Toda a vez que deante de 
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mim se accendiam tres cigarros num 
único phosphoro, acontecia pouco 
pouco depois a morte de um dos tres 
fumantes." Em tempo normal, os 
inglezes attribuiam ao facto de se 
accenderem tres cigarros » com o 
mesmo phosphoro resultados malé-
ficos. Em tempo de guerra, porém, 
o resultado mais simples e mais na-
tural é o de perder a vida. O tenen-
te que me falou desta superstição 
não acreditava nella nem deixava 
de acreditar: mas conservava a seu 
respeito uma recordação muito im-
pressionante Um dia, num grupo 
de militares, falava-se dessa supers-
tição e todos riam, menos o tenen-
te a que alludi e o seu amigo Fran-
çois V., o qual julgava muito inte-
ressante o facto. O tenente accendeu 
um phosphoro e passou-o ao seu vi-
sinho, e este ao seu amigo François, 
joven official de artilharia, que se 
curvou e accendeu o seu cigarro tam-
bém naquelle phosphoro. Pois, esse 
joven off icial foi morto no dia se-
guinte, emquanto desempenhava 
uma missão, e foi morto a sete ou 
oito kilometros atraz das linhas de 
fogo, por uma granada a t i rada- ao 
acaso pelos allemães. Os "poi lus" 
têm muito cuidado, por isso, em 
não accender tres cigarros com um 
mesmo phosphoro. E um capitão 
francez observava que muito mais 
temivel é ainda o phosphoro fa ta l 
porque a morte que elle traz não é 
das mais bellas, colhendo a victima 
nas trincheiras ou na rectaguarda. 

Outra superstição: a do "auto-
bus" visto em sonho. Ouvi-a pela 
primeira vez de soldados francezes, 
addidos a uma bateria composta de 
homenB do Norte. Asseguravam-me 
que todos quantos tinham sido feri-
dos na batalha (cinco ou seis ho-
mens apenas) haviam, na noite pre-
cedente sonhado com um "au tobus" . 
E eis como um delles narrava esse so-
nho: " E r a meia noite. Um "auto-
bus" corria pesada e velozmente pe-
lo caminho. Estava cheio de viajan-
tes que se empilhavam uris Bobre os 
outroB e me olhavam com olhos es-
bugalhados de fazer t r e m e r . . . Eu 
me achava numa especio de estreito 
c o r r e d o r em que todo o r e g i m e n t o 
desfilava, e fazia signal ao "auto-

bus" para que parasse e eu pudes-
se subir; mas elle pesadamente se 
distanciava, cada vez mais rajjido". 
Na verdade, tres dias depois o ca-
bo que assim referiu o seu sonho 
morria heroicamente, emquanto es-
tava a cortar rifles de arame. Como 
um soldado um dia sonhasse com 
"autobus", e contasse o facto, o sar-
gento esforçou-se por mudar o cara-
cter daquelle sonho. Conseguio-o, e o 
soldado foi logo promovido a cabo. 
Mas o sargento lembrou-se de lhe 
perguntar : "Como sonhaste com 
"au tobus" se nunca estiveste em 
P a r i s i " E o soldado lhe descreveu 
a machina com que sonhara. "Al i ! 
respondeu-lhe o sargento. Aquilio 
com que sonhaste é com certeza uma 
nova machina que entrará no corpo 
dos "boches" Fica tranquillo: tu 
verás esse facto e eu também". A 
superstição dos soldados exerce-se 
ainda com relação ao ouro. Os sol-
dados pensam que todo o prisionei-
ro que traz ouro comsigo é mais bem 
tratado pelos allemães do que os ou-
tros. E por isso procuram trazer no 
bolso, quando podem, moedas do 
vinte e de dez francos. Na verdade, 
porém, elles se enganam inteiramen-
te, apesar de ser certo que os alle-
mães empalmam todo o ouro que os 
prisioneiros francezes trazem com-
sigo Mas é absolutamente falso que 
os tratem melhor por isso. Se ja co-
mo fôr, poréni, o ouro amoedado to-
mou o caracter de um talisman, 
destinado a proteger os que tem a 
desgraça de ser feitos prisioneiros, 
feridos ou não. Muitos soldados tra-
zem moedas de ouro do lado esquer-
do, pensando que assim podem blin-
dar o seu coração e protegel-o con-
tra as balas. Tem-se attribuido ain-
da ao ouro a virtude de at trahir os 
allemães, narrando-se o facto de um 
sargento possuidor de um "louis", 
o qual, fazendo brilhar a moeda 
ao sol, encantára assim um grupo 
de soldados inimigos, tanto que os 
a t t rahira pouco a pouco até a trin-
cheira franceza, onde foram feitos 
prisioneiros. Um soldado disse que 
todo o homem tem a sua estrella, 
mas que é preciso procurar conhe-
cel-a: e sómente a moeda de ouro 
pôde pôr o homem em communica-

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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ção com a sua estrella. Outros crêm 
que o ouro preserve contra a putre-
fação: e assim, depois da guerra, o 
•adaver ainda reconhecível poderá 
ser transportado para o tumulo de 
família ou p a r a o pequeno cemite-
rio da aldeia natal. Isto me af f i r -
mava um pequeno soldado bretão, 
ingênuo e muito valente. 

Ha ainda a lenda do ramo de 
louro que é oriunda da frente de ba-
talha, e me foi narrada por um sol-
dado de artilharia. O Castello doà 
Sciarbaski, nos arredores de Mos-
cow texn uma historia. Napoleão 
ahi se demorou um dia e uma noite, 
antes de entrar na Cidade Santa, 
tendo occasião do plantar um pé de 
louro que foi sempre cultivado com 
carinho. Sob os ramos dessa arvore 
ha um banco e todas as manhãs a 
joven e bella princeza Lydia Sciar-
baski vem ahi ler ou sonhar longa-
mente. ^eu pae e seus tres irmãos 
são soldados: é nelles que Lydia 
pensa, nelles e em todas as mulhe-
res que têm entes queridos na guer-
ra. 

Uma manhã, pensando nestas coi-
sas, ella estendeu a mão machinal-
mente para a arvore e colheu um 
raminho, que. beijou e lançou ao ven-
to dizendo: "Raminho de louro eu 
te mando áquelle que nos restituirá 
os nossos entes queridos, ao grande 
soldado taciturno que na sua mo-
déstia prepara a victoria!" O ven-
to, que soprava para Oeste, levou o : 
ramo perfumado a um caminho por ; 
onde passava um official ferido que, 
j á curado, voltava â frente de bata-
lha. O official alegremente adornou 
o seu " b o n n e t " com o ramo. Num 
assalto feliz durante o qual esse of-
ficial fez grande numero de prisio-
neiros, o raminho de louro, levado 
pelo vento, foi atirado para além 
das linhas allemãs; e como um pas- I 
saro ferido, foi cahir sobre os joe-
lhos de um jornalista norte-america-
no Este jornalista, após algum tem-
po, tendo, j á visitado a frente orioji-
tal, partiu para a Occidental. Pas-
sando por Lille, encontrou um com-
boio de mulheres francezas que os 
allemães arrancavam aos seus lares 
para leval-as a trabalhar em terra 
longínqua. O jornalista ficou tão I 

I commovido com o espectáculo dolo-
roso que offereceu a uma dessas ra-
parigas o ramo de louro. A rapari-
ga agradeceu-lh 'o, mas o official 
allemão que guiava o comboio, ten-
do persenciado a scena, arrebatou 
o raminho das mãos da rapariga. Fi-
cou com ella, porém, uma folha, que 
foi escondida ciosamente sobro o co-
ração. O official allemão offereceu 
o ramo de louro a um aviador com-
patrício, e este, - alguns dias depois, 
voando sobre as linhas francezas, foi 
abatido por um aviador francez. Na 
quéda, o raminho foi pelo vento ar-
rancado ao "bonnet" do allemão e 
impellido a voar sobre Verdun em 
meio das granadas de grosso cali-
bre que rebentavam no ar. Foi o 
mesmo veuto que o lançou para den-
tro de um automóvel que passava 
por uma estrada visinha. E assim o 
raminho de louro veio pousar deli-
cadamente sobre o " k e p i " do gene-
ralíssimo J o f f r e que fazia a sua 
inspecção ao longo da frente. E fo-
ram afinal ouvidas as palavras da 
princeza Lydia Sciarbasky. . . (Guil-
laume Apollinaire — Mercurc de 
Frqnce, Par i s ) . 

L A D R Õ E S I N T E L L E C T U A E S 

Dá-se-lhes geralmente o nome de 
plagiarios, mas o de ladrões seria 
mais apropriado. A grande procura 
de romances, novellas e dramas, e 
os ganhos que ás vezes se obtêm 
com elles, têm impellido muitn gen-
te ao plagio. E não é raro hoje que 
um editor receba, como manuscrip-
tos originaes, plágios evidentes — 
coisa estrahida de livros mais ou me-
nos velhos, e rejuvenescidos por 
meio de diálogos opportunos e 
actuaes. Mas é de jnteresse dos 
editores è dos autores, é de interes-
se do proprio publico que se mova 
guerra sem trégua aos plagiarios. 
Elles exploram todo o campo literá-
rio: os livros e revistas, o theatro e 
o cinematographo, e formam um 
exercito de parasitas que vivem á 
custa do trabalho alheio. Estes 
põem nos seus trabalhos a mesma 
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intelligencia aguçada que o£ falsa-
rios põem nas suas emprezas. Os 
argumentos de que usam em sua 
defesa, quando são descobertos, são 
as descupas habituaes dos crimi-
nosos: " N ã o sabia que isso j á ha-
via sido impresso. Foi-me narrado 
por um amigo, como coisa origi-
n a l . . . " — Ou então: "Certa pes-
soa, cuja nome não posso revelar, 
e que nem sei mesmo onde hoje es-
tá, deu-me o manuscripto, pedindo-
me que o retocasse um pouco". E 
ainda: " N ã o sei como explicar se-
melhante facto. Provavelmente li a 
historia em criança, guardando-a 
impressa na memoria. Surprehende-
me muito o f ac to ! " 

Mas é extranho que indivíduos de 
memoria tão vacillante, e de tão 
mesquinho organismo intellectual, 
sejam capazes de reter detalhes de 
diálogos, situações e outras coisas 
ad infinilum. 

Sc esses mesmos plagiarios qui-
zessem exercitar os seus dotes em 
qualquer actividade legitima, prova-
velmente alcançariam grandes suc-
cessos porque possuem intelligencia 
subtil. A 's vezes é difficil quasi dis-
tinguir nitidamente onde começa a 
sua arte e Qnde acaba a do autor. 

E ' grande o prejuízo que causam 
os plagiarios. Um editor, que j á 
uma vez foi enganado por algum, 
que lhe passou, como seu, manus-
criptos roubados, conserva grande 
desconfiança com relação a todo o 
manuscripto que lhe venha de fonte 
não conhecida. Ifa annos, acceita-
vam-se os trabalhos segundo o seu mé-
rito, adinittindo a priori que os au-
tores fossem honestos. Hoje, é pre-
ciso escrever, procurar informações; 
e nem mesmo assim pôde o editor 
estar seguro contra a fraude. 

Como combater essa gente? — 
Danilo a todos os casos de plagio 
que fossem descobertos a maxinia 
publicidade: uma commissão espe-
cial deveria ser constituída para 
examinar os casos suspeitos, e so-
bre elles dar informações á Liga dos 
Autores. E todos os editores, dire-
ctores de revistas, emprezarios dra-
máticos deveriam ser notificados so-
b r e eBses casos . 

Não é sufficientc a pena infligi-

da até aqui. IIa uma ruptura de re-
lações, algumas vezes seguida da res-
tituição do dinheiro deshonestamen-
te ganho. E como se segue um pe-
ríodo de silencio, algum tempo de-
pois o criminoso põe-se de novo na 
sua escrevaninha, deante de uma 
resma de papel em branco, escolh« 
outro modelo — e recomeça a ven-
der historias velhas como se fossem 
inédi tas . . . — (Robert H. Davis — 
Bulletin of Tin Author's League, 
Nova York). 

O M E D O D O K A I S E R 

Um jMjriodico de Dresde publicou 
não ha muito um retrato de Guilher-
me II , representando-o muito ave-
lhentado, com o aspecto de um ho-
mem consumido por alguma enfer-
midade. Exgottou-se a edição intei-
ra em poucas horas; mas,-não tar-
dou que viesse a policia e aprehen-
desse todos os exemplares que en-
controu. Não obstante, circularam 
clandestinamente muitos, que se pa-
gam a peso de ouro. A apprehensão 
obedeceu ao temor <le que o kaiser 
pudesse ver o retrato, reproducção 
de uma photographia instautanea, 
cujo aspecto sem duvida lhe havia 
de causar uma impressão terrivel, 
pois Guilherme tem um medo visce-
ral de toda a casta de enfermidades, 
principalmente contagiosas, medo ac-
crescido ainda pela doença que o 
abate e tanto o préoccupa. Por is-
so, toma excessivas precauções con-
tra o contagio. Se vive durante a 
maior parte do anno no Palacio No-
vo de Potsdam, summamente incom-
modo, é porque esse palacio se acha 
isolado em absoluto. No Palacio de 
Mármol, Guilherme tem numerosos 
visinhos e se acha exposto a sustos, 
como o que lhe occasionou a .morte 
do principe herdeiro de Sehoenbur-
go, commandante dos hussares da 
Guarda. Quando o Imperador ficou 
sabendo que esse principe tinha mor-
rido de diphteria, exclamou: 

— De diphteriaf Com certeza a 
1 atinosphera deste lugar está conta-
: minada! Digam ao "chambelland" 

de serviço que aprompte immediata-
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mente a equipagem e a envie para 
Berlim. 

O mordomo do palaeio, que era 
então von Liebenau fez observar 
que as habitações de Sua Magesta-
de em Berlim não estavam promptas. 

— Não importa, replicou Guilher-
me; lá encontrarei ao menos um 
tanto onde dormir e comer. Estarei 
longe do contagio! 

E vendo que Libenau vacillava, 
«em duvida por considerações de 
etiqueta, o soberano accrescentou: 

— Preparem tudo! Quero partir 
immediatamente! 

Momentos após, encontrou a Im-
peratriz e disse-lhe sem mais ex-
plicações: 

— Sigo para Berlim, e não vol-
tarei mais a esta casa. 

Tão inesperada noticia deixou es-
tupefacta Augusta Victoria, que não 
se atreveu a perguntar o motivo 
daquella súbita resolução. O almoço 
imperial foi silencioso e triste. E 
acabado elle, a Imperatriz muito ap-
prehensiva, chamou em particular 
uma das damas de serviço e pergun-
tou-lhe: 

— Sabeis porque razão o Impera-
dor abandona o palaeio? 

— Sua Maigestade soube da mor-
te do príncipe de Schoenburgo, que 
succumbiu pela diphteria; e, viven-
do tão perto, teme o contagio. 

Ao ouvir estas palavras, a Impe-
ratriz respirou como se se alliviasse 
de um grande susto: 

— Mas porque não me disseram 
antes? Ter-mo-iam evitado algumas 
horas de angustia. 

Guilherme I I nega-se fre< ciente-
mente a conferenciar com os ho-
mens de Estado e demais persona-
gens officiaes, só porque estes têm 
algum enfermo em casa. Com igual 
frequencia também, em plena recep-
ção o kaiser se separa bruscamente 
de tal ou qual pessoa, deixando-a 
attonita, porque esta commetteu a 
imprudência de dizer que um filho 
seu, um sobrinho, ou outra pessoa 
de sua família está com angina ou 
sarampo, por exemplo. Apenas ouve 
fa lar da enfermidade, o Imperador 
cautelosamente escapa. Ao receber a 
noticia de que o pequeno principe 
de Reuss acabava de morrer de es-

| earlatina, Guilherme exigiu que a 
Imperatriz fizesse desinfectar todo 
0 vestuário do menino, que havia le-
vado para Gera por occasião do bap-
tisado. A própria doença do Impe-
rador faz com que este seja mais 
apprehensivo. A primeira vez que 
na côrte de Berlim se ouviu falar 
do mal que Guilherme soffre desde 
muito moço no ouvido, foi em 1891, 
precisamente por occasião da morte 

| do joven Henrique <le Reuss Gera, 
j primo da Imperatriz por parte de 
: sua mãe, que era da família 11o-

henlohe. Ao receber a noticia, Au-
í gusta Victoria chamou suas damas 
1 de honor e disse-lhes: 

— Espero que o Imperador não 
saberá de que morreu o menino, por-
que o aborrece em extremo ouvir 
fa lar de enfermidades contagiosas 
em sua presença. 

— Sua Magestade não teve escar-
latina? perguntou uma das damas 
do palaeio. 

— Sim, respondeu a soberana, e 
uma escarlatina de muito máo ca-
racter. E ' extranho que a senhora 
não o sabia, depois de estar a sorvi-
ço tantos annos em palaeio. 

O kaiser deita-se habitualmente ás 
dez horas, depois de uma ligeira re-
feição. Junto á cama tem sempre 
uma mesinha, papel e lápis para an-
notar o que possa occorrer-lhe du-
rante as horas de insomnia que na 
actualidade são cada vez mais fre-

I quentes. Guilherme dorme com um 
revolver carregado na gaveta supe-
rior dessa mesinha. Este revolver de 
aço, prata e marfim é precioso; mas 
conserva em continuo sobresalto a 
Imperatriz, que apesar das mais rei-
teradas instancias nunca poudo con-
seguir que seu esposo o abandone, 
o que prova que o medo do kaiser se 
estende a alguma coisa mais do que 
ás enfermidades contagiosas. Actual-
mente Guilherme evita permanecer 
em Berlim, por temor da " p e s t e " 
revolucionaria que da Rússia amea-
ça extravasar para as margens do 
Spree. O peor é que contra essa 
classe de "ep idemias" não ha ne-
nhum dos actisepticos com que até 
agora se têm combatido os outros 
contágios. (Lo Revista Quincenal, 

1 Barcelona). 
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t ' . P U B L I C A Ç Õ E S R E C E B I D A S 

NO'S, livro de versos de Guilher-
me de Almeida, com iliustrações de 
Corrêa Dias — Officinas do "Esta-
do de S. Paulo". — S. Paulo 

O CONTRACTADOR DOS DIA-
MANTES, peça em tres actos e um 
quadro, de Àffonso Arinos — Livra-
ria Francisco Alves. — Rio e São 
Paulo. 

F I A L H O D 'ALMEIDA, com um 
desenho de Antonio Carneiro, pelo 
Visconde de Villa-Moura — "Re-
nascença Portuguesa". — Porto. 

CULTURA E ANALPHABETIS-
M O , por Adolpho Coelho. —"Rena-
scença Portuguesa". — Porto. í 

PENSAMENTOS, PALAVRAS í 
E OBRAS, por Severo Portela — 
"Renascença Portuguesa" — Porto. ' 

O MÉTODO MONTESSORI, por 
Luisa Sergio, com uma advertencia 
de Antonio Sergio — Segunda edi-
ção, da "Renascença Portuguesa". 
— Porto. 

1817 — A CONSPIRAÇÃO " D E 
GOMES F R E I R E , do Raul Brandão 
— Segunda edição, da "Renascen-
ça Portuguesa". — Porto. 

O I N F A N T E DE SAGRES, dra-
ma em quatro actos por Jayme Cor-
tesão — "Renascença Portuguesa". 
— Porto. 

A RAÇA AFRICANA E OS SEUS 
COSTUMES NA BAHIA, por Ma-
noel Querino — Bahia, Imprensa Of-
ficial do Estado. 

BAILES PASTORIS, trechos coor-
denados por Manoel Querino — Ba-
hia, Papelaria Almeida. 

ALMA CÍVICA, por Victruvio 
Marcondes — Livraria Magalhães. 

Publ icaremos nos proximos n ú m e r o s : 

Vocabulário analogico ( con t inuação) , por F i rmino Costa. 
A E m a , por F. Baidaró. 
O Aracambé, por F. Badaró . 
A morte do Sacy, por Sergio Espinola . 
Populações meridionaes do Brasil ( I I ) , por F. J. Oliveira Vlanna. 
Livros. . . por Medeiros e Albuquerque. 
Brasi l -Estados Unidos ( con t inuação) , por Hélio Lobo. 
Paul i s t ica: Sob as Ordenações manuelinas, por J . Cap l s t r ano de Abreu. 
Literatura didactica, por A. Sampa io Doria. 
Vida ociosa ( con t inuação ) , por Godofredo Rangel . 
Epigrammas e madrigaes, por A m a d e u Amara l , 

e outros t r aba lhos dos srs. P e d r o Lessa, Mar io de Alencar , Oliveira Li-
ma, Al f redo Pujo l , Alber to de Oliveira, Olavo Bilac, Monte i ro Lo-
bato, Maga lhães de Azevedo, Ju l io Cesar da Silva, Homero P r a t e s , 
Flor ivaldo Linhares , Roquet te P in to , J a c o m i n o Def ine , Valdomiro 
Silveira, H u m b e r t o de Campos, A r m a n d o Prado , Carlos Cha-
gas, etc. 



O urso roendo a corda do pacto de bondres. 
O• torlos - "Gireta", Rio de Janeiro) 

A S C A R I C A T U R A S DO M E Z 
C H R I S T O — T I O S A M 

— Venham a mim as creancinhas! 
\ • (D. Qul//ofe — R io de Jane i ro) 

S A H I U P E O R A E M E N D A . . . 



A TRINCA 

Tio Sam — E' nas occasiões que 
se conhecem os amigos. 

(Calisto — "Gazeta de N o t i c i a s " , 
Tíio de Janei ro) 

Elie — 'Quem haveram de dizerem! 
(Calixto — "T>. Qu i j i o fe " , R io de Janei ro) 

H O R A S D E A R R E P E N D I M E N T O 

0 sonho doirado do Kaiser: uma 
casinha á beira de um lago em. . . 
Sanfa Catharina. 

(Voltollno — " C i g a r r a " , S. Pau lo ) 
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A G E N T E S D A " R E V I S T A D O B R A S I L " 

AVULSOS: S a l o m ã o K f o u r i , 
F r a n c i s c o G o m e s e M a u r i c i o de 
C a m a r g o . 

A B A E T E ' : JoSo Macie l . 
A B R E CAMPO: P h a r m . E s t e v a m 

de O l i v e i r a C o t t a . 
AGUDOS: J u s t i n o dos S a n t o s 

Lea l . 
A L F E N A S : Dr . A l m e i d a M a g a -

lhães . 
A N T O N I N A : R o c h a & P i c a n ç o . 
A R A X A ' : Ac r í s io F e r r e i r a . 
A R A R A Q U A R A : A n t o n i o Si lva . 
A R A G U A R Y : J o s é M a r t i n s de 

Mello J u n i o r . 
A R R A I A L DOS SOUZAS: N a g l b 

José . 
A R I R A N H A : B e n t o P a n t a l e â o . 
A T I B A I A : J o s é P r e t o d a Si lva . 
A V A R E ' : S e b a s t i ã o A r a u j o . 

AYURUOCA: Luiz G. Dalia. 
B A H I A : R o m u a l d o dos S a n t o s e 

•Nevio & P i n t o . 
B A R I R Y : J o s é R a p h a ë l de Al-

me ida . 
B A R R A B O N I T A : J u v e n a l P o m -

pêo. 
B A R R E T O S : J o s é M a r c h i e Mo-

r e i r a & B a r r o s . 
B A U R U ' : J o s é R a m o s de P a u l a . 
B E B E D O U R O : F i d é l i s E s t e v e s e 

F r a n c i s c o Vel loso . 
B E E L E ' M DO P A R A ' : J . B . o d s 

S a n t o s . 
B E L L O H O R I Z O N T E : G i a c o m o 

F e r n a n d o P r a d o . 
BOTUCATU' : C e s a r , T o l e d o & C. 
B R A G A N Ç A : S a m u e l S a u l e J o -

v l a n o A l v e s Ca rdoso . 
B U E N O S A I R E S : B a l d e n Moen e 

F r a n c i s c o Cabe l lo N a v a s . 
C A P I T A L : C a s a G a r r a u x , L i -

v r a r i a s Alves , L e a l d a d e , A c a d é m i -
ca, T e i x e i r a , M a g a l h ã e s , Z e n i t h e 
L i v r a r i a do Globo. 

CABO V E R D E : D. C a r l o s de 
Souza . 

C A B R A S : N a g i b Joaé . 
C A Ç A P A V A : P a u l o A n d r a d e e 

A. A n d r a d e Ne t to . 
C A C H O E I R A : J o ã o B a r b o z a F e r -

r a z F i l ho . 
C A M P A N H A : F a b i o da V e i g a 

Ol ive i r a . 
C A M P I N A S : P . G e n o u d e A n t o -

nio A l b i n o J u n i o r . 
CAMPO G R A N D E : Sa l l e s & 

C a m p o s . 
CAMPOS DO JORDÃO-. M . c o r -

rSa. 

CASA B R A N C A : Anys io B a p t i s t a 
de Mello. 

CASTRO: Cel. F r a n c t s o o T i b u r -
clo da S i lva Bra s i l . 

C A Y E I R A S : P e d r o F e r n a n d e s 
L a r a . 

C A X A M B U ' : Dr . P o l y c a r p o V i o t -
ti . 

C O R I T I B A : J . C a r d o s o R o c h a . 
C O R U M B Á ' : J o i o A n t o n i o E s t e v e s . 

CRAVINHOS: José Caro<preso. 
CRUZ A L T A : L. P. B a r c e l l o s & 

Comp. 
C U R R A L I N H O : N a b o r Si lva . 
D I A M A N T I N A : Dr . A r g e l A n -

d r a d e . 
DOIS C O R R E G O S : Cel. J o a q u i m 

M a r c o n d e s do A m a r a l . 
D O R A D O : J a c o m o Car lo . 
E S P I R I T O SANTO DO P I N H A L : 

R. de P a u l a & Cia. 
E S T R E L L A DO SUL: F r a n c i s c o 

de P a u l a B r a s i l e i r o . 
F O R T A L E Z A : ( C e a r á ) : L e a n d r o 

P. L y r a . 
F R A N C A : H y g l n o Ca le i ro . 
F L O R I A N O P O L I S : P a s c h o a l Si-

m o n e & F i l h o s . 
G U A R A T I N G U E T A ' : H e n r i q u e 

F o n s e c a . 
I T A P I R A : Jo&o d a S i l v e i r a 

Mello. 
I T A P O L I S : Dr . O r e s t e s C. Sena 

J ú n i o r . 
I T U ' : A n t o n i o F e r r e i r a Dias . 
J A B O T I C A B A L : A l c e b í a d e s F o n -

t e s Le i t e . 
J A H U ' : A m e r l r c o de F r a g a Mo-

r e i r a . 
J A N U A R I A : L u i z de C a s t r o A r a -

p o r a n g a . 
J A R D I N O P O L I S : J o ã o C e r n a c h . 
J O A Q U I M E G Y D I O : A t t l l l o M a r -

t ins . 
M. C a m p o s & Cia. 

J U I Z D E F O ' R A : J o s é F e r r a z e 
J U N D I A H Y : N ico l au C a r d e r e l l l . 
L A V R A S : Dr. L a F a y e t t e P a d u a . 
L ISBOA: L i v r a r i a F e r r e i r a . 
MANAOS: C e s a r , C a v a l c a n t i & 

Cia. 
M A R I A N N A : P h a r m . R a y m u n d o 

de O l ive i r a M o r a e s . 
MATTO GROSSO D E B A A T A E S : 

M a n u e l C e s á r i o de C a m p o s . 
MOCO'CA: M a n u e l Oca. 
MON J O L I N H O : P e d r o F e r n a n -

des de L a r a . 
M O N T E A L E G R E : A r t h u r A y -

r o r s a . 
M O N T E A L T O D E J A B O T I C A -

B A L : A n t o n i o V i l l a s BOas. 
M O N T E S CLAROS: J o s é D i a s 

de Sá. 



M O N T E SIAO: A n d r é J a c c o n i . 
M U Z A M B I N H O : J o s é Po l i . 
N A Z A R E T H : O l a n d i m F u m e s . 
O U R O P R E T O : E d m u n d o T a r -

q u i n i o P e r e i r a e M a n u e l C ruz . 
P A L M E I R A S : B o r b a & V i l l e l a . 
P A R A H Y B A : G o n ç a l v e s P e n n a 

& Cia . e F r a n c i s c o F e l i c i a n o . 
P A R A H Y B U N A : P a u l o A n d r a d e . 
P A R N A H Y B A : A n t o n i o C o r r ê a 

do A m a r a l . 
P A R A N A G U A ' : R o c h a & P i c a n -

ço. 
P A S S O S : J o s é S c a l m a n i . 
P E D R E G U L H O : A l f r e d o A l o n g o 

G a l a n t e . 
P I A U H Y : A. C a r v a l h o & Cia. 
P I N D A M O N H A N G A B A: B e n e d i -

c to R i b e i r o e J o s é A t h a y d e M a r -
c o n d e s . 

P I N H E I R O S : P a u l i n o P i n t o . 
P R A C I C A B A : P e d r o F e r r a z do 

A m a r a l . 
P I R A 9 S U N U N G A : J o s é F e r r e i r a 

d e A l b u q u e r q u e . 
P I T A N G U Y : L u i z G o n z a g a J ú -

n io r . 
P Y R A M B O I A : L u i z C h a g u r i . 
P O R T O A L E G R E : L. P . B a r c e l -

los & Cia., C a r l r o s E c h e n i q u e , Cu-
n h a R e n t z s e h & Cia. e L i v r a r i a 
S e l b a c h . 

P O R T O F E L I Z : E d u a r d o M o t t a . 
P O R T O F E R R E I R A : Lo l io d a 

S i l v a O l i v e i r a . 
P O U S O A L T O : P h i l a d e l p h o de 

S o u z a Nilo . 
P R A T A : Dr . E m y g i d i o M a r q u e s . 
P R E S I D E N T E A L V E S : C a r v a -

lho & F e r r a z . 
Q U E L U Z : J o s é de P a u l a F r a n ç a . 
Q U I R I R I M : P a u l o A n d r a d e . 
R E C I F E : R a m i r o M. C o s t a & 

F i l h o s e M a n u e l N o g u e i r a de S o u -
za. 

R E D E M P Ç Ã O : J o a q u i m B r a g a 
de P a u l a . 

R I B E I R Ã O B O N I T O : J o r g e F e r -
r az . 

R I B E I R Ã O P R E T O : J o s é Se l l e s 
e V e r í s s i m o d o s S a n t o s . 

R I O D E J A N E I R O : A g e n c i a 
Cosmos , L e i t e , R i b e i r o & M a u r l l -
!o, B r a z L a u r i a , A r a u j o & Lopes , 
L i v r a r i a s G a r n i e r , A l v e s , B r l g u i e t 
'i C a s t i l h o . 

R I O P R E T O : F r a n c i s c o M e s q u i t a . 
S A B A R A ' : J o s é A l v e s N o g u e i r a . 
S. C A R L O S : Dr . C a r l o s d a S i l -

v e i r a . 
S . - J O Ã O D A B O C A I N A : A r m a n -

do A z e v e d o . 
S. J O Ã O D ' E L - R E I : Be l . C u s t o -

d io B a p t i s t a de C a s t r o . 
S. J O Ã O DO C U R R Á L I N H O : N a -

'•or S i lva . 
S. J O A Q U I M : J a c o m o C e r n a h e 

"elso J u n q u e i r a . 

S. J O S E ' DO R I O P A R D O : A n y -
sio B a p t i s t a de Mel lo . 

S. L U I Z DO M A R A N H Ã O : R a -
m o s d ' A l m e i d a & Cia.. 

S. M A N U E L : F r a n c i s c o M a r t o -
re l l i . 

S. R O Q U E : J o s é H y p p o l i t o d a 
S i lva . 

S. S E B A S T I Ã O : A n t o n i o A r g l n o 
d a S i lva . 

S. S E B A S T I Ã DO P A R A I Z O : J . 
A r i s t h e u de C a s t r o e C a r l o s O r -
s i P á r e n z i . 

S, SIMÃO: J o s é L u i z de C a r v a -
lho . 

S. T H O M A Z D E A Q U I N O : A l v a r o 
de A l m e i d a C o e l h o . 

SANA A D É L I A : E s m e r a l d o F i -
g u e i r e d o . 

S A N T A C R U Z DO R I O P A R D O : 
Dr . A l v a r o C a m e r a : 

S A N T A I S A B E L : V i r g i l i o W e y . 
S A N T A M A R I A : L. P . B a r c e l l o s 

& Cia. 
S A N T A R I T A DO S A P U C A H Y : 

Jo&o de C a m a r g o . 
S A N T A R O S A : A m é r i c o de P a i -

v a P i n h e i r o . 
S A N T O S : J o s é de P a i v a e A n -

d r é S o a r e s Cou to . 
S E R R A A Z U L : J o s é L u i z C a r m o . 
S E R R A N E G R A : J o s é G o m e s J ú -

n io r . 
S E R T Ã O S I N H O : A r t h u r C a m a r -

go . 
S O C C O R R O : A u r e l i o M a r t i n s . 
S O R O C A B A : R i c a r d o M o r e i r a . 
T A Q U A R Y : J o a q u i m R o d r i g u e s . 
T A Q U A R A R I T I N G A : S i m e ã o P e -

r e i r a d o s S a n t o s . 
T A R U - A S 6 U ' : N i c o l a u S i n e g O a . 
T A T U H Y : A n t e n o r D i a s d a 

S i lva . 
T A U B A T E ' : G a b r i e l N o g u e i r a de 

T o l e d o . 
T H E R E Z I N A : A. C a r v a l h o & 

Cia . 
T R E M E B E ' : P a u l o A n d r a d e . 
T R E S L A G O A S : J o s é S i l v e i r a 

M.ello. 
U B E R A B A : J o ã o R i b e i r o B e l l o 
U B E R A B I N H A : P r o f . H o n o r i o 

G u i m a r ã e s . 
V A L L I N H O S : H y g i n o C a r l o s 

S t e l l i n . 
V A R G E M G R A N D E : A n t o n i o A r -

r u d a . 
V A R G I N H A ? J o a q u i m G e t ú l i o 

F e r r e i r a . 
V I L L A A D O L P H O : A u g u s t o 

R O Q U E . 
V I L L A N O V A D E L I M A : J o s é 

de A v i l a O l i v e i r a . 
V I L L A NOVA D E R E Z E N D E : 

J o s é Po l i . 
V I L L A O L Y M P I A : J o v e l i n o A n -

t o n i o de O l i v e i r a . 



Companhia MecMca e Imporladora 
He S. PILO 

Fabricantes de Machinas de Café e para Lavoura, de Material 
Cerâmico e Sanitar io - Fabrica de Pregos e Parafusos e Rebites c 

Fundição de Ferro e Bronze etc. 

GRANDE SERRARIA A VAPOR = 

Es tabe lec imento 
Ce râm ico : A G U A B R A N C A 

Telephone 
IN. 10-15 

IMPORTADORES DE mater iaes pa ra toda a classe 
ide construcções e para es t radas de ferro, locomotivas, 
trilhos, carvão, f e r ro e aço em grosso, oleos, cimentos, 
asplialto, tubos pa ra abas tec imento de agua, mater ia l 
electrico, navios de guerra, rebocadores, lanchas e 

automoveis FIAT, etc., etc. 

RIO DE JANEIRO : 

Avenida Rio Branco n. 25 
Caixa 1534 

EBMSTBUCTOBES l 1MPBEITE1B0S 
AGENTES d e : Robey & C. (vapores) - Automoveis F IAT - Fabr ica 
de Ferro Esmal t ado S Í L E X - Coimp. Pau l i s ta de Louça Esmal t ada -
Socletã I ta l iana Transaerea SIT (aeroplanos e hidroplanos Bler lots) , 
etc., etc. — Deposito, fabr ica e ga rage : 
RUA MONSENHOR ANDRADE e AMEItIOO BRASILIENSE (Braz) 

SANTOS : 

Rua Santo Antonio, 108, í 10 
Caixa 12? 

LONDRES - Broad Street House-New Broad - LONDON E . C. 

EM S. PAULO : 

Rua Quinze de Novembro n. 36 
Endereço Te leg raph l co " M E C H A N I C A " 

Caixa do Correio 51 - Telephoue 244 
Codlgos em uso: A. B. C. 3." ED IÇÃO - A. I. A, Z., W E S T E N UNION 

L I E B E R S E R I B E I R O 

^dSHSasaSHSBSaSZSZSHSESESESHSHSHSHSHSHSaSHSESBSHSHSESaSHSZSHSZSZSSsãl 



ROBES & MANTEAUX 
Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Bertholet 
Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua J5 de Novembro, 30 

São Paulo - Paris 

Casa de Saúde © f 
ê tm . 3 4 0 M E M B E MEL>L>0 $ C. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consul tor - t)r. FLANCO t)A "ROCJiA, 
Bi rec tor do Jtospic lo de Juquery 

Medico interno — f)r Th. de Alvarenga, i 
Medico do J iosp ic io de Juquery 

Medico residente e B i r e c t o r - t)r. C. J-fomem de Mello. 
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

Alto das Perdizes era u m parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversG3 pavilhões modernos, independentes, a jardinados e isolados, com sepa-
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo u m pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
/n/ormações com o Vr. ffOMEM T>E MEU LO que reside â rua Br. ftomem de 

Mello, pro/tlmo i casa de Saúde (Alto das Perdizes) 

v Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 » 



FOLHETOS 
REVISTAS 

JORNACS 
APPELLAÇÍE5 

ESTATUTOS 
. CAKNÍES DE VISITAS 

IMPRESSOS 
EMOERAL 

LE COURRIER DE LA PRESSE L I T T O U T 
Renseigne Sur Tout 

Ce qui est publié dans les JOURNAUX, REVUES 
& PUBLICATIONS de toute nature : : :: :: 

Paraissant en France et l'Étranger et en fournit 
les Extraits sur tous Sujets et Personnalités. 

C i r c u l a i r e s e x p l i c a t i v e s e t T a r i f s e n v o y é s f r a n c o 

CH. DEMOGEOT, Directeur 
21, Boulevard Montmartre - PARIS ( 2 . ) 

R E V I S T A D O B R A S I L 

SUMMARIO DO NUMERO 17 

25 I )E Al AIO D E 1917 

.T. CAPISTRANO DE ABREU (do Ins t . Hls t . o Geogrnphlro Bras i le i ro) — Paulifitlra. 
O L I V E I R A LIMA (da Academia I t ras l le l ru) — O itiyiador do Bardo de Penedo. 
I I E L I O LOBO (do Ins t . l l l s t . e Geographico Bras i le i ro) — Brasil e lixtados-Unidos. 
E M I L I O I)E M E N E Z E S (da Academia Bras i l e i r a ) — O corvo (Edga rd P o e ) . 
M E D E I R O S E A L B U Q U E R Q U E (da Academia Bras i l e i ra ) — IAvron... 
CARLOS DE LEMOS — A Jallcncia da doutrina na guerra naval. 
F E R N A N D O D E AZEVEDO — Educação hygicnica. 
GODOFREDO RANGEL — Vida ociosa. 
MACHADO DE A S S I S — Cartas inóditas. 
COLLAIiORADORES — Resenha do inez. 

R E S E N H A DO MEZ — Céo c agua (Raxilío dr Magalhães) — Nossos defe i tos (F. 
O. Schmidt) —- Movimento l i t e rá r io — Movimento t h e a t r a l — Blbl logrophla 
— Vigários es t range i ros (Tobias Monteiro) — A nossa poesia (João Ribeiro) 
— Emilio Verhaeren — A segunda revoluçSo russa — O renasc imento catho-
ltco na l i t e r a t u r a f rancoza — A indus t r i a do livro na F r a n ç a — Os Es tados-
Unldos e o commercio mund ia l — Os p i s dos combatentes — O uso do «ísii-
car — A mal da m a r i n h a b r l t ann lca — Leipzig, a Cap i ta l do Livro. — As cari-
c a t u r a s do mez. 



WILSON, SONS & 6o . LTD. 
RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

TELEPHONE, 123 
CAIXA DO CORREIO, 523 End. Telegr. "ANGLICUS" 

SÃO PAULO 
IMPORTADORES 

de carvão de pedra, forja, anthracite, coke e t c . ; ferro guza, cobre, chumbo, chapas 
e canos de ferro galvanisado, folhas de flandres e ferragens; oleo de linhaça e 

t intas; drogas e adubos para industrias; 
barro e tijolos refractários, barrilha etc. 

AGENTES DE: 
Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 

Seguros marítimos e contra fogo 
J. B. White & Brothers, Londres 

Cimento Portland "J. B. W." 
Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime 

Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 
Read Brothers Limited, Londres 

Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 
Curtis's & Harvey Ltd., Londes 

Dynamite marca "Dragão" 
Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 

Chá preto e verde marca "Bond" 
William Pearson Ltd., Hull 

Creolina, Pacolol e Pacofluido 
Andrew Usher & Co., Edinburgo 

Whisky "Liqueur" 
J. Bollinger, Ay Champagne 

Champagne "Bollinger" 
P. Virabian & Cie., Marselha 

Ladrilhos e Cimento 
Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 

Tintas preparadas "Lagoline" 
Aceitam pedidos para importação directa mediante módica commissão 



Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

oooooooooooo oooooooooooo 

F A Z E N D A S , T E C I D O S , E T C . 

R I O DE J A N E I R O 

116, Rua da Alfandega 

S. P A U L O 

47, Rua Direita 

P A R I S , 26, C I T É T R É V I S E 



As Machinas LIDGERWOOD 
Para CAPß MANDIOCA 
ARROZ MILHO 
ASSUCAR FU Ii A, etc. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiencias de lia mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 

ferro galvanisado e pertences 

CLING SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes-
quer machinas, canos de fer-
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 
SÃO PAULO 

UMÇINAS DO "O ESTADO DE S. PAULO" 


